


Lançamento da pedra fundamental da Prefeitura Municipal de 
Maravilha. A época era 1973 e a Prefeitura era administrada por 

Nindolfo Carlos Mattje.
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Editorial
Neste domingo (29), é o Dia Mundial de Luta contra a Hanse-

níase. O Brasil é o segundo país do mundo em detecção de casos da 
doença, com 37.610 novos casos diagnosticados no ano de 2010, 
cuja taxa de detecção é de 18,2 por 100 mil habitantes. 

Santa Catarina apresenta um dos menores índices de contamina-
ção pela Hanseníase, que, popularmente, é conhecida como lepra. 
Em 2011, o Estado diagnosticou 214 novos casos, apresentando taxa 
de detecção de 3,4 por 100 mil habitantes. Mesmo assim, ela con-
tinua sendo um grave problema de saúde pública, principalmente 
pelo fato de as pessoas buscarem auxílio médico tardiamente.

A Hanseníase não é hereditária e tem cura, mas, se não for trata-
da, pode provocar incapacidades físicas e deformidades, responsáveis 
pelo preconceito e discriminação aos portadores. É uma doença in-
fecciosa, de longa evolução. A transmissão ocorre pelo contato com 
pessoas doentes que não receberam o tratamento, através das vias 
aéreas superiores (nariz e boca).

Os principais sintomas são perda da sensibilidade ao calor, ao 
frio e à dor, dormência, formigamento, caroços, inchaços e manchas 
esbranquiçadas e avermelhadas pelo corpo. O tempo entre o contá-
gio e o aparecimento dos sintomas pode variar de dois a sete anos. A 
Hanseníase é um grande desafio da Saúde Pública em muitos países, 
apesar de estar inserida nas ações de atenção básica, sendo as unida-
des de saúde municipais, locais importantes para o desenvolvimento 
das atividades de prevenção e controle da doença. 

A expectativa de alcançarmos o controle definitivo da Hanseníase 
depende de todos nós. Do poder público, gestores, profissionais de 
saúde e sociedade em geral envolvidos na busca ativa de portadores e 
seus contatos, dando garantia de acesso ao diagnóstico e tratamento 
adequado, priorizando ações de monitoramento, capacitação e di-
vulgação de informações apropriadas à população. 

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

Empresa que realizou concurso, posteriormente 
anulado, indenizará aprovada

 
A 4ª Câmara de Direito Público do TJ, em matéria sob a relatoria do desembargador Jaime Ra-

mos, manteve a decisão da Comarca de Coronel Freitas que condenou a empresa Public Consult ao 
pagamento de R$ 8 mil em favor da enfermeira Maristela Baldiserra, a título de indenização por danos 
morais. 

   Segundo os autos, Maristela prestou concurso público e foi aprovada para o cargo de enfermeira 
da Prefeitura de Águas Frias, em certame realizado pela Public Consult, contratada por aquela ad-
ministração municipal. Transcorridos seis meses de sua posse, contudo, Maristela acabou exonerada 
do cargo em razão de decisão em ação civil pública patrocinada pelo MP, que apontou uma série de 
irregularidades no certame. 

   A empresa recorreu da sentença de 1º grau por entender que é faculdade da administração anular 
seus próprios atos e, mais, que atos nulos não geram direitos ou obrigações. “A exoneração da autora 
e a anulação do concurso não se deram por mera liberalidade do poder público municipal, utilizando 
o poder de rever e anular os próprios atos, mas sim por força de determinação judicial nos autos da 
ação civil pública em que foram comprovadas irregularidades na elaboração do certame por parte da 
autora (Public Consult)”, diferenciou o relator.

    Para o magistrado, a prova do abalo moral sofrido por Maristela é evidente, visto que, além das 
despesas materiais que teve com a inscrição e preparação para o concurso – cuja indenização nem foi 
pleiteada -, ela ainda teve o dissabor de ver-se exonerada do cargo para o qual fora aprovada por meio 
de concurso público. A decisão foi unânime (Ap. Cív. n. 2009.051346-3).

 
Fonte: www.tjsc.jus.br

Charge
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DEBATE PÚBLICO

Depois da manifestação do presi-
dente da Câmara de Vereadores de 
Maravilha, Láurio Stieler, na últi-
ma edição do nosso jornal (25/01), 
esclarecendo sobre os procedimen-

tos daquela Casa Legislativa e sobre o aumento do 
número de vereadores, a 18ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil/SC (OAB) vem através de nota 
publicada nesta edição, convidar a população maravi-
lhense para um amplo debate a respeito da questão. 
De acordo com os representantes da OAB, através de 
um debate público é que se legitima a vontade popu-
lar. 

SUCESSO

A 14ª edição do Itaipu Rural Show está mais uma vez de-
monstrando o empreendedorismo dos empresários e 
agricultores catarinenses. Novas tecnologias, palestras, 
treinamentos e diversas atrações estão sendo mostra-
das até hoje (28) em Pinhalzinho. Vale a pena conferir, 

a feira é referência no setor. Nesta edição, trazemos um caderno es-
pecial com as principais atrações da expo-feira. Parabéns a Cooperi-
taipu e a todos os envolvidos na organização desse brilhante evento!

PRESENÇA

O nosso deputado federal Celso Maldaner (PMDB/
SC) também prestigiou a abertura do Itaipu Ru-
ral Show no município de Pinhalzinho. Como 
vice-presidente da Comissão de Agricultura da 
Câmara dos Deputados, Maldaner ressaltou a 

importância do evento para difundir conhecimento em tecnologias 
agrícolas e elogiou a Sucessão 
Familiar como tema escolhido 
para a edição deste ano.

Celso trabalha afinado com 
projetos ligados ao cooperativis-
mo e em favor dos agricultores. 
Em conversa com o deputado, 
ele nos informou que no mês de 
março está prevista a votação das 
novas regras ambientais do Bra-
sil com importantes alterações 
feitas para ajustar a legislação ao 
modelo agrícola do país. Com 
certeza um avanço para os agri-
cultores e para o Brasil!
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BMW EM SANTA CATARINA

O governador de Santa Catarina, Raimundo Co-
lombo, voltou a dizer que as conversas com a 
companhia alemã continuam, mas que a decisão 
de onde será a montadora depende do que está 
sendo discutido no Governo Federal.

O governador e sua equipe procuraram o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, para buscar uma solução para os pedidos da BMW. 
Segundo o secretário de Desenvolvimento Econômico Sustentável, 
Paulo Bornhausen, é preciso que o Governo Federal ofereça um regi-
me tributário diferenciado para que a montadora se instale no Brasil 
– referindo-se à questão do IPI dos importados. Bornhausen garante 
que a empresa mantém contato 
diariamente com os Ministérios 
para que seja encontrada uma 
solução. 

Para a consolidação da vin-
da da montadora, só falta o 
Governo Estadual se alinhar ao 
Federal para atender os pedidos 
da empresa. Com certeza é mais 
um empreendimento importan-
te para Santa Catarina. 
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LIÇÕES DE VIDA 

Faça o que for certo, não importa 
o que os outros pensem.

Um excelente final de semana!!

Concurso 
do INSS

O concur-
so para o 
Instituto 
Nacional 
do Seguro 

Social (INSS) teve 916.210 
mil inscritos para 1.875 
vagas. 

A média é de 602,97 
candidatos por vaga para 
o cargo de técnico e 31,36 
candidatos por vaga para 
o posto de perito médico. 
O número de inscrições 
para técnico supera o do 
concurso realizado em 2008 
para 1,4 mil vagas para o 
mesmo cargo - na época 
foram 499.322 inscritos 
ou 356,66 candidatos por 
vaga.

A aplicação das provas 
objetivas para o cargo de 
perito médico previdenciá-
rio está prevista para o dia 
12 de fevereiro, no período 
da manhã, e para o cargo 
técnico do seguro social, no 
período da tarde.

As vagas do concurso 
são distribuídas nas Agên-
cias da Previdência Social 
nos 26 Estados e Distrito 
Federal. No caso dos mé-
dicos, o salário chega a R$ 
9.070,93. 

Com certeza é uma 
ótima oportunidade para 
quem quer uma carreira 
promissora e segura...
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LÂMPADAS FLUORESCENTES
As lâmpadas fluorescentes trazem muitos benefícios para nós que 

a utilizamos, porém, após serem usadas, precisam ter uma destinação 
correta.

Deixo uma sugestão para as entidades, associações ou poder pú-
blico para que em Maravilha 
sejam instalados eco pontos, 
que recolham as lâmpadas 
já utilizadas e encaminhem 
para empresas de reciclagem. 
Assim, estaremos contri-
buindo com o meio ambien-
te e com o nosso bolso, visto 
que esse tipo de lâmpada é 
muito mais econômica.
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OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

ÚLTIMA

Com a chegada do mês de feve-
reiro, no domingo (05), acontece 
em Maravilha um pré-carnaval, com 
a bateria show da escola Vale Samba 
de Joaçaba/SC.

O show será com as passistas, 
porta-bandeira e caminhão sonori-
zado com puxadores de samba. O 
desfile acontece em trechos da Ave-
nida Araucária e Sul Brasil e o en-
cerramento ocorre na Praça Central 
com show de pagode.

Maravilha terá pré-carvanal com escola de sam-
ba de Joaçaba

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

Opinião: Artigo

Faça perguntas poderosas 
para alcançar o topo

Que tipo de artifício você recorre para deter a atenção do 
cliente e fazer a venda? Você recorre a perguntas poderosas 
para atraí-lo? Se respondeu afirmativamente a essa segunda 
questão, saiba que está na trilha do campeão de vendas e 
engordando, a cada dia mais, a sua conta bancária.

Naturalmente, a maioria dos profissionais de vendas sabe 
que a venda envolve fazer perguntas significativas. Jogar 
conversa fora diante do cliente em potencial, é o mesmo que 
rasgar dinheiro. Portanto, faça uma boa lista de perguntas 
e treine com competência a sua aplicabilidade e verá como 
vender pode se transformar em uma tarefa simples e fácil em 
sua jornada para o topo.

Para preparar uma boa lista, você poderá dividí-la em 
perguntas fechadas, abertas e estratégicas, a seguir qualifi-
cadas:

Perguntas fechadas tem respostas curtas e definitivas 
como “sim” ou “não”, ou um ponto específico de informa-
ção. Entenda que as perguntas fechadas podem ser muito 
úteis, mas elas precisam ser lançadas na fase certa da venda.

Se, por exemplo, você estiver na fase de investigação e 
efetuar uma pergunta fechada, estará perdendo a oportu-
nidade de colher de forma eficaz, as informações que mais 
deseja para facilitar a sua vida durante os demais degraus do 
processo de vendas. As perguntas fechadas são mais adequa-
das para as fases de pré-fechamento, fechamento, demons-
tração e superação de objeções.

 As questões abertas destinam-se a solicitar uma resposta 
mais detalhada do cliente. Este tipo de pergunta é adequado 
em todas as fases do processo de vendas, mas são mais efi-
cientes quando utilizadas na fase de sondagem, ocasião onde 
você deve conhecer o cliente e suas necessidades.

Quase sempre são muito requisitadas e eficazes nas fases 
de negociação, teste de produto e superação de objeções. 
Imagine que você seja um consultor de vendas e trabalhe 
em uma concessionária de veículos automotores. Estando 
diante de um cliente que acabou de adentrar em sua loja, 
e depois de uns dois minutos de abordagem, você poderá 
perguntar: “O que você mais valoriza na compra de um au-
tomóvel novo?

Já as questões estratégicas, proporcionam o cliente de 
forma empolgada, a se expressar sobre determinada situa-
ção. Para ganhar a admiração dele você deve provocar uma 
conversa profunda, tratando-o com se fosse um perito no 
assunto. Agindo com maestria você o levará a se interessar 
ainda mais e se aprofundar no tema, criando um ambiente 
de colaboração e favorável a realização da venda.

Questões estratégicas geralmente começam com uma das 
seguintes frases: contar, partilhar, descrever, explicar, explo-
rar, ou me ajudar a entender. Exemplo: “Conte-me sobre 
como você utiliza o automóvel na maior parte do tempo”.

Este tipo de questão costuma revelar informações valio-
sas que serão muito úteis durante todo o ciclo de vendas. 
Daí a razão pela qual você deve evitar encontrar-se com o 
cliente sem que antes tenha pelo menos, três delas bem pre-
paradas para serem lançadas em momento oportuno. 

*Evaldo Costa é escritor, conferencista e diretor do 
Instituto das Concessionárias do Brasil

Escola Vale Samba foi campeã 
do carnaval 2011 de Joaçaba
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Jornal O Líder – Como está 
o andamento dos trabalhos do 
partido? Já estão fazendo reuni-
ões, visitas?

Estamos organizados, reali-
zamos reuniões mensalmente e 
sempre que necessário o grupo se 
reúne, nosso convívio na comu-
nidade é constante, por isso cada 
membro do PSD conhece a rea-
lidade de Maravilha, pois partici-
pam ativamente no ramo empre-
sarial, na indústria e no comércio, 
na educação, saúde, agricultura, 
esporte, social, entre tantos ou-
tros setores importantes para a 
comunidade. Isso faz com que 
estejamos sempre presentes na co-
munidade, não apenas em visitas 
políticas.

Jornal O Líder – Como o 
PSD está estruturado no muni-
cípio? Quantos filiados o parti-
do possui?

Considerando que o PSD foi 
recentemente criado, procuramos 
filiar os possíveis candidatos a car-
gos eletivos, ou seja, pré-candida-
tos a prefeito, vice e vereadores e 
novas filiações estão previstas para 
a primeira quinzena de feverei-
ro, onde neste mesmo momento 
tomarão posse o PSD Mulher e 
PSD Jovem.

Jornal O Líder – Vocês já ini-
ciaram as conversações visando 
às eleições deste ano? Já têm co-
ligações em vista?

Já está decidido por unanimi-
dade dentro do PSD o nome do 
candidato a prefeito que será di-
vulgado na primeira quinzena de 
fevereiro, com apoio e presença 
no evento do deputado federal 
João Rodrigues (licenciado), de-
putado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa, Gelson 
Merisio e do governador João 
Raimundo Colombo, todos do 
PSD. Graças à organização do 
PSD em Maravilha, já temos 
candidato a prefeito e uma no-
minata para vereadores. Valoriza-
mos todos os partidos, mas ainda 
é cedo pra se falar em possíveis 
coligações. O mais importante 
neste momento é o PSD já ter 
definido o candidato a prefeito e 
a vereadores.

Jornal O Líder – Quais os 
objetivos do partido? Já tem 
nomes para as eleições, tanto 
para majoritária, como para 
vereadores?

Representamos uma via alter-
nativa, oferecendo aos eleitores 
um projeto novo, diferente e que 
busca resgatar a credibilidade 

junto à sociedade. O objetivo do 
nosso partido a partir deste mo-
mento é a organização da campa-
nha eleitoral e a elaboração de um 
Plano de Governo que atenda as 
necessidades básicas até as mais 
complexas de médio e a longo 
prazo para a população maravi-
lhense.

Jornal O Líder – Na sua vi-
são, qual o cenário político para 

as próximas eleições?
Cenário de muitas indefini-

ções, e neste momento, estamos 
concentrando nossos esforços 
para elaborar o projeto do PSD, 
para que a população possa co-
nhecer o nosso projeto e avalizar 
através do voto, afinal, temos pes-
soas preparadas para administrar 
a empresa pública que é a Pre-
feitura Municipal de Maravilha, 
uma empresa de todos.

Nesta edição, trazemos a 
entrevista com a presidente 
da Comissão Provisória do 
Partido Social Democrata 

(PSD), Marli Agostini.
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Marli Agostini, presidente da Comissão Provisória do PSD
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Câmara de Vereadores de 
Maravilha

1ª sessão do ano será na próxima quarta-feira (01)

Na quarta-feira (01), de-
pois do recesso, haverá a pri-
meira sessão do ano da Câma-
ra de Vereadores de Maravilha, 
às 19h, na Casa Legislativa.

Nesta primeira sessão 
acontecerá a escolha das co-
missões que atuarão durante o 
ano em suas áreas específicas 
e a entrada de projetos e in-
dicações.

Calendário para o 

mês de fevereiro
1º sessão: 1º de fevereiro 

(segunda-feira), às 19h
2ª sessão: 04 de fevereiro 

(sábado), às 7h30
3ª sessão: 06 de fevereiro 

(segunda-feira), às 19h
4ª sessão: 13 de fevereiro 

(segunda-feira), às 19h 
5ª sessão: 18 de fevereiro 

(sábado), às 7h30
6ª sessão: 27 de fevereiro 

(segunda-feira), às 19h

Depois do recesso, sessões na Câmara de Vereadores 
retornam na próxima quarta-feira
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Na terça-feira (24), lideranças 
do PT, PMDB e PSB de Rome-
lândia se reuniram e firmaram 
um acordo para as eleições muni-
cipais deste ano. Ficou acertado 
que o PT será cabeça de chapa. O 
candidato a vice será do PMDB.

Os três partidos também es-
tarão abertos para conversações 
sobre apoio de outras siglas par-
tidárias. As lideranças devem se 
reunir novamente para delibera-
rem sobre propostas e projetos 
futuros.

Romelândia

PT vai encabeçar chapa nas eleições

Plano de poder de dois partidos 
enfrenta reação

Se conseguir concretizar 
as projeções de alianças feitas 
para 2014 e 2018 no Governo 
do Estado, Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB) alcançará 20 
anos no poder. Desde 2002, já 
são 10 anos no grupo que está 
no poder na administração de 
Santa Catarina. 

Os detalhes da troca de 
apoios entre peemedebistas e 
pessedistas ainda estão sendo 
delineados em encontros sigilo-
sos. Lideranças do próprio PSD 
consideram que as projeções 
ainda precisam de um debate 
partidário mais aprofundado. 
“É um gesto de boa vontade a 
intenção de continuar juntos. 
São pessoas qualificadas e que 
têm toda legitimidade para fa-
zer essa discussão (sobre o en-
contro dos ex-governadores do 
PMDB). Mas essas projeções 
vão carecer de um debate parti-
dário”, diz o vice-presidente do 
PSD em Santa Catarina, Paulo 
Bornhausen. 

O histórico de articulações 
feitas por LHS foi sempre de vi-
tórias. Em 2010, depois de uma 
série de turbulências e o quase 
fim da tríplice, o peemedebis-
ta conseguiu manter a aliança 

e saiu como grande vitorioso, 
elegendo seu sucessor em pri-
meiro turno, garantindo sua 
vaga e a do tucano Paulo Bauer 
ao Senado. 

Mas nas projeções feitas 
para as campanhas de 2014 e de 
2018, o terceiro elo da cadeia 
não foi mencionado. O lugar 
do PSDB na aliança das próxi-
mas eleições não foi citado e as 
declarações do ex-governador 
repercutiram mal entre o tuca-
nato. 

De acordo com o jornal Di-
ário Catarinense, o presidente 
do partido, ex-governador Le-
onel Pavan, possuía no twitter 
mensagens com ar de indigna-

ção. “LHS. Tem coisas que às 
vezes é bom olhar pelo retrovi-
sor e olha que tem muitas coisas 
boas que aconteceram graças ao 
PSDB”, escreveu no microblog. 

Por telefone, Pavan afirmou 
que recebeu diversas mensa-
gens, e-mails e ligações de tuca-
nos indignados e surpresos com 
a entrevista de LHS. “Cada um 
tem direito de projetar o futu-
ro que quiser. O que estranha-
mos é que isso tenha partido 
do Luiz Henrique. Ele deve ao 
PSDB explicações, ou vamos 
achar que fomos usados”, disse 
Pavan.

O líder dos tucanos na ban-
cada estadual, deputado Dado 
Cherem, analisou as declara-
ções e diz ver com naturalidade 
a situação porque o senador fala 
pelo PMDB e defende seu par-
tido. “Tem muito tempo ainda 
até as eleições de 2014. Nosso 
projeto, hoje, é cumprir o que 
foi prometido na campanha de 
2010. Não adianta fazer proje-
ção se o Governo não for bem, 
e o importante é continuar 
dando respaldo à administração 
de Raimundo Colombo (PSD) 
e ajudar o Governo a acertar”, 
disse Dado.

Eleições municipais fazem Receita suspender 
doação de mercadorias apreendidas

Os órgãos administrativos es-
taduais e municipais não poderão 
receber, este ano, mercadorias apre-
endidas pelo Fisco que podem ser 
distribuídas de forma gratuita à po-
pulação. Portaria da Receita Federal 
restringe o envio de bens recolhidos 
a prefeituras e governos estaduais. 
Essa portaria é editada em todos os 
anos eleitorais e tem como objetivo 
impedir que as mercadorias apreen-
didas ou abandonadas sejam usadas 
para angariar votos.

A doação de produtos apreen-
didos só poderá ser feita em caso 
de calamidade pública, situação de 
emergência ou a programas sociais 
autorizados em lei e executados no 
Orçamento do ano anterior.

Mercadorias que podem ser usa-
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das como material de trabalho pelo 
órgão, como computadores e itens 
de escritório, não estão proibidas de 
ser repassadas. No período oficial da 
campanha eleitoral, entre 7 de julho 
e 31 de outubro, as regras serão ain-
da mais rígidas. Nem os computa-
dores poderão ser doados aos órgãos 
administrativos de forma direta ou 
indireta. A exceção valerá apenas 
para as situações de emergência ou 
de calamidade pública.

De acordo com o presiden-
te do DEM em Santa Catari-
na, Paulo Gouvêa, as eleições 
municipais deste ano são a 
oportunidade de criar novas 
lideranças, depois da deban-
dada dos principais nomes da 
sigla para o PSD.

Há seis meses no cargo, 
Gouvêa trabalha pela reestru-
turação da legenda depois da 
criação do novo partido. Des-
de a dissolução dos diretórios 
estadual e municipais pelo 
Estado, o DEM já reorgani-
zou executivas em 125 muni-
cípios. Na avaliação do presi-
dente, apesar dos momentos 
difíceis, o partido ganhou 
uma chance de se renovar, e 
os novos filiados estão vendo 
uma oportunidade de ingres-
sar numa sigla “que não tem 
mais caciques”.

Até outubro do ano passa-

Eleições podem renovar o DEM

do, a prioridade foi preparar a 
nominata de candidatos para 
as eleições municipais deste 
ano. Atualmente, o trabalho é 
de negociação para a formação 
de coligações. “Estamos com 
muita esperança nessa eleição. 
De preferência, principalmen-
te nas cidades grandes, a gente 
quer ter candidato a prefeito”, 

diz.
Segundo Gouvêa, até o 

momento, não há nenhuma 
restrição formal para coliga-
ções. Ele diz que as parcerias 
prováveis são com os parti-
dos que nacionalmente fazem 
oposição ao Governo (PPS e 
PSDB), mas que há conver-
sas com outras siglas, como 
PMDB e PP.

O presidente do partido 
diz que o desempenho nas 
eleições deste ano vai influen-
ciar o futuro do partido, espe-
cialmente nas eleições estadu-
ais de 2014. O DEM passou 
pelas eleições de 2010 como 
vitorioso, elegendo o gover-
nador Raimundo Colombo. 
Com a crise do partido no ano 
passado e a saída de Colombo 
e de seu grupo político, a le-
genda se viu obrigada a fazer 
uma reestruturação.

Paulo Gouvêa, 
presidente do DEM
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Luiz Henrique da Silveira (PMDB)
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PROGRAMA SILÊNCIO PADRÃO EM MARAVILHA
Realmente este progra-

ma tem rendido bons frutos 
no município de Maravilha. 
Infelizmente, alguns ainda 
insistem em procedimentos 
desrespeitosos, e incorrem 
em perturbação do sossego 
alheio. Para estes “descum-
pridores” das leis, a polícia 

tem agido prontamente. Não 
obstante, são apreendidos 
equipamentos de som, e in-
clusive veículos são recolhi-
dos por estarem com som 
alto, ou com alto índice de 
ruído. É importante também 
frisar que a polícia trabalha 
de posse de um “decibelí-

metro”, aparelho que mede 
a intensidade do som. Por-
tanto, quando o indivíduo 
é surpreendido pela polícia, 
cometendo a contravenção, 
sequer tem possibilidade de 
contestar, pois a medição é 
feita de maneira instantânea. 
No período de dois meses 

em que o Programa Silêncio 
Padrão está em vigor, dez 
veículos foram apreendidos. 
Antes disso, a Polícia Militar 
efetuou a retirada de apro-
ximadamente 50 aparelhos 
de som de carros em que os 
motoristas abusavam do som 
alto. Portanto, o programa 

dá resultados positivos para a 
população, e imagino que aos 
poucos os infratores também 
irão se conscientizar, pois o 
dissabor de uma multa ou 
de uma apreensão de veículo 
ou equipamento causa dores 
de cabeça que podem muito 
bem serem evitadas.

A PERTURBAÇÃO NÃO SE DÁ APENAS POR 
RUÍDO EXCESSIVO

O vocábulo “perturbar”, em 
relação a Lei das Contravenções 
Penais (LCP), positivado prin-
cipalmente em seu artigo 42, é 
amplo. Não trata apenas de ru-
ído promovido por automóveis. 
É bom dizer, e que o leitor possa 
se valer desta informação em seu 
benefício, que animais de esti-
mação também podem enqua-
drar seus proprietários na Lei 
das Contravenções. O dono de 

um cão, por exemplo, que pro-
vocam barulho, ou que deixam 
de impedir que seus animais 
façam ruído excessivo, também 
pode ser enquadrado. A pertur-
bação, neste caso, é por emissão 
de ruído do próprio animal, 
com a conivência do dono. Mas 
também tem outras situações. 
Vale ressaltar também que ani-
mais soltos, que invadem pátios, 
sujam calçadas, derrubam lixei-

ras, e que tiverem identificados 
seus proprietários, também po-
derão se enquadrar na LCP, pois 
este tipo de atitude permissiva 
causa perturbação ao seu se-
melhante. Portanto, é bom que 
as pessoas fiquem esclarecidas 
quanto a tais situações, pois os 
animais também podem fazer 
com que seus proprietários co-
metam infrações, justamente 
pelo descuido.

TELEFONIA CELULAR NAS CIDADES
Matéria veiculada no site 

do Sistema 103 de Rádios dá 
conta que não há município 
no Estado de Santa Catarina 
que esteja sem cobertura de 
telefonia celular. Além disso, a 
mesma matéria dá conta que 
mais de 60% dos municípios 
tem mais de uma operadora 
fornecendo o serviço da te-
lefonia celular. Até aí tudo 
bem. Mas volto a dizer que a 

cobertura fora dos perímetros 
urbanos, é precária. O Esta-
do é cheio de pontos “cegos” 
quanto a cobertura. Na ver-
dade, o problema afeta todo o 
território nacional. Portanto, 
volto a bater na tecla que bati 
dias atrás. Em muitas rodo-
vias nacionais, onde as placas 
indicativas mostram números 
de telefones de emergência, 
é impossível contatar, justa-

mente pela falta de cobertura. 
As operadoras deveriam pen-
sar nesta situação. Não digo 
que haja plena cobertura, pois 
pela imensidão territorial bra-
sileira, e mesmo do Estado, 
seria impossível. Mas pontos 
estratégicos poderiam receber 
antenas de telefonia, ou mes-
mo Estações Rádio Base. Seria 
fator de mais segurança para o 
cidadão.

INTERNAÇÃO FORÇADA PARA 
USUÁRIOS DE CRACK

Que esta droga, de forte 
potencial lesivo para o cida-
dão, tem grande número de 
usuários inclusive em nossa 
região, todos já sabem. Agora 
se estuda a medida de interna-
ção forçada para usuários. Ou 
seja, mesmo contra a vontade 
do dependente, este poderá 
ser internado em instituição 
especializada, visando sua re-
cuperação. Nove entre dez en-
trevistados através de pesquisa 
são a favor desta medida coer-
citiva. Entendo também que a 
internação, por mais que for-
çada, seja necessária. Via de 
regra, o viciado de crack que 
não tiver algum tipo de ajuda, 
não consegue largar este vício 
impiedoso. Só que também 
é necessário pensar na fase 
posterior ao tratamento. In-
felizmente, a estatística mos-

tra que de 100 viciados que 
completam tratamento, em 
três meses 70% deles recaem 
e voltam a consumir a droga. 
E destes 100 tratados, em um 
ano, apenas 10% conseguem 
ficar longe do consumo. Além 
do mais, só 3% dos que se tra-
tam conseguem recuperação 
plena, completa, sem voltar 
a consumir. Ou seja, de cada 
100 viciados em crack, apenas 
três conseguem largar a droga 
e retomarem suas vidas. Por-
tanto, é preciso sim medidas 
drásticas. E mais importante 
que a assistência durante o 
tratamento, que se possa dar 
amplo atendimento após o 
regresso do estabelecimento 
qualificado, para que o ser hu-
mano não seja levado de volta 
a este caminho, muitas vezes 
sem volta.

A CULTURA BRASILEIRA DE 
QUE PREÇO NÃO BAIXA

Interessante a informação 
da ANATEL acerca da redu-
ção nas tarifas telefônicas. 
Hoje em dia, mesmo tendo 
uma moeda estável e inflação 
controlada, aqui no Brasil vi-
vemos a cultura do “aumento” 
de preços. Tudo sobe e nada 
desce. Por exemplo, a gasoli-
na tem queda de preço, e na 
bomba o consumidor paga a 
mesma coisa. O leite cai de 
preço para o consumidor, mas 
no mercado o litro do produto 
não baixa. A safra é boa, mas 
no preço final a fruta, a verdu-

ra, o hortifruti, enfim, conti-
nua com o mesmo preço. Por-
tanto, por mais que gradual, a 
redução no preço de ligações 
entre celulares ou de celular 
para fixo, é uma quebra de pa-
radigma. É preciso que o bra-
sileiro seja “premiado” com 
situações desta natureza, pois 
certos artigos, produtos ou 
serviços, não encontram fun-
damento para terem preços 
mantidos. O que se espera em 
relação aos telefones? Simples-
mente o perfeito cumprimen-
to por parte das operadoras.
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Tarifa de ligação entre telefone 
fixo e móvel deve cair 10%

O Conselho Diretor da 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) homologou a 
resolução que reduz a taxa de in-
terconexão entre telefones fixos 
e móveis, a chamada VC, segun-
do comunicado da agência na 
terça-feira (24).

As novas regras entraram em 
vigor já em janeiro, e devem 
representar redução líquida de 
aproximadamente 10% sobre os 
valores pagos pelos usuários. O 
efeito, segundo a Anatel, deverá 
ocorrer em fevereiro.

Até 2014, a medida fará com 

que os usuários tenham ganhos 
de cerca de 45%, de acordo com 
a agência. No fim de outubro 
o Conselho Diretor da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
aprovou o regulamento que es-
tabelece novas regras de reajuste 
para a tarifa de chamada fixo-
móvel.

A nova regulamentação deve 
ter impacto financeiro e con-
correncial para as principais 
companhias de telefonia móvel 
(TIM, Oi, Vivo e Claro) à me-
dida que reduzirá a VUM (um 
componente da VC).
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Algumas mudanças acontece-
ram em 2011 quando se fala em 
Simples Nacional ou Super Sim-
ples, que une diversos impostos 
recolhidos pelo Governo. Pode-se 
citar que o aumento de 50% no li-
mite de faturamento, por exemplo, 
gerou a inclusão de novas empresas 
no programa e também a possi-
bilidade do parcelamento de suas 
dívidas. 

O parcelamento da dívida 
para as empresas cadastradas no 
Simples já foi aprovado pelo Con-
gresso Nacional. A vantagem são 
para aquelas empresas com débitos 
constituídos pela Receita, Estado, 
Distrito Federal ou Município. 

Antes das mudanças, as empresas 
endividadas não tinham essa opção 
de negociação quando se tornavam 
novamente inadimplentes e eram 
excluídas do programa logo no iní-
cio do ano.

No caso da Receita e da Procu-
radoria Geral da Fazenda Nacional, 
que consolida as Dívidas Ativas da 
União, a forma de parcelamento 
terá um prazo de 60 meses com o 
valor mínimo de R$ 500,00 para 
cada parcela. Haverá apenas uma 
exceção para os Micro Empreende-
dores individuais (MEI), que terão 
o piso das parcelas regulamentadas 
e definidas pelo órgão que conce-
deu os recursos. No caso do ISS e 

do ICMS, cada estado e município 
definirá a sua parcela mínima para 
o pagamento.

Para tornar o pedido de parce-
lamento e renegociação de débitos 
formal, deverá ser pago no primei-
ro mês 10% ou 20% do total da 
dívida, caso já tenha sido feito ou-
tro parcelamento anterior. Se ocor-
rer o atraso do pagamento por três 
meses consecutivos ou a empresa 
tenha um saldo devedor após a 
data de vencimento da última par-
cela, a companhia será obrigada a 
rescindir o acordo.

Essa mudança entrou em vigor 
no primeiro dia útil de 2012 e a so-
licitação é feita pela internet.

Saiba mais sobre o Simples Nacional
Como funciona o parcelamento de dívidas tributárias das empresas?

A Câmara analisa o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
113/11, do deputado Alfredo 
Sirkis (PV/RJ), que isenta de 
tributos federais, nos quatro 
primeiros anos de atividade, as 
micro e pequenas empresas in-
cluídas no Simples Nacional.

“É notório que a micro e a 
pequena empresa têm um papel 
muito importante na geração 

de empregos formais”, alega o 
autor do projeto. Ele cita dados 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) apontando que elas 
contrataram, nos dois primei-
ros meses de 2011, mais de 157 
mil pessoas. “A cada duas vagas 
abertas no mercado de trabalho 
brasileiro, uma foi gerada pela 
micro ou pequena empresa”, 

afirma Sirkis.

Tramitação 
O texto será analisado pelas 

comissões de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e Comér-
cio; de Finanças e Tributação 
(inclusive quanto ao mérito); e 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Depois, será votado 
no Plenário.

Microempresa pode ficar isenta de impostos até 
o quarto ano de atividade

Entre 2000 e 2012, a diferença 
entre o ganho real dos benefícios 
tidos por aposentados e pensionis-
tas que recebem mais de um salário 
mínimo e o piso salarial é de 91%, 
conforme informações do econo-
mista Rodrigo Augusto de Lima.

De acordo com os cálculos 
dele, no ano 2000, a diferença 
entre o ganho real dos benefícios 
acima de um salário mínimo e do 

piso salarial era de 4,92%. Hoje, 
este percentual é de 7,59%.

Diferenças 
As maiores diferenças foram 

verificadas nos anos de 2001 e de 
2006, que foram de 12,25% e de 
11,10%, respectivamente.

Nestes anos, a inflação medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) foi 

de 7,73% e 3,21%, nesta ordem, 
enquanto que o reajuste dos be-
nefícios acima de um mínimo foi 
de 7,66% e 5,01% e o reajuste 
do salário mínimo, de 19,21% e 
16,72%.

Dessa forma, houve ganho real 
de -0,06% e 1,74% para quem 
ganha mais do que o piso nacio-
nal, e de 12,17% e 13,04%, para 
quem recebe o valor do mínimo.

Piso salarial e aposentadoria maior que o 
mínimo: diferença é de 91%

A presidente Dilma Roussef 
sancionou, na última semana, a 
Lei nº 12.592, que regulamen-
ta a profissão de profissionais 
de beleza, como cabeleireiros, 
barbeiros, manicures, pedicu-
res, depiladores, esteticistas e 
maquiadores. A partir de agora, 
também se torna obrigatório o 
cumprimento das normas sa-
nitárias, como esterilização de 

materiais e utensílios utilizados 
no atendimento aos clientes.

Com o reconhecimento 
profissional e as exigências da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), a demanda 
por qualificação profissional 
poderá aumentar, tornando os 
salões de beleza mais competi-
tivos.

No Brasil, a quantidade de 

novos salões de beleza cresceu 
78% em cinco anos, segundo 
levantamento da Associação 
Nacional do Comércio de Ar-
tigos de Higiene Pessoal e Bele-
za (Anabel). O texto aprovado 
pela presidente é um desejo an-
tigo da categoria, pois valoriza o 
profissional, agora devidamente 
regulamentado no Ministério 
do Trabalho.

Cabeleireiro agora é profissão reconhecida por lei

Preços da gasolina e do gás de botijão 
não devem subir em 2012, segundo o BC

O Banco Central manteve a 
previsão de que os preços da ga-
solina e do gás de botijão devem 
ter aumento zero no acumulado 
de 2012. De acordo com a ata da 
reunião de janeiro do Comitê de 
Política Monetária (Copom), os 
diretores do BC prevêem ainda 
que as tarifas de telefonia fixa de-
vem ter aumento de 1,5% no ano 
e a eletricidade deve ser reajustada 
em 2,3% em 2012. Todas as pre-
visões são idênticas às feitas na ata 
passada, na reunião de novembro 
de 2011.

O documento mostra ainda 

que a previsão de aumento do 
conjunto de tarifas públicas - 
também conhecidas como preços 
administrados - foi mantida em 
4% em 2012, mesmo valor consi-
derado em novembro. Para 2013, 
a expectativa de reajuste desse 
conjunto de itens foi elevada li-
geiramente, de 4,5% previstos no 
encontro anterior para 4,6%. Se-
gundo o BC, essa estimativa leva 
em conta, “entre outras variáveis, 
componentes sazonais, variações 
cambiais, inflação de preços livres 
e inflação medida pelo Índice Ge-
ral de Preços (IGP)”.

Preços dos combustíveis devem se manter estáveis
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HUMOR EMPRESARIAL

IMPOSTO X BENEFÍCIOS
Amplamente divulgada essa 

semana, eu não poderia deixar 
de comentar sobre a pesquisa 
do Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento Tributário (IBPT). 
O Brasil está em último lugar, 
entre 30 países pesquisados, na 
relação benefícios versus im-
postos pagos. Com frequência 

comentamos aqui o assunto. So-
mos um dos países com o maior 
percentual tributário sobre o 
PIB e os piores serviços públi-
cos. A classe média brasileira 
está aumentando, e é ela a maior 
prejudicada, pois paga indireta-
mente um imposto complemen-
tar: se quer saúde de qualidade, 

paga plano complementar; se 
quer melhor educação, paga es-
cola particular; se quer estrada, 
paga pedágio. Afinal, não paga-
mos impostos para ter tudo isso? 
Qual é o objetivo do dinheiro 
dos impostos? Estamos pagando 
duas vezes! Devemos voltar aos 
movimentos populares, agora 

para reforma tributária, e acima 
de tudo, uma melhor, mais justa 
e correta aplicação do dinheiro 
dos impostos. Uma das grandes 
lições da economia brasileira fo-
ram os programas de distribui-
ção de renda, que aumentou a 
base consumidora em potencial. 
Agora está na hora de aplicar 

os recursos públicos no atendi-
mento das necessidades básicas: 
saneamento, saúde, educação e 
segurança. Cada um de nós pre-
cisa fazer sua parte cobrando to-
dos os dias dos políticos. Temos 
eleições esse ano e cobrar um 
“ranchinho” é a prostituição da 
sociedade. 

ONDE MORAR
Um estudo das imobiliárias de 

São Paulo mostrou que um em 
cada quatro inquilinos deixaram 
o aluguel e foram morar na casa 
própria. Ainda 18% foram morar 
para outra cidade ou estado. Mo-
rar mais próximo do trabalho foi 
o motivo de 10% deles, e ainda, 
9% disseram que vão morar em 
um imóvel maior. Isso mostra cla-
ramente a busca pela melhor qua-
lidade de vida familiar. Não perder 
tempo com o trânsito, morar em 

uma cidade menor, onde podemos 
estar mais próximos do trabalho, 
e ainda em uma casa maior, é um 
sonho, traduzindo a pesquisa, que 
muitos já começaram a realizar. A 
taxa de desemprego em dezembro 
foi de 4,7%. É o melhor índice al-
cançado desde 2002. Sabendo que 
o emprego existe com mais facili-
dade, as pessoas estão se encorajan-
do em buscar um pouco mais de 
conforto, este que estava sufocado 
pela lei da sobrevivência. 

MAIS CARO CONSTRUIR
Todos os índices da construção 

civil estão aumentando em janeiro. 
A maior e principal participação é 
o aumento na mão de obra. A mé-
dia do aumento em 2011 foi de 
7,9%, acima da inflação. Mesmo 

com o mercado imobiliário apre-
sentando sinais de estabilização, 
ainda temos muitas ofertas de fi-
nanciamento, o que deverá manter 
o desempenho estável de 2012 em 
relação aos anos anteriores. 

EXPORTAR E IMPORTAR
Ao fazermos a conta entre 

tudo o que o Brasil vende (ex-
porta) e o que compra (impor-
ta), tivemos uma triste notícia. 
Em nossa família, devemos ga-
nhar mais que gastamos. Em 

nossa empresa, devemos vender 
mais que comprar. Em 2011, o 
Brasil comprou R$ 52 bilhões a 
mais que vendeu. Esse saldo ne-
gativo foi o maior já registrado 
desde 1947. Pensem nisso!

COMPORTAMENTO TECNOLÓGICO
Pesquisa mundial realizada 

em 17 países, inclusive no Brasil, 
mostrou que 88% das empresas 
estão permitindo que seus líde-
res usem ferramentas pessoais 
de informática no trabalho. Essa 
mudança no comportamento é 

atribuída ao “boom” de tablets e 
do smartphone. No Brasil, 97% 
dos executivos e a média gerên-
cia, utilizam ferramentas pesso-
ais de informática no trabalho. 
A maioria dos executivos entre-
vistados admitiram que a em-

presa perderia desempenho se 
fosse proibir o uso. Um número 
muito interessante é que 60% 
disseram que estão adaptando a 
estrutura de informática da em-
presa para facilitar o uso dessas 
ferramentas pessoais. 

PROCURANDO PROFISSIONAIS
O mercado profissional brasi-

leiro está com muita dificuldade 
em encontrar pessoas para alta e 
média gerência nas áreas de enge-
nharia de produção e financeiro. 
O bom desempenho da econo-
mia fez com que a demanda nas 
empresas fosse maior que a capa-
cidade de qualificação dos pro-
fissionais. Podem não acreditar, 

mas estamos trazendo técnicos de 
outros países para gerenciar nosso 
desenvolvimento. Isso mostra que 
países que investiram em educa-
ção estão garantindo trabalho aos 
seus cidadãos em qualquer lugar 
do mundo. É o início da globa-
lização da mão de obra. Nossas 
universidades e cursos profissio-
nalizantes estão aptos a oferecer ao 

mercado de trabalho, profissionais 
extremamente qualificados. No 
entanto, parece que os estudantes 
não estão percebendo isso e vivem 
numa época de “curtir a vida” de 
forma irresponsável em relação a 
sua formação profissional. Deve-
mos lembrar que a melhor fase de 
“curtir a vida” também é a fase de 
ouro para a formação profissional.
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Jornal O Líder – Quem 
iniciou a empresa, qual foi 
o motivo para começar na 
área de fotografia e, em 
qual ano isso aconteceu? 
Conte um pouco sobre a 
história da empresa.

A empresa iniciou em 01 
de novembro de 1996, na Av. 
7 de Setembro, nº 44, sendo 
uma sociedade familiar, pres-
tando serviços fotográficos e 
filmagens para Maravilha e 
região. Em janeiro de 1999, 
a sociedade se desfez, tor-
nando-se assim firma indivi-
dual. Em fevereiro de 2002, 
mudou-se para a Av. Araucá-
ria nº 160, e, no dia 13 de 
março de 2006, inaugurou 
nova loja na Av. Araucária, 
nº 344, sala 2. Em fevereiro 
de 2010, foi inaugurado o 
novo estúdio, chamado “Mh 
Stúdio”, com espaço amplo, 
ambiente climatizado, equi-

A Free Color Digital (Gelson Rosseto ME) tem como sócios os 
empresários Gelson Rosseto e Quimara A. Rossetto. Para eles, 
a fotografia representa o melhor registro que as pessoas devem 

guardar dos momentos marcantes da vida, pois é através dela que 
é relembrado tudo o que aconteceu. Já o retrato perfeito é aquele 
que consegue capturar a emoção do momento, com iluminação e 

enquadramento que valorize o assunto registrado.

Sócios Gelson e Quimara A. Rossetto

Equipe Free Color Digital
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Free Color Digital

pamentos modernos e aten-
dimento personalizado com 
hora marcada. Em novem-
bro de 2010, a loja passou 
por nova reforma, com de-
sign moderno, acabamentos 
em gesso, ambiente climati-
zado, móveis diferenciados e 
apresentando variada linha 
de opções em foto produ-
tos, para melhor atender as 
necessidades do consumidor 
cada vez mais atual.

Jornal O Líder – Quais 
os requisitos básicos para 
iniciar no ramo? (equipa-
mento, estrutura, etc...)

Inicialmente tem que gos-
tar da atividade e ter dispo-
nibilidade para trabalhar na 
semana e em fins de semana. 
Ter sempre equipamentos 
modernos e estar sempre 
acompanhando os novos 
lançamentos, além de estú-

dio bem montado, loja com 
opções variadas de fotos, 
produtos, serviços de edição 
e gravação de vídeo, equipe 
qualificada, entre outros.

Jornal O Líder – Haviam 
dificuldades quando a em-
presa surgiu? Cite. E agora, 
quais as dificuldades?

Como toda empresa o 
início é sempre difícil, até 
que o cliente conheça e con-
fie no teu trabalho. E, para 
pagar os investimentos dos 
equipamentos de instalação. 
A dificuldade hoje continua. 
Precisamos sempre estar nos 
atualizando com equipamen-
tos, treinamentos, programas 
e capacitação de toda equipe.

 
Jornal O Líder – Nesta 

profissão, o que é mais di-
fícil fazer? Por quê?

Além das dificuldades que 

todas as empresas passam 
neste país, com uma carga 
tributária e leis que quase 
inviabilizam o seu funcio-
namento, é a de conseguir 
conciliar o trabalho com a 
família, pois além de traba-
lhar durante a semana, tem 
serviço no final de semana 
também, e daí a família e o 
lazer muitas vezes ficam em 
segundo plano.

Jornal O Líder – Vocês 
atuam em quantos muni-
cípios? O que os clientes 
mais pedem para vocês re-
alizarem?

Temos clientes em mais 
de dez municípios, e o que 
mais nos é solicitado por eles 
são a realização de eventos, 
como casamentos, forma-
turas, aniversários, inaugu-
rações, serviços de estúdio, 
dentre outros.

Jornal O Líder – Para 
vocês, qual o diferencial da 
empresa?

O principal diferencial 
que procuramos oferecer ao 

cliente é um atendimento 
preferencial que valorize o 
lado humano das pessoas, 
valorizando o relacionamen-
to pessoal.

Jornal O Líder – Vocês 
se arrependeram alguma 
vez de ter entrado no ramo? 
Por quê?

Algumas vezes você se 
questiona sim sobre conti-
nuar no ramo, e por razões 
variadas, pois a vida e o pró-
prio Governo muitas vezes te 
puxam o tapete e você fica 
sem chão, mas depois renova 
o fôlego e bola para frente.

Jornal O Líder – Quais 
os planos futuros?

O futuro é cada vez mais 
profissionalizar a administra-
ção da empresa, mantendo o 
aprimoramento com as no-
vas soluções tecnológicas que 
estão surgindo cada vez mais 
rápidas, principalmente com 
as mídias sociais, tendo a 
participação efetiva da equi-
pe nas decisões e resultados 
alcançados.
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A síndrome da fibromial-
gia (FM) é uma síndrome 
clínica que se manifesta com 
dor no corpo todo, principal-
mente na musculatura. Jun-
to com a dor, a fibromialgia 
cursa com sintomas de fadiga 
(cansaço), sono não reparador 
(a pessoa acorda cansada) e 
outros sintomas como altera-
ções de memória e atenção, 

ansiedade, depressão e altera-
ções intestinais. Uma caracte-
rística da pessoa com FM é a 
grande sensibilidade ao toque 
e à compressão da muscula-
tura pelo examinador ou por 
outras pessoas.

A fibromialgia é um pro-
blema bastante comum, visto 
em pelo menos 5% dos pa-
cientes que vão a um consul-

tório de clínica médica e em 
10 a 15% dos pacientes que 
vão a um consultório de Reu-
matologia.

De cada 10 pacientes com 
fibromialgia, sete a nove são 
mulheres. Não se sabe a razão 
porque isto acontece. Não pa-
rece haver uma relação com 
hormônios, pois a fibromial-
gia afeta as mulheres tanto 
antes quanto depois da me-
nopausa. Talvez os critérios 
utilizados hoje no diagnóstico 
da FM tendam a incluir mais 
mulheres.  A idade de apareci-
mento da fibromialgia é geral-
mente entre os 30 e 60 anos. 
Porém, existem casos em pes-
soas mais velhas e também em 
crianças e adolescentes.

O diagnóstico da fibro-
mialgia é clínico, isto é, não 
se necessitam de exames para 
comprovar que ela está pre-
sente. Se o médico fizer uma 
boa entrevista clínica, pode 
fazer o diagnóstico de fibro-
mialgia na primeira consulta 
e descartar outros problemas. 

Na reumatologia, são co-
mumente usados critérios 
diagnósticos para se definir 
se o paciente tem uma doen-
ça reumática ou outra. Isto 
é importante especialmente 
quando se faz uma pesquisa, 
para se garantir que todos os 
pacientes apresentem o mes-
mo diagnóstico. Muitas vezes, 
entretanto, estes critérios são 
utilizados também na prática 
médica.

Os critérios de diagnóstico 
da fibromialgia são: 

Dor por mais de três meses 
em todo o corpo e a presença 
de pontos dolorosos na mus-
culatura (11 pontos, de 18 
que estão pré-estabelecidos). 
Deve-se salientar que muitas 
vezes, mesmo que os pacien-
tes não apresentem todos os 
pontos, o diagnóstico de FM 
é feito e o tratamento inicia-
do. Estes critérios são alvo de 
inúmeras críticas – como dis-
semos anteriormente, quanto 

mais pontos se exigem, mais 
mulheres e menos homens 
recebem o diagnóstico. Além 
disso, esses critérios não ava-
liam sintomas importantes 
na FM, como a alteração do 
sono. O diagnóstico de fibro-
mialgia é clínico, não havendo 
exames que o comprovem.

Sintomas
O sintoma mais importan-

te da fibromialgia é a dor difu-
sa pelo corpo. Habitualmente, 
o paciente tem dificuldade 
de definir quando começou a 
dor, se ela começou de manei-
ra localizada que depois se ge-
neralizou ou que já começou 
no corpo todo. O paciente 
sente mais dor no final do dia, 
mas pode haver também pela 
manhã. A dor é sentida “nos 
ossos” ou “na carne” ou ao re-
dor das articulações. 

Existe uma maior sensi-
bilidade ao toque, sendo que 
muitos pacientes não toleram 
ser “agarrados” ou mesmo 
abraçados. Não há inchaço 
das articulações na FM, pois 
não há inflamação nas articu-
lações. A sensação de inchaço 
pode aparecer pela contração 
da musculatura em resposta à 
dor. 

A alteração do sono na fi-
bromialgia é frequente, afe-
tando quase 95% dos pacien-
tes. No início da década de 
80, descobriu-se que pacien-
tes com fibromialgia apresen-
tam um defeito típico no sono 
– uma dificuldade de manter 
um sono profundo. O sono 
tende a ser superficial e/ou in-
terrompido. Com o sono pro-
fundo interrompido, a qua-
lidade de sono cai muito e a 
pessoa acorda cansada, mesmo 
que tenha dormido por um 
longo tempo – “acordo mais 
cansada do que eu deitei” e 
“parece que um caminhão pas-
sou sobre mim” são frases fre-
quentemente usadas. Esta má 
qualidade do sono aumenta 
a fadiga, a contração muscu-
lar e a dor. Outros problemas 

no sono afetam os pacientes 
com fibromialgia. Alguns re-
ferem um desconforto grande 
nas pernas ao deitar na cama, 
com necessidade de esticá-las, 
mexê-las ou sair andando para 
aliviar este desconforto. Este 
problema é chamado Síndro-
me das Pernas Inquietas e pos-
sui tratamento específico. 

Outros apresentam a Sín-
drome da Apneia do Sono e 
param de respirar durante a 
noite. Isto também causa uma 
queda na qualidade do sono e 
sonolência excessiva durante o 
dia. A fadiga (cansaço) é ou-
tro sintoma comum na FM, e 
parece ir além ao causado so-
mente pelo sono não repara-
dor. Os pacientes apresentam 
baixa tolerância ao exercício, 
o que é um grande problema, 
já que a atividade física é um 
dos grandes tratamentos da 
FM. A depressão está presen-
te em 50% dos pacientes com 
fibromialgia. Isto quer dizer 
duas coisas: 1) a depressão é 
comum nestes pacientes e 2) 
nem todo paciente com fibro-
mialgia tem depressão. 

Por muito tempo pensou-
se que a fibromialgia era uma 
“depressão mascarada”. Hoje, 
sabemos que a dor da fibro-
mialgia é real, e não se deve 
pensar que o paciente está “so-
matizando”, isto é, manifes-
tando um problema psicoló-
gico através da dor. Por outro 
lado, não se pode deixar a de-
pressão de lado ao avaliar um 
paciente com fibromialgia. A 
depressão, por si só, piora o 
sono, aumenta a fadiga, dimi-
nui a disposição para o exercí-
cio e aumenta a sensibilidade 
do corpo. Ela deve ser detec-
tada e devidamente tratada 
se estiver presente. Pacientes 
com FM queixam-se muito 
de alterações de memória e de 
atenção, e isso se deve mais ao 
fato da dor ser crônica do que 
a alguma lesão cerebral grave. 

Fonte: site da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia
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Apresentações
A banda Catálise segue o estilo de bandas nacionais e internacionais como En-

genheiros do Hawaii, Catedral, Acústicos e Valvulados, Legião Urbana, Ira!, Muse, 
Nickelback, U2 e Creedence Clearwater Revival.

As músicas são compostas geralmente pelos guitarristas, que buscam melodias e 
letras que soem agradáveis e inspiradoras.

As letras das músicas são baseadas em ideias de liberdade, de pensamento 
dentro de expressões emocionais indefinidas, onde procuram encontrar uma linha 
de raciocínio pré-definida, que leve a banda a algo nunca antes imaginado. “Mas 
preferimos que cada um que curte nossas músicas tenham sua própria opinião e in-
terpretação sobre nossas ideias. Nas apresentações nosso repertório é bem variado, 
buscando agradar todos os gostos possíveis. Interação com o público e energia no 
palco são nossas principais metas”, enfatizam.

A banda aos poucos vem conquistando o seu espaço, “devido às possibilidades 
que a internet oferece, conseguimos fazer com que nosso som repercutisse não 
somente na nossa região, mas também em vários outros locais do país e até interna-
cionalmente, sempre recebendo bons comentários”, pontuam.

Os ensaios da banda acontecem todos os sábados à tarde geralmente com três 
horas de muita dedicação. As apresentações normalmente são em eventos munici-
pais e privados, festas independentes e bares em geral. “Sempre que surge a oportu-
nidade, estamos presentes”, finalizam.

Catálise: 
a aceleração de uma reação química

Quatro jovens ligados ao mesmo 
objetivo iniciaram em 2009 a Banda 
Catálise, que perdura até os dias 

de hoje em Maravilha. Os jovens estudavam na 
mesma escola e tinham em comum o gosto pelo 
mesmo estilo musical. 

Um período depois, após algumas particula-
rizações do grupo, marcaram o primeiro ensaio, 
que por obra do destino aconteceu em um dia 
frio e chuvoso, que acabou resultando na com-
posição da primeira música da banda, “Atrás do 
Sol”. 

Para definir o nome da banda, os jovens pen-
saram e repensaram muitas vezes. Conforme os 
próprios integrantes, levaram meses para definir. 
“Havia sempre uma discórdia entre os membros 
para definir o nome. Porém, certo dia, estudando 
para uma prova da disciplina de química, uma 
matéria pela qual interessava a todos, surgiu o 
nome Catálise, que significa a aceleração de uma 
reação química. Em química, catalisador é um 
elemento que acelera reações e traz seu resultado 
e, o nosso objetivo é justamente esse de provocar 
com nossa arte emoções diversas a quem acom-
panha nossas apresentações e curtem as nossas 
músicas”, ressaltam os integrantes da banda.

Atualmente a banda Catálise é composta 
por quatro músicos e após várias modificações, 
chegaram a formação atual, a qual hoje conside-
ram uma composição ideal para o estilo. Hoje 
participam Kelvin Canova (guitarra e vocal); Da-
niel Marostica (guitarra e backing); Eliel Nerling 
(contra-baixo) e Júnior Baczinski (bateria).

A banda conta com uma estrutura básica para 
se manter e para a realização dos ensaios. “Para 
os shows, na maioria das vezes, precisamos de 
estrutura de palco e som das empresas organiza-
doras. Mantemos a banda somente com nossa 
própria renda pessoal e apoio de quem acredita 
em nosso talento”, salientam.

Banda Catálise iniciou em 2009
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Quebrando a regra seguida 
pela maioria dos partidos po-
líticos, os pré-candidatos do 
PSDB à Prefeitura de São Pau-
lo manifestaram sua intenção 
de não abrirem mão de parti-
ciparem das prévias para esco-
lha do candidato.

Nada mais natural que o 
processo democrático para es-
colha dos candidatos seja aber-
to e franqueado a todos os fi-

liados, até mesmo porque essa 
modalidade de procedimento 
está estampada em quase to-
dos os estatutos partidários.

Mas na prática não é bem 
assim, essa modalidade tem 
sido relegada pelas lideranças 
partidárias ao argumento de 
que a disputa divide, “racha o 
partido”. Assim, em nome de 
uma união partidária tem-se 
optado pela tradicional “es-

colha consensual”, aquela em 
que o nome do candidato é 
listado sem qualquer disputa 
interna.

A tese até pode ser admiti-
da para aquelas situações em 
que o virtual pré-candidato 
desponta com larga vantagem 
nas pesquisas de opinião, e 
ao mesmo tempo tem um re-
conhecimento majoritário no 
âmbito partidário.

Os partidos políticos, em 
sua grande maioria, precisam 
de uma renovação, de uma 
oxigenação nos seus quadros 
diretivos, tanto quanto pre-
cisam fomentar o surgimento 
de novas lideranças, precisam 
estimular a participação parti-
dária, o que se mostrará mais 
interessante ao tempo em que 
não sonegarem de seus filiados 
o direito à disputa.

O período eleitoral que se 
avizinha pode ser a hora para 
alguns partidos políticos afas-
tarem o fantasma que sempre 
assombrou as prévias para a 
escolha dos candidatos, é a 
oportunidade  de renovar-se 
em certos costumes que não 
retratam o ideal democrático, 
o qual deve inspirar a mo-
vimentação nas agremiações 
partidárias.

A beira do caminho
Quem já não ouviu o dito 

popular que cavalo encilhado 
só passa uma vez, ou, cavalo 
encilhado não passa duas ve-
zes, como referência as opor-
tunidades que se apresentam 
na vida de cada um e, que são 
tidas como únicas e se perdidas 
não mais se renovam.

Se levado ao pé da letra o 
adágio, as mutações naturais 
na vida estariam relegadas ao 
acaso, as oportunidades esta-
riam lançadas a própria sorte, 
a iniciativa substituída pela 
ocasião.

O cavalo encilhado passa-
rá em todas as ocasiões que se 

deseje a mudança no rumo da 
vida, em todas as vezes que se 
pretender crescer e evoluir pes-
soalmente, as oportunidades se 
renovam a cada dia, basta estar 
preparado e determinado. 

O medo da mudança, do 
novo, do afastar-se da zona de 
conforto inibe para que se siga 

por novas trilhas, que se arris-
que por novos horizontes, que 
se busque conhecer as novas 
experiências e oportunidades 
que a vida incansavelmente 
oferece.

No sempre dizer de Cora 
Coralina: “O que vale na vida 
não é o ponto de partida e sim 

a caminhada. Caminhando e 
semeando, no fim terás o que 
colher”.

As oportunidades surgem 
com cada semeadura, se reno-
vam cada vez que desejar aqui-
lo que entender como melhor 
para si, aquilo que mais lhe 
conforta e traz felicidade.

Quem tem medo das Prévias?
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Entre os dias 20 a 23 de janeiro, a empresa Bruna Tur realizou viagem 
com 57 romeiros ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida, em 

Aparecida/SP. O grupo visitou o Mirante das Pedras de Aparecida, a 
Sala das Promessas, passagem pela Passarela da Fé e visita a Basílica 

Velha e ao Santuário Nacional 
de Aparecida. Realizaram 
um passeio de barco pelo 

Rio Paraíba do Sul, onde foi 
encontrada a Nossa Senhora 

Aparecida e também visitaram 
em Guaratinguetá/SP, a Igreja 

do Frei Galvão.

Agradecemos a todos que estiveram em 
nosso casamento, realizado na sexta-feira 

(20) nas dependências da Cantina Italiana, 
aos organizadores, aos colegas de farda 
do Corpo de Bombeiros e em especial 
ao amigo Silvio Zanin, que não mediu 

esforços para tornar nossa lua de mel uma 
noite inesquecível!!!!! Obrigado a todos...

Com carinho, Seldo e Susana.

Parabéns às jovens formandas do curso de Pedagogia da Unoesc 
Campus de Maravilha, que se formam neste sábado (28) no 

Maravilhas Park Hotel. Sucesso!

Divulgação/Bruna Tur

Divulgação/formandas

Free Color Digital
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Gered entrega material escolar 
nas 31 escolas da regional

A Secretaria de Estado da 
Educação (SED) através da 
Gerência Regional da Edu-
cação (Gered) de Maravilha, 
estará entregando durante a 
semana os kits de material 
escolar para as 31 escolas es-
taduais de abrangência da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Regional (SDR).

Os itens que constam no 
conjunto foram confecciona-
dos com matéria-prima reci-
clável e as capas dos cadernos 
são ilustradas com desenhos 
de alunos selecionados por 
meio de um concurso. Para a 
aquisição dos kits, a SED in-
vestiu o montante de R$ 15 
milhões.

Os estudantes de 1ª a 5ª 
séries do ensino fundamen-
tal receberão, cada um: três 
cadernos em espiral, uma 
mochila, seis lápis grafiteis, 
duas borrachas, um aponta-
dor com depósito, uma cola 
bastão de 20 gramas, uma 
régua plástica de 30 centí-
metros, uma caixa de lápis de 
cor, uma caixa de giz de cera 
e uma tesoura.

Aqueles que estão matri-
culados de 6ª a 8ª séries, um 
total de 210 mil alunos, se-

Gerente da educação 
Almir da Rosa
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rão contemplados com: uma 
régua plástica de 30 centíme-
tros, um esquadro de 45º e 
outro de 60º, um transferidor 
de 360º, uma tesoura escolar, 
uma caixa de lápis de cor, seis 
lápis grafiteis, duas borra-
chas, um apontador com de-
pósito, uma cola bastão de 20 
gramas, dois cadernos univer-
sitários de 200 folhas, duas 
canetas azuis e uma mochila.

Para os 3.099 alunos do 
ensino médio serão entregues 

dois cadernos universitários, 
uma régua plástica de 30 cen-
tímetros, duas canetas e seis 
lápis grafiteis.

Conforme o gerente da 
educação, Almir da Rosa, 
das escolas de abrangência 
da SDR de Maravilha, 9.603 
alunos serão beneficiados 
com os kits escolares. “As en-
tregas iniciarão na próxima 
semana e com isso os pais 
não precisam se preocupar 
em comprar o material esco-
lar para seus filhos”, ressalta.

Neste mês foram entre-
gues à Gerência de Educação 
de Maravilha, alguns mate-
riais de apoio para algumas 
escolas que realizaram solici-
tação junto a SDR. 

Ao total são: 14 mesas 
para computadores; 14 ca-
deiras giratórias; 120 quadros 
brancos e 12 quadros de giz.

As escolas beneficiadas 
são: Escola de Educação Bá-
sica (EEB) Oscar Majolo de 
São Miguel da Boa Vista, 
EEB Manuel de Freitas Tran-
coso de Iraceminha; EEB 
Dom Helder Câmara de Mo-
delo, EEB Osvaldo Ferreira 
de Melo de Tigrinhos e de-
mais escolas que solicitaram.

Representantes da AMVALI 
visitam Maravilha

Na segunda-feira (23) e 
terça-feira (24) o secretário 
executivo da Associação dos 
Municípios do Vale do Ita-
pocu (AMVALI), Alessandro 
Vargas, e a engenheira de Ali-
mentos, Shana Kimi Farias Ya-
maguchi, ambos de Jaraguá do 
Sul, estiveram visitando Mara-
vilha, bem como a Associação 
dos Municípios do Entre Rios 
(Amerios) e foram recepciona-
dos pelo presidente da entida-
de, prefeito Orli Berger. 

A visita visava conhecer o 
trabalho realizado na região 
da Amerios, especificamente 
nas agroindústrias familiares, 
projeto coordenado pelo as-
sessor em Desenvolvimento 
Regional, engenheiro agrôno-
mo Marcos Orso, com o obje-
tivo de implantar um projeto 
semelhante naquela região. 

Na oportunidade os repre-
sentantes da AMVALI pude-
ram conhecer o trabalho que 
é realizado nas agroindústrias, 
desde o projeto de implanta-
ção, legalização e inserção no 
mercado e também a impor-
tância que o setor representa 
para a região.

Uma das visitas realizadas 
foi na propriedade da família 
de Leonides e Delcira Cappel-
letto, que pasteuriza e empa-
cota leite, produz queijo co-
lonial e nata, entregando seus 

produtos direto ao consumi-
dor.  Alessandro e Shana co-
lheram depoimentos do casal 
que relatou a felicidade em ter 
uma unidade de produção fa-
miliar inspecionada pelo Ser-
viço de Inspeção Municipal 
(SIM). “No início as exigên-
cias geravam insegurança, pois 
os custos de produção tinham 
aumentado bastante, mas atu-
almente após sete anos de ins-
peção, os produtos são muito 
bem aceitos pelos consumido-
res, uma vez que a qualidade 
destes é garantida pelo servi-
ço de inspeção, o que para os 
consumidores é segurança ali-
mentar, para a família é garan-
tia de renda”, destaca o casal. 

Na Secretaria de Agricultu-
ra, os representantes foram re-
cebidos pelo secretário Elmar 
Walhlbrink, que repassou aos 
visitantes informações sobre 
os projetos e programas que 
auxiliam as agroindústrias fa-
miliares do município, forne-
cendo detalhes dos trabalhos 
dos técnicos envolvidos no 
SIM, o que segundo Alessan-
dro “são estes detalhes que 
buscamos, para implantação 
deste serviço, para atender as 
famílias que aderirem ao pro-
jeto de desenvolvimento ter-
ritorial rural que implantare-
mos em nossa região”.

Alessandro, presidente Orli, 
Shana, Fabiane e Marcos
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Para dar sequência às reuni-
ões dos grupos de hipertensos 
e diabéticos que fazem parte 
do ESF do Centro, a equipe da 
Secretaria Municipal da Saúde 
elaborou o roteiro que inicia 
em fevereiro. 

Para os hipertensos que par-
ticipam dos encontros na sala 
de reuniões da Prefeitura, no 
período da manhã, foi definida 
a quarta-feira. Para o grupo da 
noite, também na sala de reu-

niões da Prefeitura, o encontro 
acontece no dia 15 de fevereiro, 
às 18h30. 

Os hipertensos do Bairro 
Progresso estão sendo convo-
cados para reunião no dia 13 
de fevereiro, segunda-feira, às 
14h, no salão comunitário. Já 
no Bairro União, também no 
salão comunitário, o encontro 
será no dia 16 de fevereiro, às 
14h. 

O grupo de diabéticos se 

reunirá na quinta-feira, no 
período da manhã, na sala de 
reuniões da Prefeitura. O grupo 
de gestantes inicia as atividades 
no dia 06 de fevereiro, segunda-
feira, às 13h30. 

A secretária Municipal de 
Saúde, Simone Muller, ressalta 
a importância da participação 
das reuniões dos grupos, onde 
além de receberem a medica-
ção, os pacientes participam de 
palestras e recebem orientações.

Maravilha

ESF Centro inicia roteiro de reuniões com grupos 
de hipertensos
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Obras foram escolhidas para atualizar o acervo da Biblioteca Municipal
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Lombadas físicas foram instaladas para melhorar 
o trânsito 

Objetivando diminuir a velocidade 
dos veículos e pensando na segurança 
dos motoristas e pedestres, foram insta-
ladas em Maravilha algumas lombadas 
físicas.

Na quinta-feira (26) foram colocadas 
lombadas físicas na Avenida Sul Brasil, 
próximo ao Mercado Iguatemi e outra 
na Rua Silvio de Noronha. 

Conforme a diretora de Trânsito, 
Marisa Vendruscolo, nem sempre é pos-

sível atender todas as solicitações das 
pessoas que entram com contato com 
a Secretaria sugerindo proposta para o 
melhoramento do trânsito na cidade, já 
que algumas são individualizadas. “Mas 
sempre que existe a participação da co-
munidade nos pedidos, temos feito o 
possível, sempre dentro da legalidade 
para atender. A segurança do trânsito 
tem sido nossa grande preocupação”, 
enfatizou. 

Serra AltaMaravilha
Biblioteca Municipal é beneficiada com livros

A Biblioteca Pública Municipal “Assir 
Ghidini”, após atualização de cadastro e 
criação de um comitê de apoio no ano de 
2011, foi habilitada a comprar livros no 
valor total de R$ 8.323,00.

Este recurso será utilizado na aquisição 
de livros somente para as bibliotecas públi-
cas que atenderam as orientações prescritas 
no edital da Fundação Biblioteca Nacional. 

As obras a serem compradas foram se-
lecionadas pelo comitê, via online, através 
dos pontos de venda cadastrados, na Secre-
taria de Educação, na quarta-feira (25).

O custo de cada obra não excedeu o 
valor de R$ 10,00 como previa o edital, 
totalizando uma ampliação do acervo da 
biblioteca com exatamente mais 823 vo-
lumes. 

O prefeito em exercício Aldocir Sei-
ffert esteve na terça-feira (24), em Passo 
Fundo/RS, com a finalidade de manter 
contato com membros do Instituto Sagra-
da Família (Isafa), proprietário da área co-
nhecida como “seminário” em Maravilha.

Estiveram acompanhando o prefeito 
em exercício, Aldocir Seiffert, o procura-
dor geral do município, Rogério de Le-
mes, o secretário de Administração, Jonas 
Berger e o maravilhense Sérgio Aosani 
que auxiliou nos contatos.

Conforme Seiffert, a ideia foi muito 
bem recebida pela entidade e o projeto 
deve ganhar espaço para discussão comu-
nitária através de uma audiência pública, 
na qual a comunidade de Maravilha po-
derá opinar sobre a questão. “A audiência 
pública é um espaço democrático do qual 
não se pode abrir mão, pois o povo deve 
participar das decisões da Administração”.

A ideia inicial contempla a criação de 
uma área de preservação permanente ao 
longo do lajeado Camboim. Haveria tam-
bém a edificação de um centro multiuso 
com espaço para instalação do Departa-
mento de Cultura, biblioteca, salas para 
aulas de teatro, música e outros. Já ao lon-
go do parque, haveria edificação de calça-
das para caminhadas, praças, academia e 

outros equipamentos públicos.
De acordo com Seiffert, ainda no 

parque haveria a construção de bacias de 
contenção da água, visando solucionar o 
problema dos alagamentos que são causa-
dos no Centro da cidade pelo transbordo 
do riacho, além de manter a encosta do 
morro da área do seminário preservada e 
com capacidade de absorção de água.

Também foi apresentada a sugestão da 
criação de um centro de eventos no mes-
mo local, mas a ideia não ganhou adep-
tos por não haver espaço suficiente para a 
edificação, estacionamento e outros aces-
sórios. “A Administração vem buscando 
outra área onde possa ser edificado futu-
ramente o centro de eventos, com espaço 
amplo e arborizado”, ressalta Seiffert.

Segundo o prefeito em exercício, no-
vas reuniões devem ser agendadas com o 
Instituto Sagrada Família para a viabiliza-
ção do parque municipal. Nos próximos 
passos, estão previstos o mapeamento do 
local, audiência pública e elaboração de 
uma proposta à congregação para a de-
sapropriação das áreas que não são atual-
mente APPs e reserva legal, bem como as 
que podem vir a pertencer ao município 
em caso de loteamento do restante da 
área.

Maravilha

Prefeito em exercício busca a implantação de 
um parque municipal
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Itaipu Rural Show – 
15 anos de evolução

Fotos: Cooperitaipu

O Itaipu Rural Show iniciou sua história de uma maneira simples e com objetivos estabelecidos: oferecer aos agricultores mostras das tecnologias atuais do 
mercado agrícola. Com cooperação de diversas empresas do segmento agrícola, a Cooperativa Regional Itaipu transformou os tradicionais dias de campo numa 

escola a céu aberto, que ocupa 17,7 hectares de área própria no Centro de Treinamento e Difusão de Tecnologias localizado no km 580 da BR 282, em Pinhalzinho.
Abaixo você conhece um pouco mais da feira que há 15 anos auxilia o produtor rural a buscar novas tecnologias para uma maior eficiência e resultados na atividade 

do agronegócio.

ITAMILHO SHOW – Como tudo 
começou – 1998

Tudo começou em 1998, quando 
a Cooperitaipu e empresas se uniram 
para, juntas, mostrarem aos agricultores 
a tecnologia que cada uma tinha para 
oferecer. Através de lavouras demons-
trativas possibilitavam que o agricultor 
comparasse o resultado dos materiais de 
cada uma das empresas participantes. O 
Itamilho Show – que reuniu cerca de 
200 produtores – foi a semente da qual 
germinou o ITAIPU RURAL SHOW.

ITAIPU RURAL SHOW 1ª EDIÇÃO – 1999
A primeira edição do Itaipu Rural Show, no ano de 1999, foi 

realizada em área arrendada e reuniu cerca de mil agricultores.

ITAIPU RURAL SHOW 2ª EDIÇÃO – 2000
No ano de 2000, a segunda edição já ultrapassava 

as fronteiras da área de atuação da Cooperitaipu. O 
evento já atraia a atenção de autoridades estaduais e 
federais.

ITAIPU RURAL SHOW 4ª EDIÇÃO – 2002
O 4º Itaipu Rural Show superou as expectativas 

da comissão organizadora e dos expositores. Cerca 
de cinco mil pessoas visitaram o Centro de Treina-
mento e Difusão de Tecnologias.

ITAIPU RURAL SHOW 6ª EDIÇÃO – 2004
A sexta edição do Itaipu Rural Show, consolidava o evento como um dos maiores do Estado 

e marcava a agenda de autoridades estaduais e federais como participação obrigatória. O nú-
mero de expositores e visitantes ultrapassava todas as edições anteriores e os negócios realizados 
mostravam tendência de alta.

ITAIPU RURAL SHOW 5ª EDIÇÃO – 2003
Para a quinta edição foi ampliada a área do 

Centro de Treinamento e Difusão de Tecnologias. 
De três hectares de área própria se ampliou para 
8,6 hectares e se iniciou a implantação do projeto 
de infraestrutura.

ITAIPU RURAL SHOW 3ª EDIÇÃO – 2001
A terceira edição, no ano de 2001, dava ao Itaipu 

Rural Show o status de um grande evento voltado para 
as pequenas e médias propriedades rurais. A abertura 
já contava com a presença do governador do Estado.
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ITAIPU RURAL SHOW 7ª EDIÇÃO – 2005
A travessia do mar “verde” rumo à terra prometida foi a 

encenação que marcou a abertura do 7º Itaipu Rural Show. 
Nessa “terra prometida” estavam expostas variadas tecnologias, 
as quais direcionavam a atividade agropecuária à obtenção de 
maior produtividade e foram vistas por mais de 19 mil pessoas.

ITAIPU RURAL SHOW 9ª EDIÇÃO – 2007
A nona edição do Itaipu Rural Show abordou os campeões 

de produtividade. Um comparativo entre a dupla Grenal e 
os agricultores da região Oeste catarinense que sem ‘estrelas’ 
alcançam excelentes resultados. Dois jogadores de cada um 
dos clubes passaram os quatro dias na presença de mais de 27 
mil pessoas.

ITAIPU RURAL 
SHOW 11ª EDIÇÃO – 
2009

A edição de 2009 
contou com espaço físico 
ampliado com o arren-
damento de 2,5 hecta-
res contíguos, ocupando 
área territorial de 18,5 
hectares do Centro de 
Treinamento e Difusão 
de Tecnologias Coope-
ritaipu. Os negócios fe-
chados cresceram 17% e 
ultrapassaram a casa dos 
R$ 12 milhões. O públi-
co aumentou em 25% e 
totalizaram 37.567 pes-
soas, a maioria produto-
res e empresários rurais 
dos três Estados do Sul 
do Brasil, Uruguai, Para-
guai e Argentina.

ITAIPU RURAL SHOW 13ª EDI-
ÇÃO – 2011

De 26 a 29 de janeiro os números 
comprovam mais uma vez o grande suces-
so da feira, que foi avaliada como a me-
lhor, desde a criação do evento, em 1999. 
Mais de 42.700 pessoas visitaram o parque 
ao longo dos quatro dias de feira, atraídas 
pelas novidades tecnológicas e tendências 
do setor agrícola. Oriundas de várias ci-
dades, 215 caravanas se deslocaram para 
participar do Itaipu Rural Show. Foram 
realizadas mais de 60 palestras abrangendo 
os diferentes segmentos com profissionais 
capacitados.

ITAIPU RURAL SHOW 12ª EDIÇÃO 2010
Prestigiaram o evento 45 mil visitantes que movimenta-

ram R$ 15 milhões em negócios, 50% acima das previsões 
iniciais. O público-alvo consistiu de produtores rurais de pe-
queno e médio porte, empresários do setor agrícola, técnicos 
e dirigentes originários de Santa Catarina, do Rio Grande do 
Sul e do Paraná, além de Mato Grosso do Sul. A feira reve-
lou que os produtores e empresários rurais estão investindo 
na estrutura produtiva. Máquinas, equipamentos e veículos 
foram os principais itens negociados. Duzentas empresas 
fornecedoras de insumos para a agricultura e pecuária for-
maram o conjunto de expositores que, em quatro dias, de-
monstraram os últimos avanços da ciência e da tecnologia. 

ITAIPU RURAL SHOW 10ª EDIÇÃO – 2008
A 10ª edição do Itaipu Rural Show teve participação de 30.440 visitantes, 209 

excursões e negócios realizados na ordem de R$ 4,7 milhões. Em quatro dias de expo-
feira, de 23 a 26 de janeiro, a movimentação foi intensa no Centro de Treinamento 
e Difusão de Tecnologias Cooperitaipu, cuja área foi ampliada para 15,2 hectares de 
novidades do setor do agronegócio, do comércio e prestação de serviços. Foram 133 
expositores que receberam produtores e empresários rurais dos três Estados do Sul do 
país - Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

ITAIPU RURAL SHOW 8ª 
EDIÇÃO – 2006

Na oitava edição do Itaipu Rural 
Show foi reeditado o tema sobre a ter-
ra prometida, alusivo ao texto bíblico 
em que Moisés conduziu os hebreus, 
através do mar vermelho rumo à terra 
prometida. Milhares de agricultores 
cruzaram o ‘mar verde’ para conhecer 
as novidades expostas por aproxima-
damente uma centena de empresas 
que foram visitadas por mais de 22 
mil pessoas.

Fotos: Cooperitaipu
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Arno Pandolfo – Presidente da 
Comissão Central organizadora 
do Itaipu Rural Show

Jornal O Líder - Como sur-
giu a ideia de realizar uma feira 
na magnitude do Itaipu Rural 
Show? Como foi o crescimento 
da feira ao longo das edições?

A ideia surgiu bem antes do 
Itaipu Rural, nós tínhamos o Ita-
milho Show, que trazia somente 
empresas que trabalhavam com 
milho e cultivares de milho. Este 
era um dia de campo, de demons-
tração do milho destas empresas. 
No segundo ano, outras empresas 
passaram a fazer parte da feira que 
passou a se chamar Itaipu Rural 
Show. A feira não era no local 
que hoje ocorre, era em uma área 
arrendada, depois passamos para 
este espaço, inicialmente com dois 
hectares de terra. Começou a vir 
mais empresas da parte de suínos 

e de aves, então ampliamos o par-
que porque cada ano aumentava 
os expositores. 

As outras empresas, que ainda 
não participavam da feira, come-
çaram a conversar com os expo-
sitores que comentavam sobre as 
vendas e começou a aumentar o 
número de expositores do Itaipu 
Rural Show. Passou então a vir 
empresas de máquinas e imple-
mentos agrícolas, várias empresas 
de automóveis, todas as empresas 
de milho, todos os laboratórios 
que vendem medicamentos, as 
empresas de químicos e fertilizan-
tes, enfim, um segmento muito 
grande de empresas. O que se 
pode imaginar que o produtor 
vai ter lá na propriedade ele vai 
encontrar aqui. E vendo cada vez 

mais essa necessidade ampliamos 
ainda mais o parque, construindo 
barracões, sendo um para expor 
artesanato, laboratórios e o outro 
que dá o suporte, onde está a rá-
dio feira, a imprensa, a Prefeitura 
de Pinhalzinho, a Cooperitai-
pu, além de outros expositores e 
o salão mais ao fundo, onde são 
realizadas as palestras, cada dia 
diferentes justamente pela neces-
sidade dos produtores. 

Agora o Itaipu Rural Show 
está consolidado, ele caminha 
com as próprias pernas, lógico 
que não cobramos ingresso, não 
cobramos estacionamento, por 
isso precisamos sempre de dinhei-
ro dos órgãos públicos, estaduais, 
federais e municipais para ajudar, 
pois sozinho tem um custo muito 
elevado para realizar a feira. Como 
é uma cooperativa que promove o 
evento, tem que estar tudo docu-
mentado, desde o som e energia 
elétrica precisam estar legalizados, 
com a documentação em dia. 

A Itaipu Rural hoje deve mui-
to a evolução dos expositores, 
porque eles aumentaram muito 
o nível dos estandes e a mercado-
ria que estão ofertando. Na feira, 
cada ano as pessoas querem coisas 
novas, o produtor quer ver coisas 
diferentes, porque o agronegócio 
evolui muito rápido.

Como é feita a escolha do 
subtema da feira a cada ano?

O tema central da feira é “A 
evolução do agronegócio passa por 
aqui”, e escolhemos como subte-
ma deste ano “Sucessão familiar 
compromisso de todos” porque 
há necessidade disso. A definição 
do tema é feita em uma reunião 
da equipe, onde discutimos e 
avaliamos a feira logo após o seu 
término. Para isso distribuímos a 
todos os expositores um questio-
nário dos pontos fortes e fracos e 
em cima disso é que trabalhamos. 
E neste questionário surgem di-
versas opiniões e então discutimos 
qual será o tema da próxima edi-
ção. Referente ao tema desta edi-
ção, podemos destacar sua impor-
tância para os agricultores, porque 
há alguns anos era somente o pai 
que administrava a propriedade, e 
agora é necessário trazer o jovem 
para a agricultura. Uma pesquisa 
feita pela Epagri revela que 50% 
dos jovens estão indo embora da 
agricultura porque não ganham 
seu dinheiro, sabendo que na 

propriedade ganhariam muito 
mais que na cidade. E com este 
tema de 2012 queremos que os 
pais passem, aos poucos, aos fi-
lhos as informações da proprie-
dade. Temos hoje mais de 50% 
das propriedades dos associados 
da Cooperativa que tem sucessão 
familiar já definida. Nesta edição 
será feita uma palestra sobre su-
cessão familiar e terá os jovens 
que já estão administrando as 
propriedades auxiliando na pa-
lestra. 

Como é mantido o parque 
da feira?

Temos duas pessoas que tra-
balham aqui permanentemente, 
porque temos as estufas de to-
mate, moranguinho e diversas 
espécies de plantas e é necessário 
manter esses ambientes. Temos 
também uma parceria fixada com 
a Epagri, onde eles possuem um 
campo demonstrativo perma-
nente aqui com diversas varieda-
des de frutas, verduras, aproxi-
madamente umas 30 espécies de 
plantas, onde estão fazendo um 
campo permanente para trazer os 
técnicos da Epagri e para multi-
plicar isso aos produtores. Nós te-
mos aqui dentro demonstrações 
de trigo e também uma demons-
tração permanente de pastagem 
de verão, e isso precisa ser sempre 
monitorado. Uns seis meses antes 
do evento começamos a trabalhar 
para o Itaipu Rural, e nesses dias 
tem mais de 100 pessoas auxi-
liando para deixar tudo pronto 
para o início da feira.

A estiagem afetou o anda-
mento da feira? Qual o impacto 
que teve no evento?

A estiagem aqui dentro não 
causou nenhum impacto por-
que todas as plantações recebem 
irrigação, mas os produtores so-
freram um pouco. Os expositores 
estão com receio que neste ano 
tenha menos visitantes na feira, 
mas eu acredito que não, porque 
pode até ter menos negócios lógi-
co, porque o pessoal estava desen-
freado e comprava muito, e com 
a estiagem vai dar uma segurada, 
mas para a feira não vai causar 
muito impacto não. Além disso, 
temos leite, suínos e aves que não 
são muito atingidos pela falta de 
chuva, mais são os cereais que são 
prejudicados. Alguma coisa com 
certeza vai afetar.

Qual a abrangência da feira 
desde expositores a visitantes?

Os expositores vem de vários 
lugares, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina e visitantes 
a grande maioria vem desses três 
Estados, mas temos de diversos 
outros lugares, como Mato Gros-
so e ainda de outros países como 
Paraguai e Uruguai. Além disso, 
muitos ligam para saber que feira 
está sendo realizada no município 
e cada vez recebemos mais exposi-
tores. Este ano se o problema da 
estiagem não estivesse chegado, tí-
nhamos que mandar uns 50 expo-
sitores embora porque não tinha 
mais lugar, porque a feira tomou 
um corpo muito grande. 

Qual foi o maior público 
tanto de expositores quanto de 
visitantes que a feira já regis-
trou?

A feira até o momento com 
maior público foi a 13ª Itaipu Ru-
ral Show realizada em 2011. No 
ano de 2011 estávamos com 220 
expositores e uns 40 mil visitan-
tes, este ano estamos com mais de 
130 expositores e acreditamos que 
vamos atingir os 40 mil visitantes 
tranquilamente. 

O que representa o evento 
para a Cooperativa Regional 
Itaipu e qual o impacto na ima-
gem da entidade?

Para a CooperItaipu o Itaipu 
Rural Show leva o nome da coo-
perativa muito longe, faz com que 
seja visto e ouvido em diversos lu-
gares. E para a imagem da Coope-
rativa é muito importante, e para 
os produtores é mais importante 
ainda, pois é uma escola a céu 
aberto, onde podem ver todas as 
tecnologias que tenham interesse. 
Então possui uma relevância mui-
to grande para a região pelo de-
senvolvimento do agronegócio. O 
Itaipu Rural é um dos principais 
negócios que tem dentro da Co-
operativa. Numa época pensamos 
em parar com a feira, reunimos 
todos os técnicos, coordenadores 
de filiais e gerentes e fizemos uma 
pontuação para cada tipo de ne-
gócio. O Itaipu Rural foi o negó-
cio que ficou com maior pontua-
ção, então optamos por continuar 
com a feira. O evento dá bastante 
serviço e é todo ano, mas se pa-
rar de fazer um ano as tecnologias 
agrícolas evoluem demais e o pes-
soal deixa de vir.
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Fotos: Carla Trentin – Jornal O Líder

Sucesso na abertura do 14º Itaipu Rural Show
Tendo como objetivo apresen-

tar a evolução das novas tecnolo-
gias e as mais diversas formas de 
praticar a agricultura, iniciou na 
manhã de quarta-feira (25) o 14º 
Itaipu Rural Show.  Considerada 
uma das maiores feiras agrícolas do 
Sul do país, é voltada ao pequeno e 
médio produtor e apreciada como 
uma escola a céu aberto.

Este ano o Itaipu Rural Show 
tem como tema “Sucessão Fa-
miliar, compromisso de todos”, 
assunto que vem ao encontro da 
necessidade e da preocupação de 
muitas famílias rurais, pois somen-
te com renda e qualidade de vida 
é que os jovens permanecem no 
campo.

A abertura oficial contou com a 
presença de lideranças, entre elas: o 
presidente da Cooperitaipu, Arno 
Pandolfo; presidente da Ocesc, 
Marcos Zordan; secretário do Esta-
do da Agricultura, João Rodrigues; 
secretário de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha, Sandro 
Donati; deputados federais, Cel-
so Maldaner, Pedro Uczai e Val-
dir Colatto; deputados estaduais, 
Dirceu Dresch, Mauro de Nadal, 
Luciane Carminatti, Marcos Viei-
ra e Reno Caramori; o prefeito de 
Pinhalzinho, Fabiano da Luz; além 
de prefeitos, vereadores e demais 
lideranças da região.

O presidente da Ocesc, Marcos 
Zordan, ressaltou que no decor-
rer desses 14 anos, a Itaipu vem 
cumprindo o seu dever e trazendo 
o que existe de mais moderno e 
viável para as pequenas proprieda-
des rurais. “A feira é o local onde 
o agricultor vem ao encontro dessa 
tecnologia e após aplica em suas 
propriedades rurais”. Sobre o coo-
perativismo, Zordan ressaltou que 
essa é a única forma possível e real 
de distribuição de renda. Também 
salientou sobre a educação no cam-
po, onde em 2011 o cooperativis-
mo investiu aproximadamente R$ 
11 milhões e para 2012 estão orça-
dos R$ 17 milhões. “Hoje são mais 
de 15 mil alunos no pró-jovem e 
esses investimentos são por meio 
de palestras e cursos para os jovens 
do campo”, diz.

O prefeito de Pinhalzinho, 
Fabiano da Luz, enfatizou sobre a 

Autoridades prestigiaram a abertura oficial do 14º Itaipu Rural Show

conclusão do acesso asfáltico até o 
parque da Itaipu e a área industrial. 
“O Itaipu Rural Show cumpre 
com dois grandes objetivos, o de 
manter o agricultor na propriedade 
rural e o de divulgar o município 
para todo o país”, enfatiza.

O secretário do Estado da Agri-
cultura, João Rodrigues, destacou 
a importância do evento para o 
agronegócio catarinense. “O Itai-
pu Rural Show é uma vitrine para 

empreendedores rurais buscarem 
a evolução das novas tecnologias 
do agronegócio de forma susten-
tável. A evolução do agronegócio 
do país está aqui nestes quatro dias 
de evento”. Também falou sobre 
os problemas que os agricultores 
estão enfrentando com a estiagem. 

“Temos que prevenir e com isso 
precisamos pensar na construção 
de cisternas e a perfuração de po-
ços artesianos, porque a estiagem 
vai voltar nos próximos anos, ela 
só ainda não tem data marcada”, 
aponta.

O presidente da Cooperitaipu, 

Arno Pandolfo, frisou sobre as par-
cerias recebidas para a realização 
do evento. “A Itaipu investe o ano 
inteiro para manter o parque, além 
disso, proporciona gratuitamente 
essa oportunidade aos produtores, 
de conhecer o que há de mais novo 
e moderno, além das palestras, 
orientações e aperfeiçoamento”. 
Pandolfo destacou o tema “Su-
cessão Familiar”, que hoje é uma 
necessidade a ser debatida para que 
as propriedades tenham continui-
dade, sendo esse um compromisso 
de todos. 

Os deputados estaduais e fe-
derais ressaltaram sobre os investi-
mentos na educação para o jovem 
do campo e, a sucessão familiar, 
onde dados apontam que 80% das 
propriedades rurais no país não te-
mos sucessão.

Caravanas
Aproximadamente 200 carava-

nas oriundas de diferentes lugares 
estiveram visitando o parque. Atra-
vés de um projeto do Sebrae, uma 
caravana com aproximadamente 
70 agricultores, na sua maioria 
produtores de leite, vieram do Rio 
Grande do Sul, dos municípios de 
Ijuí, Ajuricaba, Jóia e de Augusto 
Pestana, para acompanharem as 
tecnologia da área agrícola. 

Entre eles, estava o produtor 
Neri Luiz Menegal, que hoje tem 
15 vacas em sua propriedade e le-
vará da Itaipu as informações ob-
tidas sobre as melhorias genéticas, 
para poder aplicar em sua proprie-
dade e poder produzir um leite de 
melhor qualidade.

Presidente da Ocesc, 
Marcos Zordan

Prefeito de Pinhalzinho, 
Fabiano da Luz

Secretário do Estado da 
Agricultura, João Rodrigues

Presidente da Cooperitaipu, 
Arno Pandolfo

Caravana com produtores de leite do Rio Grande do Sul acompanharam o Itaipu Rural Show
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Empresas da região presentes na 
14ª edição do Itaipu Rural Show

Várias empresas maravilhenses e da região estão presentes no Itaipu Rural Show, mostrando tecnologias e inovação. 

Syngenta
A Syngenta, mesmo não sendo maravilhense, possui um portfó-

lio completo para diversas culturas regionais como milho, soja, pas-
tagens, feijão, produtos para aumentar a produtividade e soluções 
para os problemas do agricultor. De acordo com o representante da 
Syngenta, Agenor Guadagnin, estão sendo demonstrados na feira a 
parte genética de milho e soja, tratamento de sementes e a parte de 
produção de plantas para soja, feijão, milho e controle de ervas inva-
soras. “A Syngenta é uma empresa inovadora porque investe muito 
em pesquisa. Na parte de tratamento de sementes estamos vindo 
com novo foco para controlar as pragas”, comenta.

Para o gerente comercial da Syngenta Cooperativas, Sílvio Bia-
suz, a marca existe há 12 anos. “Mas ela é oriunda de 11 empresas 
que mesclaram. O primeiro herbicida no mundo foi produzido pela 
Syngenta por volta de 1824”, ressalta o gerente. Segundo ele, a mar-
ca surgiu com foco exclusivo no agronegócio para atender a neces-
sidade do produtor e entender este espaço. “O pequeno produtor 
também quer produtividade, não só os maiores produtores”, reforça.

Syngenta possui um portfólio completo para diversas culturas 
regionais como milho, soja, pastagens e feijão

Reafrio
Atendendo todo o territó-

rio nacional e também atuando 
com comércio exterior em países 
como Venezuela, Peru, Paraguai, 
Bolívia e Panamá, a empresa ma-
ravilhense Reafrio, mostrou du-
rante o 14º Itaipu Rural Show, as 
últimas tecnologias em equipa-
mentos para a produção de leite. 

A empresa foi fundada em 
2000 e trabalha em constante 
desenvolvimento, apostando no 
crescimento do setor leiteiro. De 
acordo com o gerente comercial, 
Vanderlei Feldmann, hoje a Re-
afrio é a segunda maior empresa 
de tanques resfriadores do Brasil.

Reafrio mostrou maquinários para a produção leiteira

FM Pneus 
A FM Pneus Ltda é uma das maiores empresas no setor de reca-

pagem de pneus no Sul do Brasil. Com mais de 270 colaboradores, 
a empresa atende mais de 500 municípios, distribuídos pelos Esta-
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso 
do Sul. Há mais de 20 anos no mercado, a FM Pneus trabalha em 
parceria com a Vipal, uma das maiores empresas fabricantes de bor-
rachas do mundo.

Durante o Itaipu Rural Show, a FM Pneus apresentou sua linha 
de pneus novos e recapados, com foco principal nos pneus agrícolas, 
uma linha específica que oferece excelente contato do pneu ao solo 
proporcionando maior tração com menor compactação ao agricul-
tor.

O supervisor comercial da empresa, Sironei Immig, afirma que a 
empresa tem modernos sistemas de recapagem, tanto a quente como 
a frio, para vários tipos de pneus. “A recapagem preserva o meio 
ambiente, colaborando com a reciclagem, pois aumenta a vida útil 
da carcaça, evitando assim que os pneus velhos sejam jogados em lu-
gares indevidos. Além disso, há economia em matéria-prima”, disse. FM Pneus apresentou a sua tecnologia em recapagem de pneus

Avioeste
Em 1985 a Avioeste surgiu 

em Pinhalzinho com o propósi-
to de potencializar e instrumen-
talizar equipamentos para avi-
cultores e suinocultores. Depois 
veio para Maravilha e, este ano, 
mudará sua sede para Cunha 
Porã.

A empresa é especializada 
na fabricação de equipamentos 
para avicultura, suinocultura 
e bovinocultura leiteira. A fu-
são Corti/Avioeste investiu no 
aperfeiçoamento e na produ-
ção de novos conhecimentos. 
Atualmente a empresa é uma 
das principais fornecedoras de 
equipamentos do Brasil e atua 
em todo o território nacional e 
internacional.

A Corti/Avioeste será a maior 
e mais moderna indústria da 
América Latina no ramo de fa-
bricação de equipamentos agrí-
colas, gerando um movimento 
econômico de R$ 69 milhões/
ano. 

Avioeste é especializada na fabricação de equipamentos para 
avicultura, suinocultura e bovinocultura leiteira

Fotos: Cleusa Regner/ Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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Fotos: Cleusa Regner/ Ilaine Rohden – Jornal O Líder

Aurora
No ano de 1969, 18 homens, representando oito cooperativas do Oeste de Santa Catarina, se uniram 

para formar a Cooperativa Central Oeste Catarinense – Aurora. 
A Cooperativa Central Oeste Catarinense Aurora é um dos maiores conglomerados industriais do 

Brasil e referência mundial na tecnologia de processamento de carnes, com 13 cooperativas filiadas, mais 
de 70 mil associados e mais de 15 mil funcionários.

Sua atuação abrange o mercado de carnes suínas, de aves, de pizzas e de laticínios, com um amplo 
mix de produtos.

Regida pelos princípios do Cooperativismo, que se baseiam no trabalho coletivo e na partilha dos 
resultados, conquistou o mercado e tornou-se referência mundial. 

Trabalham com matrizes, suínos, aves, fábrica de rações, unidades armazenadoras, granjas, incuba-
tórios e lácteos.

Aurora abrange o mercado de carnes suínas, de aves, de pizzas e 
de laticínios, com um amplo mix de produtos

RPM Pneus esteve presente na feira

Stara expôs maquinários agrícolas Agromarau mostrou tecnologias para avicultura

Materva ofereceu chimarrão aos visitantes

Ceraçá pensando no meio ambiente, expôs técnicas de aquecimento solar

Eco Jardim trouxe para a feira variedades de plantas

Zanotto expôs artesanatos e chaveiros

Erva Mate Boqueirão ofereceu tererê aos visitantes
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Orientações são repassadas na feira
Durante os quatro dias de feira, técnicos de cada segmento forneceram orientações técnicas aos interessados. Produtores puderam entender mais a respeito

 de avicultura, psicultura, suinocultura, bovinocultura, horticultura, cereais e plantas medicinais. As orientações são repassadas durante 
todo o dia, conforme os visitantes vão chegando aos locais específicos.

Fotos: Cleusa Regner/Ilaine Rohden - Jornal O Líder

Medicamentos e plantas 
medicinais estavam à dis-

posição dos visitantes

Variedades 
de repolho e 

outras verduras 
puderam ser 

comercializadas

Cereais 
também 
foram 

expostos

Aves ficaram 
expostas para 
as orientações 

necessárias

Nas orientações 
de suínos, ani-
mais não foram 
expostos, mas 

produtos foram 
mostrados

Espaço da 
piscicultura 
foi muito 
visitado

Pensando na produção e co-
mercialização do piscicultor, a Co-
operativa Regional Itaipu tendo 
em mente a necessidade de ampliar 
a prática desta atividade em nossa 
região, proporcionou aos visitan-
tes, pelo segundo ano consecutivo, 
em parceria com a empresa Supra 
e o Ministério da Pesca e Aquicul-
tura, o Seminário de Piscicultura. 

Em um primeiro momen-
to esteve palestrando o chefe do 
Escritório Regional do Ministé-
rio da Pesca e da Aquicultura em 
Chapecó, Nilo Bortoli. Ele apre-
sentou aos participantes dados da 
realidade da piscicultura a nível de 
Brasil, de Estado e principalmente 
da região Oeste catarinense, além 
de políticas que fomentam o de-
senvolvimento da piscicultura. 
“Em nossa região as chances de 

Seminário de Piscicultura abordou assuntos variados 

“Aqui o objetivo é dar um enfoque na aquicultura brasileira, 
principalmente no Oeste catarinense”, afirmou Bortoli ao iniciar a palestra
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desenvolvimento desta atividade 
são grandes, uma vez que o Oeste 
é rico em águas e a geografia é pro-
pícia”, enfatiza Bortoli.

Bortoli afirmou ainda que a 
grande maioria dos açudes da re-
gião estão em área de APP, e a legis-
lação de certa forma impede a ade-

quação dentro das normas. “Há 
dois anos o Conselho Estadual de 
Meio Ambiente fez uma proposta 
para que seja baixada uma resolu-
ção reconhecendo a piscicultura 
como atividade de baixo impacto 
ambiental. Se for aprovada essa re-
solução vai ser possível reconhecer 
todos aqueles açudes viveiros que 
estão em área de APP para serem 
adequados dentro do que as nor-
mas técnicas recomendam. Acredi-
to que neste ano possa se dar esse 
salto e contemplar também aque-
les açudes viveiros já existentes”, 
destacou.

Posteriormente foi a vez de Le-
onor Martinelli, gerente da Alisul 
Alimentos Supra, apresentar as ati-
vidades da nossa região aos partici-
pantes. E, finalizando o Seminário, 
Gilmar Roque Casagrande apre-

sentou práticas da produção.
Conforme o presidente da Co-

operitaipu, Arno Pandolfo, deve 
existir um interesse por parte dos 
empresários rurais para a prática da 
piscicultura, uma vez que a ativida-
de agrega na renda da família.

Para os visitantes que acompa-
nharam a palestra as informações 
serão úteis tanto para quem já pos-
sui viveiros de peixes, quanto para 
quem pretende iniciar a produção. 
Danilo Hefler, agricultor de Santa 
Isabel do Oeste/PR possui 17,3 
hectares de terra e trabalha com 
soja e leite. Ele acompanhou o se-
minário com objetivo de implantar 
a criação de peixes em sua proprie-
dade e gerar maior renda à família. 
O agricultor veio em caravana com 
mais 40 produtores rurais de sua 
região.
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Técnicas de ordenha e qualidade do leite: palestra trouxe 
novidades e informações ao produtor

Na tarde de quarta-feira 
(25) os visitantes do Itaipu Ru-
ral Show puderam conferir a 
palestra “Técnicas de ordenha 
e qualidade do leite” que foram 
ministradas pelos palestrantes do 
Sebrae, Aurora e Ordemilk.

Durante todos os dias da feira 
os produtores rurais e demais vi-
sitantes puderam obter maiores 
informações sobre a normativa 
62 e técnicas de ordenha. Os ob-
jetivos, segundo os palestrantes, 
basicamente são três: primeiro 
esclarecer aos produtores o que 
mudou e os prazos para ade-
quação legal; segundo passar aos 
produtores técnicas para que ele 
possa atingir estes padrões e, ter-
ceiro, explicar para os produto-
res qual o impacto na indústria, 
o que vai acontecer se o produtor 
não atingir as metas, rendimen-
to e de que forma é controlada a 
qualidade na indústria.

Os palestrantes Marcio Hen-
rique Boza e Leandro Simioni 
esclareceram que a normativa é 
a legislação que regulamenta os 
pré-requisitos físico químicos, 
sanitários, microbiológicos para 
o leite ser comercializado, além 
de quais os padrões que deve 
atender para ser comercializado 
com segurança.

“A normativa 51 caiu, ago-
ra está em uso a normativa 62 
que a partir do dia 01 de janeiro 
de 2012 entrou em vigor. Essa 
normativa vem a melhorar um 
pouco os números que vinham 
sendo trabalhados aqui em San-
ta Catarina e no Brasil em ter-
mos de qualidade do leite. Onde 
agora nesta nova formação caiu 
os números em relação a quan-
tidade de células somáticas, con-
tagem bacteriana que é o que vai 
trazer qualidade ao leite”, expli-
cam.

Na prática os visitantes puderam observar como é realizada uma 
ordenha de forma correta e a maneira mais adequada de se realizar 

a higienização dos equipamentos

A instrução normativa 51 que 
regulamentava esses padrões foi 
publicada em 2002 com prazos 
de 2008 e 2012, foi revisada no 
final de 2011 dando mais prazo 
para os produtores se adequarem 
de 2012 a 2016, estabelecendo 
mais um prazo para se atingir os 

padrões internacionais. 
“Na realidade a cadeia pro-

dutiva está se organizando, mu-
dando para que o produto saia 
muito bom da propriedade e 
chegue à mesa do consumidor 
com ótima qualidade, principal-
mente segurança”, finalizam.

Já na parte das dinâmicas a 
ideia é mostrar ao produtor que 
com práticas simples é possível 
fazer um diferencial em termos 
de qualidade, e que qualquer 
produtor, independente do ta-
manho e condição financeira, da 
instalação que ele tem na pro-
priedade pode atingir os padrões 
tranquilamente. “Não é nada 
que venha a acrescentar custos 
ao produtor”, destacam os pales-
trantes.

A produtora rural Marle-
ne Wagner, moradora da Linha 
Santa Terezinha em Saudades, 
possui 22 vacas que produzem 
em média 10 mil litros de leite 
ao mês. Para ela, este tipo de pa-
lestra vem acrescentar conheci-
mento aos produtores. “Com es-
sas palestras recebemos incentivo 
para aprender e se especializar, 
pois alguma coisa sempre tem de 
novo nesta área”, finaliza.
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No Itaipu Rural Show foi re-
alizada o XIV Clube da Bezerra, 
isto é, julgamento de animais da 
raça jersey e holandesa, e tam-
bém,  o IV Clube da Novilha. 

Nesta edição o médico veteri-
nário e criador supremo de gado 
leiteiro no Paraná, Hilton Prata 
Ribeiro, foi quem fez o julga-
mento dos animais. 

O avaliador analisa caracte-
rísticas genéticas de cada animal. 
Conforme o coordenador técni-
co da Bovinocultura Leiteira da 
Cooeperitaipu, André Balestrine, 
o objetivo do evento é perceber 
como está a produção na região, 
avaliando os melhores animais. 

Premiações: 

Jersey
Categoria Bezerra Menor (setem-
bro a dezembro de 2011)
1º lugar Romeu Stein Junior
2º lugar Valderi R. Schuh 
3º lugar Adão Samuel Mallmann

Categoria Bezerra Intermediaria 
(maio a agosto de 2011)
1º lugar Jair Mariano da Silva
2º lugar Marcio Vicenzi
3º lugar Romeu Stein Junior

14º Clube da Bezerra e 4º Clube da Novilha 
Categoria Bezerra Maior (janeiro 
a abril de 2011)
1º lugar Nilson J. Hochscheidt
2º lugar Nilson J. Hochscheidt
3º lugar Nilson J. Hochscheidt

Categoria Novilha Menor (setem-
bro a dezembro de 2010)
1º lugar Leonardo Stulp
2º lugar Valdoir Steffens
3º lugar Miguel Soares de Ha-
nhaia 

Categoria Novilha Intermediária 
(maio a agosto de 2010)
1º lugar Jair Mariano da Silva 
2º lugar Romeu Stein Junior
3º lugar Romeu Stein Junior

Categoria Novilha Maior (janeiro 
de abril de 2010) 
1º lugar Leonardo Stulp
2º lugar Valdoir Steffens
3º lugar Jair Mariano da Silva

Holandesas
Categoria Bezerra Menor (setem-
bro a dezembro de 2011)
1º lugar Ruben Dertzbacher
2º lugar Arno Franken
3º lugar João B. Brancher 

Categoria Bezerra intermediárias 
(maio a agosto de 2011)
1º lugar João B. Brancher
2º lugar João B. Brancher
3º lugar Arno Franken

Categoria Bezerra Maior (ja-
neiro a abril de 2011)
1º lugar Ruben Dertzbacher
2º lugar Valter Ceccon 
3º lugar Steffens e Backes

Categoria Novilha Menor (se-
tembro a dezembro de 2010)
1º lugar Ruben Dertzbacher
2º lugar João B. Brancher
3º lugar Arno Franken

Categoria Novilha Inter-
mediária (maio a agosto de 
2010)
1º lugar Arno Franken
2º lugar Valdir Morchel
3º lugar Ruben Dertzbacher

Categoria Novilha Maior (ja-
neiro a abril de 2010)
1º lugar Arno Franken
2º lugar João B. Brancher
3º lugar Vilmar Antonio Gel-
ler

Campeã Geral Jersey
1º lugar Jair Mariano da Silva
2º lugar Leonardo Stulp

Campeã Geral Holandês 
1º lugar João B. Brancher
2º lugar Arno Franken

Grande Campeã
1º lugar Jair Mariano da Silva
2º lugar Leonardo Stulp

Categoria Jersey apresentou Jair Mariano da Silva como campeão geral Na categoria holandesa João B. Brancher ficou campeão geral 
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Carla Trentin – Jornal O Líder

Cireno e Adiles Weizemann visitam a feira na 
companhia da filha Lizete e netos Keli e Weslei

“Hoje em dia tem que trabalhar em 
cima de técnicas e orientações, senão o 
pequeno produtor está perdido”. Cire-
no Weizemann

Cireno e Adiles Weizemann resi-
dem no município de São Carlos na 
Linha São Sebastião. Cireno destaca 
que trabalha na agricultura desde que 
nasceu, seguindo os passos de seus pais. 

O casal tem duas filhas, Liane que 
reside na propriedade e Lizete que 
mora com a sua família em Pinhalzi-
nho. 

A produção leiteira é a principal 
atividade da propriedade. Cireno jun-
tamente com a filha Liane de 29 anos 
administram 8,5 hectares de terra e 
mantêm as oito vacas leiteiras que pro-
duzem em média 3,5 mil litros de leite 
por mês. O leite da propriedade tem 

destino certo, é comercializado com 
uma empresa de iogurte da região. Na 
propriedade, além das vacas leiteiras, 
trabalham com pastagens para ter um 
lucro a mais na produção.

A família conta que esta é a segun-
da vez que participam do Itaipu Rural 
Show e destacam que o parque este 
ano está muito bonito. “Vale a pena vir 
para a feira, pois é um prazer para nós 
da agricultura chegar aqui e ver tudo 
que a Itaipu oferece”, comenta Weize-
mann.

Na visita a feira o produtor destaca 
que vai direto ao seu objetivo, que é a 
produção leiteira. “Como tenho pouca 
terra venho atrás do assunto referente 
à minha atividade, porque bem feito 
é possível sobreviver na pequena pro-
priedade”. 

Família Roos trabalha na agricultura familiar

A sucessão 
no campo

Os agricultores Clairton e Raquel 
Roos e os filhos Lucas, 04 anos, e 
Luan, 06 anos, são um exemplo de 
sucessão familiar. Os pais de Clairton 
sempre trabalharam na agricultura. 
“Moramos com meu pai e trabalha-
mos com vacas de leite, fumo e mi-
lho”, conta.

A família pensa em ampliar a pro-
priedade e o plantel leiteiro. “Apro-
veitamos o Itaipu Rural para analisar 
e ver as novas tecnologias para, assim, 
podermos melhorar nossa proprieda-
de”, salienta Clairton. Atualmente 
a propriedade conta com 20 vacas 
leiteiras, mas a família pensa em am-

pliar para 30 até o final do ano. “Já 
compramos até resfriador a granel e 
pretendemos canalizar tudo para fa-
cilitar o trabalho”.

Raquel acredita que hoje o traba-
lho na agricultura está mais fácil. “O 
sofrimento é menor, mas precisamos 
fazer cursos e nos profissionalizar. Te-
mos que acompanhar a tecnologia”, 
reforça.

Os meninos, Lucas e Luan, pre-
tendem seguir o mesmo caminho 
que os pais e avós. Os pais aprovam 
a ideia. “Agricultura é uma atividade 
que vai gerar lucros e aprendizado 
para os nossos filhos”, entendem.

Ilaine Rohden- Jornal O Líder

A sucessão familiar 
na pequena 
propriedade
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O primeiro seminário de suinocultura atraiu um expressivo público. Um dos principais motivos foi a 
diversidade nos assuntos abordados nas três palestras que foram ministradas na quinta-feira (26).

Os palestrantes abordaram desde criação dos suínos até a comercialização que se direciona para um 
significativo aumento. 

Conforme o médico veterinário e coordenador técnico da Suinocultura da Cooperitaipu, Daniel 
Mathias Simon, “o objetivo deste 1º Seminário é discutir a cadeia de produção da suinocultura, abordar 
temas realmente importantes para a boa produção, como o manejo e atualização do mercado”.

1º seminário Itaipu 
de Suinocultura

Público acompanhou atentamente as três palestras que 
se estenderam da manhã até a tarde. 

 Fotos: Cleusa Regner e Ilaine Rohden – Jornal O Líder

Possibilidades e desafios
A primeira palestra foi reali-

zada pelo médico veterinário e 
gerente geral de mercado externo 
da Aurora, Dilvo Casagranda. 
Ele apresentou informações da 
rotina, exportações, comerciali-
zação, febre aftosa e abertura de 
mercados internacionais. 

O médico veterinário retra-
tou os impactos das informações 
sobre a abertura do mercado chi-
nês, bem como da habilitação 
que os Estados Unidos conce-
deu para a exportação da carne 
suína catarinense. “A partir do 
momento que se conseguiu que 
Santa Catarina, através do traba-
lho da erradicação da febre afto-
sa conseguisse essa certificação, 
tem-se conseguido hoje pelo me-
nos avançar nas negociações com 
países que são grandes importa-
dores, como é o caso do Japão, 
da Coréia e como foi o caso re-
cente da China, que abriu o seu 
mercado para o Brasil”, explicou. 

Casagranda ressaltou o em-

Dilvo Casagranda

penho no trabalho que está 
sendo realizado quanto à imple-
mentação de medida para tentar 
aumentar o consumo da carne 
suína no Brasil, que está estagna-
da entre 12 kg a 14 kg. “É uma 
missão difícil, é uma missão que 
passa por muitos aspectos, desde 
as questões médicas que colocam 
muitas restrições na carne suí-
na, a questão do poder aquisiti-
vo, bem como o marketing que 
muitas vezes não é bem feito em 
cima da atividade da suinocultu-
ra”. 

Principais transformações da suinocultura
O zootecnista e nutricionista da Cooperativa Central Oeste Ca-

tarinense (Aurora), Alexandre Gomes da Rocha, foi o segundo a pa-
lestrar sobre o tema “Alimentação de matrizes suínas”. 

Alexandre abordou aspectos como evolução tecnológica, mudan-
ças no modelo produtivo e produção dos leitões. O palestrante apre-
sentou alguns índices zootécnicos para aperfeiçoamento da criação 
dos suínos. “Os suínos precisam de cuidados desde a gestação, onde 
os cuidados com a mãe já interferem na produtividade do leitão”. 

O palestrante citou alguns fatores que interferem na produção 
dos leitões: sanidade, manejo, ambiência, nutrição, (reposição, ges-
tação e lactação). E salientou que um “bom cuidado gera bons fru-
tos”. Alexandre Gomes da Rocha

Maternidade – Manejo e desafios 
A última palestra foi ministrada pelo pesquisador Nelson Mores, cujo 

tema foi “Maternidade – Manejo e desafios”. 
Nelson deu continuidade ao trabalho apresentado por Alexandre no sen-

tido de ressaltar a importância do bom tratamento do animal ainda na ges-
tação, sendo que a maternidade é fator determinante na formação do suíno. 

O pesquisador salientou a importância da higiene, tanto no manejo 
quanto nos locais. “É muito importante ter higiene. Ela é fundamental tanto 
nas instalações dos suínos, quanto com o próprio animal”, esclareceu. 

O palestrante ressaltou as consequências das diarréias na maternidade. 
“Elas ocasionam aumento da morte dos leitões. O leitão no desmame pode 
perder até 500 g e na saída da creche de 1,5 kg a 2 kg. Já quando o suíno 
está pronto para o abate, a diarréia pode ocasionar a perda de 4 kg a 6 kg”, 
destaca. 

Nelson finalizou a palestra citando que cada leitão, quando está pronto para comercialização, custa aproximada-
mente 55 kg de ração. 

Nelson Mores

Dinâmica de máquinas traz ao produtor diferentes técnicas de trabalho
Durante todos os dias da feira, 

a equipe de parceiros da Cooperi-
taipu está realizando orientações 
a respeito do plantio, colheita 
da silagem, fenação e operação 
de tratores e equipamentos. O 
agrônomo Marcelo Basso auxilia 
nas orientações passadas aos pro-
dutores e destaca que no estande 
são realizadas várias dinâmicas 
com os agricultores. “Entre elas 
a dinâmica da silagem, onde os 
técnicos orientam na questão 
de regulagem de ensiladeiras, de 
afiação, de quanto em quanto 
tempo é necessário realizar a afia-
ção das lâminas, além do ponto 

Grande número de agricultores participou das orientações
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de corte de milho ideal para pro-
duzir a silagem. Ainda tem um 
técnico que orienta sobre a com-
pactação de silos, pois o segredo 
da silagem é a boa compactação. 
Em relação às plantadeiras há a 

orientação da profundidade de 
plantio, velocidade, regulagem e 
manutenção do equipamento”, 
comenta. 

Segundo o agrônomo, a ideia 
geral da dinâmica é preparar 

o produtor para que ele possa 
aproveitar ao máximo o que a 
propriedade oferece. “Como as 
margens de lucro são pequenas 
nas propriedades, isso auxilia na 
diminuição das perdas na sila-
gem e no plantio”.

Na questão do maquinário, 
Basso destaca que os técnicos 
desmontam as peças e orientam 
os produtores a fazer a manuten-
ção. “Ou seja, é realizada mais a 
parte prática para na hora que o 
produtor precisar, ele mesmo re-
alize as manutenções para não ter 
custos adicionais”.

Na quinta-feira (26), as visitas 

ao estande das dinâmicas de má-
quinas foram constantes. Basso 
destaca que o maior movimento 
foi no segundo dia. “Passaram 
pela dinâmica mais de mil pro-
dutores, desde o início da manhã 
até a tarde, além disso, haviam 
bastante produtores com dúvidas 
e percebemos que tem muitas 
coisas que o produtor está fazen-
do errado na sua propriedade”, 
finaliza. 

O objetivo da cooperativa é 
manter essa dinâmica nas outras 
edições da feira, pois sentiram 
que os agricultores ainda tem 
muita dificuldade no dia a dia.
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Cunha Porã Iraceminha 

Ambientes da rede municipal de ensino foram 
climatizados 

Visando o bem estar das crianças e a 
melhor qualidade no ensino, que se refere 
desde o ambiente, a alimentação e a capa-
citação dos professores, a Administração 
Municipal iniciou 2012 inovando as esco-
las com a colocação de climatizadores em 
todas as salas de aula da rede municipal de 
ensino. 

No total 38 ambientes foram climatiza-
dos, abrangendo a Escola Núcleo Número 
Um e também os Centros de Educação In-
fantil, trazendo assim maior conforto para 

crianças e professores dentro de sala de aula 
em qualquer estação do ano.

A prefeita, Luzia Vacarin, destacou que 
a intenção é melhorar cada vez mais a qua-
lidade de ensino no município, e que qua-
lidade envolve todo o ambiente escolar. “A 
climatização deste ambiente irá favorecer 
no aprendizado dos alunos, uma vez que o 
local onde ele permanece parte do dia é a 
sala de aula, e esta deve estar adequada para 
receber as crianças do município com toda 
segurança e conforto”, concluiu.

Prefeita em visita a escola Núcleo Número Um com secretários e a 
diretora adjunta da escola, Katia Boer
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Concessão de barracões industriais é 
formalizada

A Administração Municipal firmou 
na quarta-feira (25), contrato de con-
cessão de uso de barracões industriais. 
As empresas beneficiadas, que estão es-
tabelecidas no município, são: Ativa Co-
mércio de Alimentos e Transporte Ltda; 
Jeri Luis Tumelero ME; Elemar Stürmer 
ME; Rodrigo Bolfe e Renato Bolfe Ltda, 
além de D’Corar Indústria e Comércio 
de Artesanatos Ltda.

O prefeito, Avelino da Costa, colocou 
à disposição as áreas industriais para fa-
cilitar e viabilizar a instalação das empre-

sas no município, como vem ocorrendo 
com as que já estão em funcionamento. 
“É preciso pensar em investimentos fu-
turos para a área industrial, assim como 
a logística do local, a fim de contribuir 
para o crescimento econômico de cada 
uma e, consequentemente, gerando mais 
empregos à população de Iraceminha”.

A concessão de uso dos barracões foi 
precedida de licitação pública, sendo que 
na oportunidade da reunião, foi esclare-
cido aos empresários que estes deverão 
cumprir as cláusulas do contrato. 

Reunião formalizou e definiu cláusulas da concessão de uso
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Ações para 2012 são debatidas pela equipe 
da Saúde de Iraceminha

A equipe da Unidade Básica de Saúde 
do município esteve reunida na quarta-feira 
(25) para definir as ações e traçar o planeja-
mento para o ano de 2012 no que se refere 
aos atendimentos da saúde.

O Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso da Qualidade da Atenção Básica 
(PMAQ) foi um dos assuntos tratados. O 
programa que foi recentemente implanta-
do no município, já obteve aprovação das 
duas equipes da Estratégia de Saúde na Fa-
mília (ESFs). Os objetivos que precisam ser 
alcançados dentro do programa, as metas e 
os indicadores do PMAQ também foram 
debatidos.

De acordo com a secretária da Saúde, 
Régis Provensi, ainda foi falado dos avanços 
e da criação de uma estrutura para avaliação 
dos trabalhos desempenhados pelos dois 
ESFs que dão continuidade à adesão do 
programa e que para isso, demanda um tra-
balho conjunto da equipe.

Ainda conforme Régis, “também ficou 
acordado entre os profissionais que uma vez 
por mês a equipe vai se reunir para delibe-
rar sobre as ações que vem sendo feitas, cuja 
finalidade é melhorar cada vez mais os aten-
dimentos prestados”.

As datas comemorativas de 2012, as 
formas que a Unidade Básica de Saúde vai 
coordenar, assim como o dia de cada profis-
sional, também foram discutidas. 

 “Ainda temos alguns profissionais em 
período de férias e outros já retomando os 
trabalhos e o que observamos é que a equipe 
está motivada para desempenhar um bom 
trabalho neste ano de 2012 com várias ações 
a serem desenvolvidas, que atenda o usuário 
da Unidade Básica de Saúde da melhor for-
ma possível, neste sentido as reuniões de pla-
nejamento são de fundamental importância 
para que as atividades sejam conjuntas e na 
mesma direção”, finaliza a secretária.

Secretária de Saúde, Régis Provensi
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A Secretaria Municipal de Educação de 
Maravilha comunica que os inscritos para 
a alteração de carga horária dos professores 
efetivos será no dia 31 de janeiro, com iní-
cio às 8h30 na sala de reuniões da Prefeitura 
Municipal.

O edital de publicação do quadro de va-
gas para os professores inscritos no processo 
seletivo será divulgado logo após a alteração 
de carga horária. As escolhas das aulas para 
os ACTs serão realizadas nos dias 01, 02 e 03 
de fevereiro.

Na quarta-feira (01), à 08h, as escolhas 
são para os professores dos anos finais, das 
áreas de ciências, matemática, inglês, geogra-
fia, história, língua portuguesa, artes, educa-
ção física e recreação. 

No dia 02 de fevereiro, quinta-feira, a 
partir das 08h, escolhem aulas os professores 
de educação infantil. Na sexta-feira (03), os 

professores de anos iniciais, segundo profes-
sor e educação especial escolhem as aulas a 
partir das 08h. Os professores devem apre-
sentar os documentos pessoais originais e 
fotocópia e o comprovante da habilitação. 

A segunda chamada será no dia 03 às 
14h. Os professores do processo seletivo e os 
horários e datas deverão ser cumpridos con-
forme o cronograma e edital do quadro de 
vagas que será publicado dia 31 de janeiro 
às 14h.

A Secretaria comunica os professores 
efetivos, ACTs e estagiárias que as atividades 
iniciam no dia 06 de fevereiro, com forma-
ção pedagógica, às 07h45 no Clube Recrea-
tivo Maravilha (CRM).

O início do ano letivo escolar para as 
crianças será no dia 13 de fevereiro, tal pro-
cedimento é em função das adequações que 
estão sendo efetuadas na Rede Municipal.

Secretaria Municipal de Educação de Maravilha 
divulga escolha de aulas para ACTs
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Assinaturas de convênios ultrapassam 
R$ 1 milhão 

Mais de R$ 1 milhão em con-
vênios foram assinados pela prefeita 
Luzia Iliane Vacarin, com a Caixa 
Econômica Federal, na quarta-feira 
(25). 

Os convênios assinados são re-
ferentes a valores repassados pelo 
Governo Federal por meio de 
emendas parlamentares e também 
pelo Programa Rede Cegonha. Eles 
visam melhorias e investimentos no 
município. 

Por meio do Ministério das Ci-
dades e intermédio de emenda par-
lamentar do deputado federal Jor-
ginho Mello (PSDB), foi liberado 
recurso para pavimentação asfáltica 
de Cimento Betuminoso Usinado 
Quente (CBQU), drenagem plu-
vial e sinalização de ruas do perí-
metro urbano no valor de R$ 252 
mil, sendo que o recurso do Gover-
no Federal é de R$ 245.850,00 e 
a contrapartida do município é de 
R$ 6.150,00.

Também por emenda parla-
mentar de Mello, por meio do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, foi liberado recurso 
para aquisição de caminhão truca-
do e caçamba no valor de R$ 245 
mil, sendo o repasse do Governo 
Federal de R$ 195 mil e a contra-
partida do município de R$ 50 mil.

Ainda pelo Ministério das Ci-
dades, por meio do deputado fe-
deral Celso Maldaner (PMDB), foi 
liberado recurso para pavimentação 
asfáltica de CBQU, drenagem plu-
vial e sinalização de partes da Aveni-
da do Comércio: trechos I, II e III 
no valor de R$ 558.254,07, sendo 

Prefeita Luzia e gerente da Caixa, Rosana Maria, assinaram os convênios

que o repasse do Governo Federal é 
de R$ 493.100,00 e a contrapartida 
do município é de R$ 98.227,50.

Para finalizar foi assinado o 
convênio do primeiro valor repas-
sado para implantação do Progra-
ma Rede Cegonha no município. 
O valor será destinado à construção 
de casa da gestante, bebê e puérpe-
ra. O valor repassado pelo Gover-
no Federal é de R$ 329.091,84 e a 
contrapartida do município será de 
R$ 6.716,16.

Os valores totalizaram R$ 
1.385.195,91 que serão investi-
dos no município de Cunha Porã 
para melhorar a qualidade de vida 
da população e desempenhar um 
atendimento ainda mais qualifi-
cado aos munícipes, garantindo o 
crescimento e desenvolvimento de 
um povo por meio de ações de uma 
Administração preocupada em tor-
nar Cunha Porã um lugar cada vez 
melhor para se viver.

Na assinatura dos convênios 
estiveram presentes a gerente ge-

ral da Caixa Econômica Federal 
– Agência de Maravilha, Rosana 
Maria Ferreira Silva e a funcionária 
Francieli Balzan Ribas; o secretário 
de Administração e Fazenda, Silvio 
Richardt, o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Jorge Die-
drich e a secretária de Assistência 
Social, Luciana Heidt.

Luzia ressaltou que estes valo-
res foram buscados para atender 
necessidades do município e que 
em breve mais obras serão reali-
dade. “Nossas conquistas são para 
o povo cunhaporense, e agradece-
mos a todos que colaboram com o 
crescimento do município. Agra-
decemos aos deputados que olham 
para nosso município com atenção 
e priorizam nossas necessidades, ao 
Governo Federal, aos nossos fun-
cionários que se empenham dia a 
dia para a conquista de mais recur-
sos e a todos que se envolvem para 
que nossa cidade se torne a cada dia 
um lugar melhor para viver”, con-
clui.
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Iraceminha Cunha Porã 

Administração e Caixa Econômica 
Federal firmam parceria através do 
Ministério das Cidades  

Com a finalidade de fir-
mar mais uma parceria entre 
o município e a Caixa Eco-
nômica Federal, através do 
Ministério das Cidades, o 
prefeito Avelino da Costa es-
teve reunido na quinta-feira 
(26), com a gerente geral da 
Caixa, Rosária Maria Ferrei-
ra Silva, e com a assistente de 
atendimento, Francieli Bol-
zan Ribas. 

Na oportunidade foram 
assinados os contratos de re-
passe nº 765877/2011 e nº 
766148/2011 que celebram a 
União Federal, por intermé-
dio do Ministério das Cida-
des, representada pela Caixa 
Econômica Federal e o muni-
cípio, objetivando a execução 
de ações relativas à gestão da 
política de desenvolvimento.

O contrato de repasse tem 

como finalidade a transferên-
cia de recursos financeiros da 
União para a execução com 
pedras irregulares nas ruas do 
perímetro urbano, que deve 
ocorrer nos próximos meses.

De acordo com o prefei-
to, a assinatura dos contratos 
significa um avanço no de-
senvolvimento do município, 
visto os investimentos que se-
rão aplicados. “Vamos poder 
realizar obras de calçamento 
no perímetro urbano, tanto 
na cidade como também no 
Distrito de São José do La-
ranjal, além disso, daremos 
continuidade aos trabalhos 
que já vínhamos desenvolven-
do, como é o caso de melho-
rias na qualidade do trânsito 
com drenagens de águas e na 
infraestrutura do município”, 
enalteceu.

Parceria vai auxiliar no desenvolvimento do município
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Reunião com CMDE define membros em Cunha Porã
O Conselho Municipal de 

Desenvolvimento Econômico 
(CMDE) se reuniu com a prefeita 
Luzia Vacarin, na quarta-feira (25), 
para analisar pedidos e discutir as-
suntos de interesse do Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio do município. No encontro 
foi abordada a questão dos contratos 
vencidos das empresas que ocupam 
pavilhões públicos; possíveis altera-
ções da lei 2079/03 que regulamen-
ta os inventivos as empresas; análise 
de pedidos de serviços e inventivos à 
empresas; análise de 165 pedidos de 
isenção de Alvará, ISS, entre outros 
assuntos.

Representantes do CMDE foram nomeados durante a reunião 

Os membros do CMDE res-
ponsáveis por analisar e discutir os 
assuntos acima mencionados foram 
nomeados de acordo com o art. 8º 
da Lei nº 2.079, sendo eles:

Representantes da Associação 
Comercial, Industrial, Serviços e 
Agronegócios de Cunha Porã (ACI-
SA-CP): Ilhana Aguiar Piazollo, 
Odacir Marcio Matern, Sidinei Le-

andro Kipper;
II - Representante da Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e 
Esportes: Renata Pfeifer Lüdke;
III – Prefeita Municipal: Luzia Ilia-
ne Vacarin;
IV – Representantes do CDL (Câ-
mara de Dirigentes Lojistas): Jeffer-
son Oestreich De Mello
Luciana Mirtes Schneider Heidt;
V – Representante da Secretaria 
Municipal de Administração e Fa-
zenda: Silvio Richardt;
VI - Representante da Secretaria 
Municipal de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente: Roberto 
Alff Corrêa;

VII – Representante do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais: Volnei 
Bendlin;
VIII – Representante da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Social: Jorge Diedri-
ch;
IX – Representantes da Câmara 
Municipal de Vereadores: Adiles 
Maria Rampi Bregalda e Milton 
Coliselli.

O mandato é de dois anos e os 
membros podem ser representados 
nas reuniões por pessoas ligadas as 
áreas citadas. A próxima reunião está 
marcada para o dia 02 de fevereiro às 
7h15 no gabinete da prefeita.
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R$ 27,45 milhões serão subsidiados para 
agricultores por meio do Programa Terra-Boa 

Na abertura da 14ª edição do 
Itaipu Rural Show, o secretário de 
Estado de Estado da Agricultura e 
da Pesca, João Rodrigues, junta-
mente com a Federação das Co-
operativas Agropecuária de Santa 
Catarina (Fecoagro) assinaram 
termo de cooperação técnica dos 
programas de calcário, sementes 
de milho e de incentivo ao culti-
vo de forrageiras, para a safra de 
2012 no programa Terra-Boa.

De acordo com o primeiro 
convênio, 270 mil toneladas de 
calcário serão subsidiadas para 
distribuição aos agricultores cata-
rinenses, sendo que o valor pre-
visto neste programa é de apro-
ximadamente R$ 12 milhões. 
O agricultor poderá retirar nas 
cooperativas até 30 toneladas de 
calcário, e devolverá no próximo 
ano, o equivalente a dois sacos de 
milho consumo, com base no pre-
ço mínimo para cada tonelada de 
calcário a granel. Os agricultores 
que optarem por retirar o calcário 
nas empresas mineradoras terão o 
produto gratuitamente. 

Com o objetivo de subsidiar 

os custos de até 220 mil sacos de 
semente de milho, no segundo 
programa o agricultor receberá até 
cinco sacos de semente e devolverá 
no próximo ano, com o produto 
da colheita, quatro sacos de milho 
consumo, para cada saco de 20 kg 
de semente de média tecnologia, 
ou nove sacos do milho consumo 
para cada saco de semente de alta 
tecnologia. O valor previsto de 
subsídio é de R$ 11 milhões.

O valor dos subsídios do ter-
ceiro convênio é de R$ 4,5 mi-
lhões, sendo que ele visa o forneci-
mento de três mil kits de insumos 
para o cultivo de pastagem tecni-
ficada, no valor unitário de R$ 1,5 
mil, sendo um kit por hectare por 
agricultor. Ele devolverá o valor 
no próximo ano com rebate de 
40% dos custos, ou pagará o valor 
integral em dois anos. 

O secretário João Rodrigues 
explica que em 2012 o total de 
subsídios para os agricultores será 
de R$ 27,45 milhões. “Já no mês 
de fevereiro, os programas de cal-
cário poderão ser iniciados”, res-
salta Rodrigues.  

Assinatura do convênio foi realizada durante o Itaipu Rural Show
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Em 2011 a agricultura brasi-
leira registrou a maior geração de 
empregos desde 2004. Confor-
me informações do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério do 
Trabalho, o setor abriu 82,5 mil 
vagas, gerando 112,1 mil postos 
de trabalho. 

Em comparação com 2010, o 
aumento registrado foi de 5,54% 
e o ritmo de crescimento foi se-
melhante ao do comércio e de 

serviços. No setor comercial o 
avanço foi de 5,61% e no setor 
de serviços foi de 6,43%.

Segundo o presidente da 
Confederação Nacional da Agri-
cultura e Pecuária (CNA), Carlos 
Augusto Albuquerque, o aumen-
to se deu em função de safras 
maiores no ano passado, além 
de uma demanda bastante firme 
pelos produtos brasileiros. “Ali-
mento é o último produto que 
se deixa de comprar”, afirmando 

que as exportações de commodi-
ties agrícolas do país não foram 
prejudicadas pela crise em países 
desenvolvidos. 

Conforme dados do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), as exportações de soja 
entre 2010 e 2011 tiveram uma 
alta de 47,85%, somando US$ 
16,3 bilhões, já as de milho cres-
ceram 22,6%, alcançando os 
US$ 2,7 bilhões. 

Agricultura registra crescimento na geração de 
empregos em 2011

30 de julho deste ano é o prazo 
para os agricultores contratarem 
crédito para custeio agrícola. A 
medida foi possível graças à alte-
ração do depósito compulsório. O 
objetivo da redução é minimizar 
os efeitos negativos da estiagem. 

Na segunda-feira (23), o Ban-
co Central (Bacen), em acordo 
com o Ministério da Fazenda e o 
Ministério da Agricultura, anun-
ciou por meio de circular, uma 
nova regra que reduz compulsório 
para crédito rural. 

Até 5% de abatimento do 
compulsório sobre o depósito 
à vista das operações de crédito 

contratadas entre 1º de janeiro e 
30 de junho de 2012 destinadas à 
safrinha 2012 e à safra do Nordes-
te também de 2012, será possível 
com a nova decisão.  

A nova regra liberará até R$ 
3 bilhões em crédito para custeio 
agrícola da safra. Conforme o se-
cretário de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, Caio 
Rocha, a decisão de liberar recur-
sos foi tomada após observação 
da necessidade de recursos para 
a área. “É uma decisão para ten-
tar minimizar os efeitos negativos 
da estiagem no Sul e Nordeste do 
Brasil”, destacou.

Compulsório para crédito rural é 
reduzido

Conforme informações do 
secretário da Agricultura de 
Maravilha, Elmar Walbrink, 
o médico veterinário da Pre-
feitura continua atendendo 

diariamente, sendo que os 
atendimentos são feitos nas 
propriedades tanto de manhã, 
quanto a tarde. 

O secretário destaca ainda 

que os agricultores que neces-
sitarem de atendimento no dia 
deverão fazer o chamado na 
Secretaria da Agricultura das 
7h30 às 8h e das 13h às 13h30. 

Médico veterinário permanece atendendo diariamente em Maravilha
Os serviços são realizados conforme horário de chamada
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Certificação Digital: 
entenda o que significa a assinatura eletrônica

Recentemente, a Associação Empresarial de Maravilha está oferecendo o serviço de Certificação Digital. 
Mas, você sabe como funciona esse serviço e qual a importância dele para sua empresa? O Jornal O Líder 

foi em busca dessas informações com a agente de registro, Regina Vogt.

O que é Certificado Digital?
O Certificado Digital é uma assinatura eletrônica que identifica uma enti-

dade, seja ela empresa ou pessoa física. É um documento seguro que permite 
ao usuário efetuar transações na internet de forma mais rápida, sigilosa e com 
validade jurídica. 

Cleusa Regner - Jornal O Líder

SÁBADO 28 de janeiro de 201236



Para que serve?
A Certificação Digital 

foi criada com o objetivo de 
combater a fraude e os cri-
mes digitais. Os certificados 
garantem a identificação do 
autor de uma transação ou 
documento, e asseguram que 
nenhuma informação foi al-
terada, garantindo a sua inte-
gridade. Basicamente para o 
relacionamento com a Receita 
Federal do Brasil, permitindo 
o acesso a inúmeros serviços 
como Imposto de Renda de 

Pessoa Física (IRPF), Decla-
ração de Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (DIRF), 
Central de Serviços da Re-
ceita Federal (e-CAC), De-
monstrativo de Apuração de 
Contribuições Sociais (Da-
con), Declaração dos Recur-
sos em Moeda Estrangeira 
Decorrentes do Recebimento 
de Exportações (DEREX), 
Declaração Simplificada de 
Pessoa Jurídica (DSPJ), De-
claração de Informações so-
bre Atividades Imobiliárias 

(DIMOB), Declaração de 
Informação sobre Movimen-
tação Financeira (DIMOF), 
SPED FISCAL - Sistema Pú-
blico de Escrituração Digital, 
Conectividade Social - Canal 
Eletrônico CAIXA (FGTS), 
acesso a Compras Públicas 
por meio dos Pregões Eletrô-
nicos, acesso ao sistema de 
Nota Fiscal Eletrônica, acesso 
ao Portal do Simples Nacional 
para emissão do Documento 
de Arrecadação do Simples 
(DAS), entre outros.

Como funciona?
Os Certificados Digitais 

são compostos por um par 
de chaves (Chave Pública e 
Privativa) e a assinatura de 
uma terceira parte confiável, a 
Autoridade Certificadora. As 
Autoridades Certificadoras 
emitem, suspendem, renovam 
ou revogam certificados, 
vinculando pares de chaves 
criptográficas ao respectivo 
titular. A Certisign é uma 
Autoridade credenciada a 
emitir Certificados Digitais 
sob a hierarquia da ICP-
Brasil (Instituto de Chaves 
Públicas), instituído pela 

Medida Provisória 2.200-2, 
de 24 de agosto de 2001. O 
certificado digital disponível 
em Maravilha é fornecido 
pela Certisign por meio de 
convênio com a Federação das 
Associações Empresariais de 
Santa Catarina (Facisc), que 
foi aprovada pelo Instituto 
Nacional de Tecnologia da 
Informação (ITI) da Casa 
Civil da Presidência da 
República e desde novembro 
de 2011 é uma Autoridade de 
Registro Certisign (AR), apta 
a emitir certificados digitais 
em todo o Estado de Santa 
Catarina. 

IMPORTANTE:
A criptografia é uma ciência matemática usada 

para assegurar o sigilo e a autenticidade das informa-
ções, convertendo-as em uma versão ininteligível que 
só pode ser decifrada com a chave e o algoritmo crip-
tográfico corretos. 

IMPORTANTE
Regina Vogt é funcionária da Federação das Associações Empresariais de Santa Ca-

tarina (Facisc) e atua às segundas-feiras na Associação Comercial e Industrial de São 
Miguel do Oeste (Acismo) e de terça-feira à sexta-feira na Associação Empresarial de 
Maravilha. 

Quem pode fazer a certificação?
Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas. Os tipos de certificado 

emitidos pela Autoridade de Registro - Facisc em Maravilha 
são o e-CPF e o e-CNPJ.

O que acontece com que não faz?
Automaticamente será excluído das transações eletrônicas 

da Receita Federal do Brasil.

É obrigatória a certificação digital? 
Por quê?

Sim, todas as empresas obrigadas a emitir a nota fiscal ele-
trônica, assim como todas as que estão inscritas nos regimes 
tributários de lucro real ou lucro presumido, são obrigadas 
a ter um certificado digital. As microempresas e empresas de 
pequeno porte enquadradas no Simples Nacional terão prazo 
para adquirir o seu certificado digital até 30/06/12. 

Qual a diferença entre o e-CPF e o 
e-CNPJ?

O e-CPF acessa tanto a Pessoa Física quanto a 
Pessoa Jurídica. Já o e-CNPJ acessa somente a Pessoa 
Jurídica pela qual a pessoa é o Responsável Legal pe-
rante a Receita Federal.
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Secretário Tebaldi acompanha 
ações da SDR Maravilha

O secretário de Estado da Educa-
ção, Marco Tebaldi, esteve na manhã de 
quinta-feira (26) em Maravilha, no audi-
tório da Secretaria de Desenvolvimento 
Regional (SDR), em um encontro com 
o secretário regional Sandro Donati, o 
gerente de Educação, Almir Da Rosa e a 
equipe da gerência de Educação.

Para o secretário foram apresentados 
os andamentos de obras, da Escola de 
Educação Básica João XXIII, da EEB 
Nossa Senhora da Salete, e as reformas já 
realizadas e em andamento nas 31 escolas 
de abrangência da SDR. “Mostramos os 
problemas e o que foi feito para resolver, 

apontando a atenção para a qualidade de 
ensino aos alunos”, comenta Donati.

Durante o encontro, o secretário Do-
nati solicitou a disponibilização de orça-
mento do Estado para agilizar a conclu-
são da obra do novo prédio da EEB João 
XXIII. “Já temos os recursos disponibili-
zados, necessitamos apenas do orçamen-
to para agilizarmos e concluirmos a obra 
no prazo definido”, explica.

Conforme o gerente de Educação, 
Almir da Rosa, foram solicitados mais 
recursos para reformas nas escolas, prin-
cipalmente para solucionar a parte elétri-
ca, telhado e pintura.

Em conversa, secretário Tebaldi acompanhou os trabalhos da Educação da SDR

Pedidos também foram entregues ao secretário
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Mader entrega fardamento ao Esportivo 
Bela Vista

Na tarde de quinta-feira (26), o Movimen-
to Ecológico Amigos do Entre Rios (Mader) 
fez a entrega de um conjunto de fardamento 
de futebol para o Esportivo Bela Vista, que 

participará do campeonato municipal.
A entrega foi realizada pelo presidente da 

Mader, Gilberto Lemos de Mattos, aos inte-
grantes da equipe.

Esportivo Bela Vista foi contemplado com fardamento 
para participar do campeonato municipal
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O Centro Educacional Universo do 
Saber (Ceus) estará realizando a seletiva 
para os professores de português, inglês, 
história, geografia e espanhol. As esco-
lhas acontecem na segunda-feira (30) e 
terça-feira (31). 

Conforme a direção da escola, os pro-
fissionais que queiram participar do pro-
cesso devem enviar o currículo com foto 
para o endereço eletrônico, direcao@
ceusmh.com.br, pelo telefone 36644-
4454 ou pessoalmente na escola.

Ceus abre seletiva para professores
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Delegada suplente do CRCSC é 
empossada em Maravilha

“Termos representantes no 
CRCSC demonstra o crescimen-
to de nosso município, e também 
reafirma a força e a importância 
da nossa profissão perante toda 
comunidade”. Esta é a afirmação 
da nova delegada regional su-
plente do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina 
(CRCSC) de Maravilha, Silvia 
Vogel, que foi empossada na se-
mana passada. 

A posse ocorreu na segunda-
feira (16) com presença do 
presidente do CRCSC, Adilson 
Cordeiro, e do delegado regional 
do CRCSC de Chapecó, Reni 
Druzian, juntamente com o 
delegado regional de Maravilha, 
Celso Camilo Broetto.

A delegacia do CRCSC de 
Maravilha está atuando no muni-
cípio desde 12 de agosto de 2011 
e o atendimento é prestado por 

Após a posse, a delegada suplente está apta a efetuar 
atendimentos na ausência de Broetto

Broetto no escritório da LB Con-
tabilidade. Em sua ausência, a su-
plente responderá pelos serviços 
da delegacia junto à Contamar. 
Ambas as empresas integram o 

Núcleo dos Profissionais Con-
tábeis, abrigado pela Associação 
Empresarial de Maravilha, e con-
sideram a implantação da delega-
cia uma conquista para o setor.
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realizar até o final do ano o mape-
amento de áreas de risco de desli-
zamento, enxurradas e inundações 
de 400 municípios brasileiros. 
A informação é do secretário de 
políticas e programas de pesquisa 
e desenvolvimento do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Carlos 
Nobre. Até 2014, a meta é mapear 
800 municípios ao todo, a maioria 
nas regiões Sul, Sudeste e no litoral 
do Nordeste. “No primeiro mo-
mento, foram selecionados 251 
municípios que tinham apresen-
tado histórico de recorrentes de-
sastres naturais com mortes. Ago-
ra expandimos esse critério para 

municípios que, além desses 251, 
apresentem sensível risco de desas-
tres naturais”, explicou Nobre.

O trabalho de mapeamento 
envolve o deslocamento de equi-
pes para as regiões mais suscetí-
veis a deslizamentos e enchentes, 
a partir da análise de imagens de 
satélite que avaliam a topografia. 
Para isso, 50 geólogos do Serviço 
Geológico do Brasil estão sendo 
mobilizados. Os dados coletados 
ficarão armazenados no Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais (Ce-
maden). De acordo com Nobre, 
76 municípios já foram mapeados 
até hoje.

Desastres naturais: Governo deve 
mapear 400 municípios com áreas 
de risco 

Cadastro para regularização fundiária 
está disponível para os agricultores de 
menor renda

Na tarde de quinta-feira 
(26), o gerente de assuntos 
fundiários Estadual da Agri-
cultura, Cesar Augusto da 
Silva, esteve em Maravilha 
reunido com os secretários 
municipais, presidentes de 
sindicatos e representantes 
da Epagri de nove municípios 
de abrangência da Secretaria 
de Desenvolvimento Regio-
nal (SDR), com o objetivo de 
abordar sobre a regularização 
fundiária, desses municípios 
que necessitam de auxílio.

De acordo com Silva, o 
Governo do Estado por meio 
da Secretaria de Agricultura 
firmou um convênio com o 
Banco Mundial, com o obje-
tivo de até 2016 regularizar a 
situação fundiária de três mil 
famílias. “Estamos aqui para 
repassar às informações ne-
cessárias para o cadastramen-
to dessas famílias através das 
secretarias municipais. O Go-
verno já contratou a empresa 
Prosul, ganhadora da licita-
ção para a realização dessa re-
gularização nos municípios. 
Temos como objetivo mobi-

Gerente de assuntos fundiários Estadual da Agricultura orientou os 
secretários municipais e representantes dos sindicatos da agricultura
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Professores ACTs escolhem aulas 
na rede estadual

A primeira chamada para a 
escolha das aulas dos professores 
classificados no processo seletivo 
de Contratados em Caráter 
Temporário (ACTs) iniciou na 
quarta-feira (25) e se estende até 
terça-feira (31).

Na quarta-feira (25), foram 
escolhidas as aulas das disciplinas 
de matemática, física, química, ci-
ências e biologia. Na quinta-feira 
(26) ocorreu as escolha de aulas 
das disciplinas de artes, educação 
física, língua portuguesa e estran-
geira (inglês, alemã, espanhol e 
italiano).

Durante a sexta-feira (27), os 
professores de história, geografia, 
tecnologia educacional e informá-
tica, sociologia, filosofia e ensino 
religioso, escolheram as suas aulas.

Na segunda-feira (30), a partir 
das 09h a escolha é para os profes-
sores do ensino fundamental (sé-
ries iniciais) e, às 11h, inicia as es-

colhas para a didática de educação 
infantil e séries iniciais, estágio su-
pervisionado e magistério (libras). 
No período da tarde a partir das 
13h30 iniciam as escolhas para os 
professores habilitados na educa-
ção especial.

No último dia de escolha na 
terça-feira (31), às 13h30, iniciam 
as escolhas para os professores 
que passaram no processo seletivo 
para atuar na Casa Familiar Rural.

No dia 08 de fevereiro as esco-
lhas são para a educação de jovens 
e adultos. A segunda chamada 
está prevista para o período de 02 
a 08 de fevereiro.

O professor contratado de-
verá assumir suas funções no 
prazo de até 24 horas, prorrogá-
veis por mais 24, a partir do mo-
mento em que escolheu a vaga, 
considerando-se os dias úteis e de 
acordo com a Lei Complementar 
456/2009.

Em visita à SDR de Maravilha, o secretário de Estado da Educação, 
Marco Tebaldi, ouviu alguns professores durante a escolha de aulas

lizar a regional de Maravilha, 
para que os municípios se 
agilizem o quanto antes, para 
realizar o cadastramento das 
famílias. A empresa Prosul 
está em Saltinho e gostaría-
mos de manter ela na região 
para concluir esses nove mu-
nicípios, por isso a agilidade 
para que os agricultores se-
jam cadastrados o quanto an-
tes”, ressalta.

Só podem ser beneficiados 
os agricultores de baixa ren-
da e que estejam usufruindo 
economicamente da terra. 

Participaram do encontro 

intermediado pela Gerência 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Sustentável e Agricul-
tura da SDR, os municípios 
de Santa Terezinha do Pro-
gresso, Romelândia, Tigri-
nhos, Bom Jesus do Oeste, 
São Miguel da Boa Vista, 
Flor do Sertão, Iraceminha, 
Saudades e Modelo.

Os municípios ficaram 
responsáveis de realizar o ca-
dastro dos agricultores e en-
caminhar para a SDR, para 
que repasse ao Estado para 
iniciar as regularizações nas 
propriedades.
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Professores da rede estadual terão regras mais claras para aposentadoria
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Aniversariantes da semana: 
29-01 Eugênio de Marco (Construtora Marco Garcia); 

30-01 Franciely Staudt (MHNet Internet Provider); 31-01 
Camila Silva (Autoescola S/A); 01-02 Rosinha da Costa Kar-
linski (Berlanda); Elizandra Salete Puntel (Industria de Móveis 
Casa Bonita); 03-02 Alceu Brás Dal Mago (Dal Mago Mat. de 
Construção); Cleide Perreira da Rosa (Tutty Moto’s); Miguel 
Neme Neto (Unimed Extremo Oeste Catarinense); José Sa-
muel Thiesen (Ceraçá).

02-02 Reunião do Núcleo do Comércio de Santa Terezi-
nha do Progresso, quinta-feira, às 19h30, em STP.

04 a 11-02 Liquida Maravilha 2012, promovido pelo Nú-
cleo de Desenvolvimento Comercial e pela Associação Empre-
sarial de Maravilha.

04 e 11-02 Sábado Mais, com atendimento comercial das 
8h às 16h30 e intervalo facultativo para almoço.

06-02 Reunião do Núcleo dos Profissionais da Beleza, se-
gunda-feira, às 20h, na Associação Empresarial.

07-02 Reunião do Núcleo do Jovem Empreendedor, terça-
feira, às 20h, na Associação Empresarial.

08-02 Reunião do Núcleo do Comércio de São Miguel da 
Boa Vista, quarta-feira, às 19h30, em SMBV.

10-02 Cerimônia de posse da nova diretoria da Associação 
Empresarial, sexta-feira, às 20h, no Maravilhas Park Hotel.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

Determinação de Providência regula 
aposentadoria do magistério em SC

Os professores da rede es-
tadual de ensino de Santa Ca-
tarina terão regras mais claras 
para encaminhar o pedido de 
aposentadoria especial, com 
base numa Determinação de 
Providência (Dpro) emitida, na 
terça-feira (24), pelo procura-
dor-geral do Estado, João dos 
Passos Martins Neto.

Diretriz da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
(LDB), que regulamenta o sis-
tema educacional do Brasil, 
aponta que os professores, mes-
mo sem desempenhar funções 
em sala de aula, também têm 
direito a aposentadoria espe-
cial se exerceram “direção de 
unidade escolar e coordenação 
e assessoramento pedagógico”. 
A expressão vinha causando 
disputas judiciais em Santa Ca-
tarina em razão da sua abran-
gência, já que não estava claro 
quais funções escolares se ade-
quavam a ela.

Por esse motivo, a PGE pre-
parou uma lista correlacionan-
do os cargos em comissão da es-
trutura da Secretaria de Estado 
da Educação que se adequam à 
expressão da LDB.

“Todas as atividades rela-
cionadas ao aluno, com caráter 
pedagógico, foram contempla-
das para fins de aposentadoria 
especial”, explica Martins Neto, 
ressaltando que a medida faci-
litará a contagem de tempo de 

serviço dos professores que bus-
cam esse tipo de aposentadoria. 
O objetivo também é diminuir 
a litigiosidade junto ao magis-
tério estadual, no âmbito do 
Programa de Redução da Liti-
giosidade implantado pela PGE 
em 2011.

Pela legislação federal, os 
professores de educação básica 
têm direito a aposentadoria es-
pecial (após 30 anos de trabalho 
para homens e 25, para mulhe-
res) desde que tenham exercido 
suas funções em sala de aula e/
ou “direção de unidade escolar 
e coordenação e assessoramen-
to pedagógico”. Caso contrário, 
estão sujeitos às regras gerais de 
aposentadoria, com mais cinco 
de atividade.

Constitucionalidade 
da norma da LDB

No ano passado, o Supremo 

Tribunal Federal confirmou a 
constitucionalidade da norma 
da LDB. A decisão ocasionou 
centenas de processos na Justi-
ça catarinense reivindicando o 
tempo de serviço nas funções 
apontadas naquela expressão. 
Por isso, a PGE, após amplo 
estudo, definiu os cargos em 
comissão dos professores que 
se enquadram nela. 

A Determinação de Provi-
dência busca assegurar a ade-
quação entre as práticas admi-
nistrativas e a jurisprudência 
dos tribunais. Pela legislação 
em vigor desde 2011, “com-
pete ao procurador-geral do 
Estado editar enunciados de 
súmula administrativa ou de-
terminar providências especí-
ficas de observância obrigató-
ria pelas secretarias de Estado, 
seus órgãos e entidades vincu-
ladas”.

NR10: mais uma opção de curso na INFORMAR
A 2ª edição do curso de NR 

10 - Segurança em Instalações 
e Serviços em Eletricidade, 
promovido pela INFORMAR 
– Educação, Entretenimentos 
e Eventos está com inscrições 
abertas.

O curso terá início no dia 
06 de fevereiro e a conclusão 
para o dia 10, tendo carga 
horária de 40 h/a. A NR 10 
fixa as condições mínimas 
exigíveis para garantir a se-
gurança dos empregados que 
trabalham em instalações elé-
tricas, incluindo projeto, exe-
cução, operação, manutenção, 
reforma e ampliação e, ainda, 
a segurança de usuários e ter-
ceiros.

As inscrições e maiores in-
formações podem ser feitas 
pelos fones (49) 3664 0535, 

1ª edição do curso teve aulas práticas sobre segurança

8402-7277 ou por meio do 
site www.informaredu.com.br. 
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A inclusão da região Oeste de 
Santa Catarina, fortemente afe-
tada pela estiagem dos últimos 
meses, no Programa Água para 
Todos, do Governo Federal, foi 
encaminhada pelo governador 
Raimundo Colombo em reunião 
com o ministro da Integração 
Nacional, Fernando Bezerra, nes-
ta quinta-feira (25), em Brasília. 
O relatório completo com os da-
dos da seca, elaborado pela Em-
presa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catari-
na (Epagri), também foi entregue 
por Colombo ao ministro.

Conforme Bezerra, a presi-
dente Dilma Rousseff solicitou a 
inclusão dos três Estados do Sul 
no Programa, que já contempla 

a região Nordeste do país. O Ter-
mo de Cooperação Técnica deve 
ser assinado nos próximos dias, 
quando também se definirão as 
metas para o Estado. Entre as 
medidas previstas, estão a cons-
trução de cisternas e de pequenas 
barragens.

Os dados da Epagri, expostos 
em Brasília, apontam 85 muni-
cípios catarinenses, que abrigam 
498 mil habitantes, afetados pela 
estiagem. Na região Oeste, estão 
localizadas 36% dos 193 mil es-
tabelecimentos agropecuários exis-
tentes no Estado e estima-se que 
os prejuízos no setor ultrapassem 
os R$ 510,6 milhões. Milho, 
soja, feijão e leite concentram as 
maiores perdas.

Colombo encaminha inclusão do Oeste em 
programa de prevenção aos efeitos da estiagem
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Diretores da Associação Empresarial se reúnem com 
o Legislativo

Com o intuito de apresentar a 
nova diretoria e discutir os projetos 
da Associação Empresarial de Ma-
ravilha para a gestão 2012-2013, 
os diretores membros da Comis-
são de Frente Parlamentar realiza-
ram reunião, na quinta-feira (26), 
com os vereadores do município. 
O encontro ocorreu na entidade 
e contou com a presença dos edis 
César Frandoloso, Eliana Simio-
nato e Marclei Grando. 

O presidente Jonas Dall’Agnol 
frisou que a associação pretende 
“criar um canal aberto de relacio-
namento com a Câmara de Vere-
adores e os outros órgãos públicos, 
para auxiliar na questão de projetos 
e discutir assuntos ligados à classe 
empresarial”. O vice-presidente, 
Jeovany Folle, ressaltou: “Quere-

mos participar de forma mais re-
presentativa em nome de nossos 
associados, debater ideias e ter um 
diálogo aberto com os vereadores”.

Coube ao diretor Rafael Ba-
ratto apresentar o projeto do Pro-
grama Empreender para 2012, 
que deve ser encaminhado pela 
Administração Municipal para 
aprovação do Legislativo. O Em-
preender compreende todos os 
núcleos setoriais e multissetoriais 
abrigados pela Associação Em-
presarial e, anualmente, recebe 
aporte financeiro do município 
para viabilizar suas ações. “Temos 
hoje nove núcleos, que envolvem 
cerca de 120 empresas, e outros 
dois devem ser criados neste ano. 
Todos estão com vários projetos e, 
para que eles se concretizem, pre-

Membros da Associação e vereadores se reuniram na quinta-feira (26)

cisamos contar novamente com o 
apoio da Câmara de Vereadores”, 
destacou Baratto.

Outro tema levantado pelos 

empresários foi o terreno para a 
construção da sede própria da 
entidade. Segundo o presidente 
Dall’Agnol, a nova diretoria con-

tinuará empenhada para que esse 
desejo antigo dos associados se tor-
ne realidade. 

Os vereadores agradeceram 
a preocupação da diretoria em 
acompanhar os projetos na Câ-
mara e se colocaram à disposição 
da entidade. “Quando um pro-
jeto de interesse dos empresários 
for discutido pela Prefeitura, é 
importante que haja a presença 
de representantes da Associação 
Empresarial, assim os vereadores 
também têm mais argumentos e 
segurança na hora de aprová-lo”, 
comentou Frandoloso. Da mesma 
forma, Eliana e Marclei citaram 
outros projetos, como o Plano Di-
retor, que são de interesse geral e 
precisam ser discutidos por toda 
comunidade.
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A PEDIDO

O laudo do Instituto Geral de 
Perícias (IGP) da Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado de San-
ta Catarina, concluiu que a morte 
do vereador de Chapecó, Marce-
lino Chiarello, foi suicídio, e não 
homicídio, como vinham defen-
dendo delegados e investigadores.

A notícia já foi contestada 
pelo deputado federal Pedro Uczai 
(PT). Ele disse na Rádio Super 
Condá que o próprio perito do 
IGP disse, há 2 meses, no Instituto 
Medico Legal (IML), durante ne-
crópsia, que houve homicídio, pois 
as marcas e manchas de sangue le-
vavam ao assassinato do vereador 
petista. 

Polícia considera 
inconclusivo o 
laudo médico 

A Polícia Civil de Chapecó vai 
solicitar uma nova avaliação do 
laudo cadavérico da morte do vere-
ador Marcelino Chiarello, ocorrida 
no dia 28 de novembro. Os dele-
gados Ronaldo Neckel Moretto e 
Augusto Mello Brandão, responsá-
veis pela investigação do caso, rece-
beram nesta semana os laudos peri-
cial, cadavérico e do local do crime, 
encaminhados pelo Instituto Geral 
de Perícias. No entanto, eles não 
ficaram satisfeitos com o resultado 
do exame cadavérico. “Há pontos 
inconclusivos”, aponta o delegado 

Brandão.
Sobre os boatos de que o lau-

do teria apontado suicídio, ele não 
quis comentar. No entanto, afir-
mou que o caso está sob segredo 
de justiça. “Se foi homicídio ou 
suicídio só vamos falar no final do 
inquérito”, afirmou.

O delegado Moretto destacou 
que o pedido de segredo de justiça 
foi solicitado na semana passada 
sob o pretexto de “não prejudicar 
as investigações”.

Brandão disse que a Polícia 
quer a opinião de outro médico 
sobre o exame cadavérico e que vai 
aguardar os resultados. O certo é 
que uma nova prorrogação do in-
quérito será solicitada. 

No dia da morte, a primei-
ra impressão era de suicídio. Mas 
posteriormente os próprios dele-
gados consideraram que o suicídio 
era forjado e começaram a tratar o 
caso como homicídio.

O atestado de óbito indicou 
como causa da morte a asfixia, cau-
sada pela fita em que o vereador foi 
encontrado enforcado na janela de 
casa, e por traumatismo craniano, 
causada por uma pancada na ca-
beça.

Brandão disse que, mesmo sem 
uma posição conclusiva, a Polícia 
Civil segue as investigações. Na 
semana passada foram tomados 
vários depoimentos.

Laudo do IGP diz que morte 
de Chiarello foi suicídio
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A Secretaria Municipal de 
Saúde de Maravilha recebeu a 
primeira parcela a ser aplicada na 
construção da Unidade Básica de 
Saúde Gelsi Helena do Amaral, a 
qual funciona de forma provisória 
há muitos anos junto ao Caic.

Na quinta-feira (26), o pre-
feito em exercício Aldocir Seiffert 
e a secretaria de Saúde, Simone 
Muller estiveram com os técnicos 
responsáveis pelo projeto, no local 
onde será instalada a nova unida-
de de saúde. Na oportunidade, 
Seiffert determinou que fosse ela-
borado imediatamente o projeto 
de construção para que no prazo 
estipulado pela legislação a obra 
possa ser iniciada.

Conforme Seiffert, a unida-
de de Saúde ficará localizada nos 
fundo do Mercado Dallas e, assim 
beneficiará toda a população que 

utiliza os serviços no Caic, já que 
o terreno está centralizado na área 
de atendimento.

Lembrou ainda que com a li-
beração desses recursos, será o se-
gundo posto de saúde construído 
nesta gestão. “O primeiro foi no 
Novo Bairro e estamos aguardan-
do a liberação dos recursos para a 
construção do Posto do Interior 
para o qual foram destinados R$ 
600 mil”, ressalta.

A secretária de Saúde, Simo-
ne Muller, salienta que este é um 
grande presente no início deste 
ano. “Sempre estivemos preocu-
pados com a qualidade do serviço 
prestado e com instalações pró-
prias, mais centralizadas, nossos 
profissionais terão instalações ade-
quadas para prestarem seus servi-
ços e quem ganhará com isso é a 
população atendida”. 

Unidade Básica de Saúde Gelsi Helena do 
Amaral terá novo centro de atendimento
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Construção será edificada nos fundos do Mercado Dallas

O Colégio Nicolau Tavares de 
Oliveira (NTO) inicia o ano letivo 
de 2012 em 01 de fevereiro com 
turmas das Séries Iniciais e Educa-
ção Infantil. Segundo a proprietá-
ria da escola, Cleri Voese, os pro-
fissionais que atuarão na escola são 
“profissionais que refletem sobre 
sua prática, pesquisam, e por isso 
são qualificados. Acreditam no po-
tencial das crianças, sentem prazer 
em estar com elas. Por isso e mui-
to mais, o grupo tem competência 
polivalente”.

Durante a tarde de quinta-feira 
(26) a equipe de professores esteve 
reunida nas dependências da escola 
para debater a respeito das ativida-
des a ser desenvolvidas durante o 
ano letivo. Diversos pontos foram 
abordados para proporcionar ao 
aluno um aprendizado prazeroso.

O quadro de professores é com-
posto pelos seguintes profissionais: 

Direção: Seni Pereira
Coordenação pedagógica: Ro-

siméri Bruch Rodrigues da Silva
Psicóloga: Mabel Mouser 

Montana
Fonodióloga: Fátima Desconsi

NTO reúne professores para definir atividades 
do ano

Professoras discutiram atividades de volta às aulas
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Psicopedagoga: Iliane Reinher.
Maternal: Aguimar Marcolan - 

pedagoga e pós-graduação em edu-
cação infantil e séries iniciais

Jardim: Silmara Losch - peda-
goga

Jardim I: Iliane Reinher - psico-
pedagoga e cursando mestrado

Jardim II: Elisângela Bartz 
Kerkhoff - pedagoga e pós-gradu-
ada em educação infantil e séries 
iniciais

Jardim III: Jeruza Tedesco Da-
lapria - pedagoga e pós-graduada 
em educação infantil e séries ini-

ciais
Primeiro ano: Patricia Rauber 

Knorst - pedagoga e pós-graduada 
em educação infantil e séries iniciais

Segundo ano: Aguimar Marco-
lan - pedagoga e pós-graduação em 
educação infantil e séries iniciais

Terceiro ano: Iliane Reinher - 
psicopedagoga e cursando mestra-
do

Quarto ano: Patricia Rauber 
Knorst - pedagoga e pós-graduada 
em educação infantil e séries iniciais

Turma mista matutino: Édna 
Serpa

Douglas Gleen Warmling, 
prefeito de Siderópolis, cidade do 
Sul do Estado com 13 mil habi-
tantes, assumirá a presidência da 
Federação Catarinense de Muni-
cípios (FECAM). Douglas lidera 
chapa de consenso, que reúne ou-
tros 20 prefeitos, de todas as regi-
ões de Santa Catarina. A eleição, 
por aclamação, e a posse ocorrerão 
na terça-feira (31). O mandato 
será de um ano.

Durante a Assembleia Geral 
Ordinária da FECAM, haverá a 
escolha dos membros do Conse-
lho Executivo e do Conselho Fis-
cal da entidade, o primeiro forma-
do por seis prefeitos, entre eles o 
novo presidente, e o segundo por 
15, dos quais oito titulares e sete 
suplentes. Já o Conselho Delibe-
rativo da Federação no exercício 
2012 será composto pelos presi-
dentes das 21 Associações de Mu-
nicípios de Santa Catarina. 

Antes da eleição, às 15h, ha-
verá a apresentação, apreciação e 
deliberação sobre o Plano de Tra-

balho e o Orçamento da FECAM 
para 2012, além da apresentação 
do Relatório de Atividades e da 
Prestação de Contas, relativos ao 
exercício de 2011. Durante a As-
sembleia, também será divulgado 
o X Congresso Catarinense de 
Municípios, com o tema “Com-
pensações ambientais e condu-
tas durante o ano eleitoral”, que 
ocorrerá nos dias 19 e 20 de abril 
de 2012, no CentroSul, em Flo-
rianópolis.

Ainda no dia 31 de janeiro, no 
mesmo local, as entidades coliga-
das à FECAM, Agência Regulado-
ra Intermunicipal de Saneamento 
(ARIS), Consórcio de Informáti-
ca na Gestão Pública Municipal 
(CIGA) e Escola de Gestão Públi-
ca Municipal (EGEM), realizarão 
suas respectivas assembleias gerais.

 Região
O prefeito de Iraceminha, 

Avelino da Costa, será o 3º 
vice-presidente do Conselho 
Executivo.

FECAM terá nova presidência 

Presidente Orli Berger se reúne com a equipe da Amerios
A equipe da Amerios junta-

mente com o presidente Orli Genir 
Berger, esteve reunida na manhã de 
quinta-feira (26), com o objetivo de 
falar sobre a importância do asso-
ciativismo e do trabalho da equipe 
na entidade. O presidente salientou 
que a Amerios é destaque pelo tra-
balho desenvolvido e pela atuação 
focada na excelente parceria de tra-
balho com os municípios filiados.

Segundo Berger, que falou em 
nome de todos os prefeitos e da 
prefeita, a gestão é imensamente 
enxuta e os custos extremamente 
racionalizados, e o trabalho de-
senvolvido só é possível porque a 
equipe de funcionários trabalha 
sempre levando em consideração 
a qualidade dos serviços prestados, 
agilidade, prezando pela segurança e 
confiabilidade das informações, ob-
jetivando qualificar, fortalecer e mo-
dernizar as administrações públicas 
municipais, sendo que a Amerios é 
destaque estadual por ser referência 
nos serviços prestados em prol do 
associativismo. Exemplo claro é o 
retorno do município de Campo 
Erê à entidade.

No encontro foi fixado sobre a 
relevância das assessorias prestadas 
na Amerios, além de todos os tra-

Profissionais atendem os 17 municípios associados

balhos desenvolvidos pelos demais 
profissionais, colegiados e pelo 
Consórcio Intermunicipal de Saúde 
da Amerios (CIS/Amerios), que vi-
sam à melhor qualidade de vida dos 
munícipes.

Conforme o presidente, para 
2012 a Amerios inovará ainda mais, 
pois será lançado e implementado, 
no dia 13 de fevereiro, o Progra-
ma “Com Nota Fiscal, Vai Legal”, 
que visa o controle da circulação de 
mercadorias visando o incremento 
do retorno do ICMS aos municí-
pios da Amerios. O Programa será 
suportado pela associação sem custo 
adicional aos municípios.

De acordo com Berger, todos 

os serviços prestados pela Amerios 
às administrações municipais, e o 
valor repassado a título de “contri-
buição”, engloba uma gama de ser-
viços, sistemas e benefícios que fora 
do modelo associativo ensejaria um 
custo muito superior aos cofres pú-
blicos municipais.

“É uma entidade forte e de refe-
rência em integração microrregional 
porque seus municípios associados 
confiam no seu potencial e preser-
vam uma visão associativista, que 
fortalece a entidade, porque sabem 
que uma entidade forte e estrutura-
da oportuniza aos seus municípios 
o auto-fortalecimento”, enfatiza 
Berger.
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PASSATEMPO

Maruschka apresenta Odessa 
à imprensa como a nova estilista 
da Comprare. Alberto afirma que 
ajudará Sarita a achar uma prova 
da relação de Henrique com Ma-
ruschka. Ricardo larga Flavinho na 
Comprare com Camila. Agenor 
tenta reconquistar Belezinha, mas 
é rejeitado. Joselito conclui que o 
urso Ted Boy pode esconder algo. 
Felizardo promove um encontro de 
Valério com Damiana. Grace Kelly 
flagra Camila com Flavinho na loja 
e a ameaça. Brites se esconde no 
banheiro de Taluda com Olavo e a 
câmera instalada por Violante grava 
tudo.  

Baltazar não consegue falar com 
Tereza Cristina e liga para Crô. 
Quinzé avisa à mãe que sairá para 
um serviço e Deborah fica enciu-
mada. Griselda decide sair com 
Quinzinho. Antenor chama Beatriz 
para se encontrar com ele na pizza-
ria. O repórter Beto Junior chega 
para o encontro com Antenor. 
Quinzé decide levar a loira para sua 
casa. Beatriz procura Danielle. Pau-
lo leva Vanessa para jantar no “Bra-
sileiríssimo”. Griselda vê Antenor 
com Beto e toma o pen-drive das 
mãos do repórter, sem saber que ele 
já havia copiado o conteúdo. Vanes-
sa descobre que René está solteiro. 

Sofia fica surpresa com 
a revelação de Ana e decide 
conversar com Marcos. Cris fica 
inconformada com a formalidade 
com que Matias a trata. Wilson 
aconselha Laudelino a fazer ciúmes 
em Iná. Manuela não aceita que 
Alice tente conversar com ela sobre 
Ana. Lúcio e Ana conversam sobre 
Laura e Rodrigo. Cris leva Matias 
ao cabeleireiro. Wilson apresenta 
Dolores para Laudelino e explica 
seu plano para fazer ciúmes em 
Iná. Alice conta para Renato que 
vai se encontrar com Sofia. Ana se 
preocupa com a empolgação de Eva 
com seu treinamento com Sofia. 

HORIZONTAIS:
1 – Coleção de cartas geográficas. Vulgar. 2 – Visto que. Que tem gomos. 
3- A tua pessoa. Fertilizante. Despido. 4- Altar. Escudeiro. Grande massa 
de água salgada. 5 – Qualquer compartimento. Observei. 6- Luminária. 
7- Preposição que designa posse. Corta rente. 8- Aperta com nó. O melhor 
amigo do homem. Lista. 9- Pátria de Abraão. Aquilo de que o animal de 
apodera para comer. Sétima nota musical.  10- Em demasia. Terreno cheio 
de árvores silvestres. 11- Abertura no alto da muralha de uma fortificação 
por onde se visava o inimigo. Tocar ao de leve.  

VERTICAIS:
1 – Capazes. Prolongamento da espinha dorsal. 2- Praça. Comboio. 3- 
Recitei. Com asas. A mim. 4- Pega. Goste muito de. Progenitor. 5- Encontro 
de “de” com “a”. Filhote. 6- Capital européia da cultura. 7- Aquele que 
diverte os outros. Eles. 8- Patrão. Regressar. Mulher que cria uma criança 
alheia. 9- Encontro de “em” com “o”. Corroer lentamente. Elas. 10- Burra. 
Contrato mutuo entre duas pessoas. 11- Agrupar. 

Ingredientes 

200 gramas de margarina sem sal
1 ½ xícara de açúcar
3 gemas
2 latas de creme de leite
1 xícara de vinho branco seco
2 pacotes de bolacha maisena

Cobertura

8 colheres de chocolate em pó
2 colheres de açúcar
1 colher de margarina
2 xícaras (chá) de leite

Modo de preparo 

Bater os três primeiros ingredientes até ficar um creme branco. Misturar as duas latas de cre-
me de leite sem soro e reservar o soro. Misturar o soro com o vinho branco. Forrar uma travessa 
com papel alumínio. Ir molhando a bolacha no vinho. Uma camada de bolacha a duas camadas 
de creme. A última camada será de bolacha. Leve a geladeira, depois de gelada desenforme e 
coloque a cobertura.

Cobertura

Levar ao fogo brando por uns 25 minutos. Enfeitar com cerejas ou morangos. Levar para 
gelar.

Solução 10-12-11:
ABA – ABANA – ABAR – ABUTRE – ACABAR – ACRO – ADA – AIAR 
– ALAGAR – ALARAR – AMA – ARO – ART – ATINAR – AVAL – AZO 
– AZUL – BABAR – CABALA – CANAL – CETIM – CI – CIDADE – 
DEDAL – ECO – ELABORA – ENA – FILIAR – IDEAL – IR – IS – LA 
– LARGURA – MIRAR – NADA – OCA - ORAL – ORAR - OSCULAR 
– OVAL – REAL – ROL – SABOR – SADIO – TALO – TEMA.

Torta Alemã
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Religião e você!
Igreja Católica

Odair e 
Henrique...

Nos olhos dos 
meus dois amores 
estão todas as mi-
nhas esperanças, 
em suas mãos a 
minha segurança, 
em seus abraços 
estão o meu equi-
líbrio e em seus 

beijos estão o meu conforto. Que Deus ilumine seus 
caminhos para que seus sonhos possam se concre-
tizar. Que cada vez mais possa dizer o quanto amo 
vocês. Feliz aniversário Odair e Henrique, da esposa 
e mãe Marla.

Gabriel 
DeGregori!
Dia 27 de 
janeiro de 
2011 você 
chegou ao 
mundo nos 
t r a z e n d o 
muita alegria. 

Que Deus te dê sabedoria ao longo 
dessa vida para que saiba sempre fa-
zer as escolhas certas. Que você cres-
ça um homem do bem. Parabéns e 
muitos anos de vida. São os votos da 
mãe Cristine, pai Luiz, irmão Gui-
lherme e de todos os seus familiares.

Clarete!
O seu ani-
versário fará 
você perce-
ber o quanto 
já viveu e 
aprendeu e o 
quanto ainda 
falta apren-

der, durante todo o tempo que resta 
da sua vida. Que você consiga lem-
brar as boas experiências que passou, 
preservando-as, e apagar as ruins e se 
sentir plenamente feliz. Homena-
gem de seus familiares pelo aniversá-
rio comemorado no dia 26/01. 

Adriane 
Altreider!

Que os raios 
da felicidade 
continuem 
a todo o 
m o m e n t o 
irradiando 
luz neces-

sária para que todos os seus dias 
permaneçam aquecidos de muitas 
chamas e calor. Que este dia 31 seja 
iluminado por Deus, e que ele te 
dê muita paz, saúde e amor. Para-
béns e muitos anos de vida. São os 
votos de toda sua família.

O doido estava no hospício, escrevendo uma carta, 
quando o médico chegou, viu e pensou: Poxa, esse cara 
já deve estar bom, tá até escrevendo carta!. Aí ele chegou 
pro doido e perguntou: - Pra quem é essa carta? - Ah é pra 
mim mesmo, doutor, eu nunca recebo cartas de ninguém 
- E o que está escrito nela? - Como eu vou saber, ainda não 
recebi!

A mulher está na cama morrendo, dando as últimas 
suspiradas, e o marido está ao lado falando-lhe e afagan-
do as mãos carinhosamente: - Meu amor, quando você for 
embora, vou ficar tão sozinho! - Aaaaii.... Não, não quero 
isso para você! Ai, procure uma boa mulher e case-se outra 
vez! - Mas como? Não vou encontrar alguém como você, 
meu bem! - Aaaii... aii que dor! Vai sim, e você pode até 
dar-lhe os meus tacos de golfe para ela poder jogar com 
você! - Não meu amor, não poderei porque teus tacos são 
para pessoa de mão direita... e ela é canhota!

Um homem e uma bonita mulher estavam jantando á 
luz de velas num restaurante de luxo. De repente o garçom 
notou que o homem escorregava lentamente para debaixo 
da mesa. A mulher parecia não reparar que o companheiro 
tinha desaparecido. - Perdão, senhora - disse o garçom - 
mas eu acho que seu marido está debaixo da mesa. - Não 
está não - disse a mulher, olhando calmamente para o gar-
çom - Meu marido acabou de entrar no restaurante.

Reinscrição para os catequizandos de 2011 e inscrição nova da Catequese de 09 de fevereiro a 01 de março 2012. Taxa 10,00. 
Pastoral do Dízimo em dia. Dúvidas ligue 3664-0017.

CELEBRAÇÕES: Neste sábado dia 28 de janeiro às 20h celebração na igreja matriz. Domingo dia 29 de janeiro às 9h celebra-
ção comunitária na igreja matriz. 

BATIZADOS: dia 28 de janeiro às 14h na Igreja matriz.
PARA REFLETIR: O “homem com um espírito impuro” representa todos os homens e mulheres, de todas as épocas, cujas vidas 

são controladas por esquemas de egoísmo, de orgulho, de autossuficiência, de medo, de exploração, de exclusão, de injustiça, de ódio, 
de violência, de pecado. É essa humanidade prisioneira de uma cultura de morte, que percorre um caminho à margem de Deus e das 
suas propostas, que aposta em valores efêmeros e escravizantes ou que procura a vida em propostas falíveis ou efêmeras. O Evangelho 
garante-nos, porém, que Deus não desistiu da humanidade, que Ele não se conforma com o fato de os homens trilharem caminhos 
de escravidão, e que insiste em oferecer a todos a vida plena.

Nosso Deus nos compreende. Sabe que o ser humano não é capaz de resistir à sua Presença infinita, de escutar sua Palavra de 
fogo, de aguentar seu Olhar penetrante. Nosso Deus sabe que -nas condições atuais de nossa existência- um encontro “cara a cara” 
com Ele seria para nós, mortal. Se nossos olhos não podem suportar a luz direta do sol, se nossos tímpanos arrebentam ante um ruído 
forte, se nossa pele se abrasa na cercania do fogo, como tentar manter-nos ante a ardente Presença de nosso Deus? Como pretender 
escutar ao vivo sua Voz?

É um ídolo esse “deus” do qual alguns presumem estar tão próximo. É um “deus” sem mistério, vulgar, ritualista, que não estre-
mece, nem emociona; que é o recurso fácil de homens e mulheres assim chamados “religiosos”. Esse é um “deus” do qual se sabe tudo, 
cuja vontade se conhece e quem seus devotos se transmitem “ao vivo”. 

O Deus de nossa revelação não é assim. Nosso Deus é o Mistério de todos os mistérios. É o Invisível por excesso de claridade, o 
Inaudível por excesso de Voz e de Palavra, o Inatingível por excesso de imensidão e Presença. Por isso, bem entendeu sua essência o 
povo de Israel no Sinai, quando ante sua Presença se sentia morrer! O qual obrigou a Deus a dizer a Moisés: “Têm razão! Suscitarei 
um profeta entre teus irmãos... porei minhas palavras em sua boca... Falará em meu nome”.

Que imensa é a condescendência de Deus! Como sabe abaixar-se, pôr-se à nossa altura, contextualizar-se em nossos limites! O 
profeta eleito não será um super-homem, nem um extraterrestre, mais “um de nossos irmãos”. Ele será a voz de Deus, seu sacramento 
vivente, sua presença tangível e audível. Nele encontramos a “abreviatura de Deus”, com Ele o mistério de Deus está ao nosso alcance.

Esse irmão nosso, esse profeta de Deus é JESUS. Assombrava com sua doutrina “do tudo especial”, com sua forma de ensinar 
com autoridade, e não como os escribas e fariseus. Suas palavras e gestos eram eficazes, transformadores. Não era profeta de diagnós-
ticos de morte, mais também de curas e ressurreições. Não pedia coisas impossíveis, senão que lhe seguíssemos e que confiássemos na 
força milagrosa de seu Espírito. Não era só um detector de demônios, mais um exorcista que os vencia em qualquer circunstância. 

Compartilhar a missão profética de Jesus é uma honra, um presente concedido a quem se incorpora ao seu Corpo pelo Batis-
mo e a Eucaristia. Também nós podemos ser presença e manifestação acessível de Deus para nossos irmãos e irmãs. Também nós 
recebemos o dom profético que consiste mais em salvar do que em condenar, mais em fazer viável o caminho que em detectar os 
obstáculos, mais em anunciar a Graça que em denunciar o pecado. No entanto, somos profetas “sem autoridade” quando exercemos 
o ministério do “blá-blá-blá”, falando por falar e sem ter nada especial que dizer, quando criticamos a sociedade, a Igreja, aos nossos, 
sem oferecer soluções factíveis e viáveis.

O pior, no entanto, é suplantar a Deus. Dizer em seu nome o que Ele não disse. Daí nascem religiões idolátricas, as ditaduras 
religiosas, as profecias que brotam da violência interior e que geram contextos de profunda amargura. Quem fala em nome de Deus 
sem o impulso de Deus é um idólatra de si mesmo, um demônio. Por isso, cuidado com a profecia! Não queiramos ser profetas 
tão facilmente. Proclamemos a Palavra com temor e tremor e não com autossuficiência. Falemos quando já não podemos encerrar 
no coração o Fogo. E então deixemos que o Verbo de Deus utilize nossa boca, que o Espírito de Deus gema em nosso ser. Só então 
seremos profetas do Único Profeta!

A encíclica primeira do Papa Bento XVI me parece como um gemido do coração, como uma mensagem de Graça de um 
humilde porta-voz da Voz. É um canto ao Amor que todos precisamos para que nossa profecia indique que ali está Deus. O amor 
condescendente, que se abaixa e que utiliza nossa linguagem é a forma como Deus chega a nós. 
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Dicas de Segurança
As dicas podem contribuir para diminuir o número de acidentes, 

evitar desgastes de pneus, desgastes nos componentes do freio, como 
pastilhas e discos, na suspensão, bandejas, molas e amortecedores. 

Evite a direção agressiva, freadas bruscas, arrancadas fortes e cur-
vas forçadas. Não mantenha a aceleração ao perceber o semáforo 
vermelho ou a necessidade de atravessar uma via preferencial, vá di-
minuindo lentamente a marcha do veículo.

Em situações de trânsito a sua frente, vá diminuindo também a 
velocidade e respeite a distância segura entre o seu veículo e o que 
segue em sua frente. Reduza consideravelmente a velocidade antes 
de passar em lombadas ou acessar garagens, para assim evitar danos 
no seu veículo. Não desça serras ou rampas mesmo curtas, utilizando 
somente os freios. Sua vida é seu maior patrimônio.

Regras simples podem salvar a sua vida e a vida das pessoas que 
você ama e que está transportando.

No trânsito somos todos pedestres!         

Através de denúncia, a Polí-
cia Militar de Maravilha desco-
briu a existência de uma casa de 
prostituição infantil. A informa-
ção foi repassada pelo Conselho 
Tutelar e a ação ocorreu por vol-
ta das 16h de quarta-feira (25).

Na residência, a polícia fla-
grou Paulo César Dreifke em 
companhia de uma menor de 
12 anos, no interior de um 
quarto do estabelecimento. A 
adolescente já estava deitada 
sobre uma cama e vestindo so-
mente uma camiseta. Também 
foi encontrado no quarto dois 
preservativos masculinos e uma 
cédula de R$ 100,00 em poder 
da menor.

O flagrante foi acompa-
nhado pelo Conselho Tutelar 
de Maravilha. A PM deu voz 
de prisão ao homem e as con-
selheiras que acompanhavam 
o atendimento da ocorrência, 
presenciaram a cena encontrada 
no local.

Segundo outras informações 
do Conselho Tutelar, eles já ti-
nham conhecimento de que a 
mãe era quem submetia suas 
filhas à prostituição, sendo este 
fato também confirmado pelo 
homem que foi flagrado no lo-
cal. Ele informou aos policiais 
que havia pago R$ 50,00 pelo 
“programa”.

Após o atendimento da 
ocorrência, a polícia deslocou-
se até o terminal rodoviário 
onde foi encontrada a mãe da 
menor, juntamente com outra 
filha. Segundo as informações, 
foi o local onde o homem 
havia tratado do “programa” 
diretamente com a mãe da 
criança.

Os policiais deram voz de 
prisão à mãe da menor e os en-
volvidos foram conduzidos até a 
Delegacia.

A Polícia Civil de Maravi-
lha encaminhou as adolescentes 
para o Instituto Médico Legal 
de São Miguel do Oeste para 
a realização do exame pericial 
de conjunção carnal. A perícia 
constatou que as meninas ainda 
eram virgens.

PM descobre existência de casa de 
prostituição infantil em Maravilha

Menina de 12 anos era agenciada pela própria mãe

A Polícia Militar de Maravilha 
fez autuação de um motorista sem 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção. A ocorrência foi na Aveni-
da Sete de Setembro, às 00h07 
de quinta-feira (26), enquanto a 
guarnição da PM realizava rondas.

No momento, a polícia se de-
parou com o veículo Ford/escort 
de Panambi/RS. Ao fazer a abor-
dagem rotineira foi constatado 
que no veículo haviam dois ho-

mens e o caroneiro apresentava vi-
síveis sinais de embriaguez. Quan-
do solicitado os documentos, o 
motorista não possuía a CNH.

O veículo foi recolhido jun-
to ao pátio da Delegacia e foram 
expedidas as notificações cabíveis. 
Para o motorista foram lavrados 
os autos de infração por dirigir 
sem possuir CNH e por permitir 
que tome posse de veículo auto-
motor sem ser habilitado.

Motorista é flagrado sem habilitação
Na terça-feira (24), a Polícia 

Rodoviária Federal atendeu duas 
saídas de pista e um acidente de 
trânsito. Na BR-158, km 101,2, 
em Maravilha, por volta das 
15h50, um Fiat/palio, conduzido 
por Renato dos Santos, 27 anos, 
acabou saindo da pista. O condu-
tor nada sofreu.

Em Iraceminha, na BR-282, 
km 628,6, por volta das 15h20, 
uma Fiat/strada também saiu da 
pista. O veículo estava sendo con-
duzido por Marcelo André Raupp, 
35 anos, de Maravilha.

O acidente atendido pela PRF 
foi uma colisão frontal, no km 
643,0, da BR-282 em São Miguel 
do Oeste. Os envolvidos foram 
um Toyota/Corolla SEG18VVT 
de Guaraciaba/SC, conduzido por 
Claudio Helio Radtke, 46 anos e, 
uma Ford/cargo de Iraceminha/
SC, conduzida por Danlei Luis 
Bertoldo. Conforme a PRF um 
dos condutores estava embriagado.

PRF atende duas 
saídas de pista e um 
acidente de trânsito

Cinco homens armados ren-
deram um motorista na madru-
gada de quarta-feira (25), no 
Posto Arco Verde, as margens da 
BR-158, na Linha São Jorge, in-
terior do município de Caibi.

Os homens armados com re-
vólveres e espingardas renderam 
o motorista que dormia no esta-
cionamento. Os marginais leva-

ram uma carreta Scania placas de 
Santa Cruz do Sul/RS, carregada 
de chapas de madeiras.

A carroceria com a carga foi 
abandonada em uma oficina em 
Cunha Porã, na BR-282 próxi-
mo ao antigo posto da Polícia 
Rodoviária Federal. Os assaltan-
tes fugiram com o cavalinho da 
carreta.

Homens roubam caminhão em posto de 
combustível

Paulo César Dreifke
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Três bandidos armados ata-
caram uma fábrica de joias em 
Chapecó/SC e roubaram cerca 
de R$ 270 mil em produtos, 
na quarta-feira (18). Mas, logo 
após saíram do estabelecimen-
to, bateram o carro usado na 
fuga e foram presos pela Polícia 
Militar.

Os criminosos entraram na 
loja por volta das 9h30. Eles 
renderam os funcionários e pe-
garam cerca de 300 produtos 
entre relógios e joias de ouro, 
como bracelete, alianças e gar-
gantilhas. Quando fugiram do 
local em uma Toyota Hilux, os 
ladrões bateram em um carro 
que estava estacionado em fren-
te ao estabelecimento.

A PM foi acionada no mo-
mento em que os bandidos ain-

da estavam dentro da fábrica. 
Quando a guarnição chegou ao 
local, flagrou o acidente com a 
caminhonete.

Os policiais abordaram o 
veículo e prenderam Edson Pia-
ventini, de 24 anos, e Everton 
Fernando dos Santos, 22 anos. 
Um adolescente de 16 anos fu-
giu a pé ao ver a aproximação 
da polícia, porém foi persegui-
do e apreendido logo em segui-
da.

Com os bandidos, a polícia 
encontrou dois revólveres e duas 
balaclavas, além dos produtos 
roubados. Segundo a PM, a ca-
minhonete usada no assalto foi 
roubada na noite de terça-feira 
(24) no Centro de Chapecó. Os 
ladrões abordaram um casal e 
levaram o veículo.

Ladrões atacam fábrica de joias e 
roubam R$ 270 mil em produtos

O pai que era acusado de estu-
prar as filhas foi condenado a 36 
anos de prisão pelo Ministério Pú-
blico de Santa Catarina (MPSC). O 
caso ocorreu em Pinhalzinho, o pai 
estuprou as três filhas. A sentença da 
condenação equivale à soma das pe-
nas máximas de 12 anos de reclusão 
para o crime de estupro de vulne-
rável contra cada uma das vítimas.

As meninas eram de 13, 11 e 
nove anos de idade, e atualmente vi-
vem sob a proteção do Estado, pois 
o pai, também a pedido do MPSC, 
perdeu o pátrio-poder sobre elas na 
época em que os fatos foram desco-
bertos.

No primeiro semestre de 2011, 
uma das meninas contou à profes-
sora o que estava acontecendo. A 
professora procurou o Conselho 
Tutelar do município, que levou o 
caso à Polícia Civil para abertura de 
inquérito e coleta de provas.

Na denúncia-crime formulada 
pelo promotor de Justiça, Germano 
Krause de Freitas, o homem, M.V., 
41 anos, usava da autoridade de pai 
e da condição de dono da casa para 
obrigar as filhas a manterem rela-
ções sexuais com ele, durante dois 
anos.

Pai que estuprava 
as filhas é 
condenado em 
Pinhalzinho
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Grêmio enfrenta o Juventude em busca 
da vitória

Depois de estrear no campe-
onato com derrota no Olímpico 
no sábado passado (21) contra o 
Lajeadense, o Grêmio se recupe-
rou na noite da última quarta-fei-
ra (25). A equipe de Caio Júnior 
superou o Canoas por 3 a 1, pela 
segunda rodada da Taça Piratini,  
primeiro turno do Campeonato 
Gaúcho.

Os gols foram marcados por 
Kleber Gladiador, Gabriel e 
Marcelo Moreno. Com a vitó-
ria, o Grêmio soma três pontos 
no Grupo 2, enquanto o Canoas 
segue sem nenhum no Grupo 1. 
Para o técnico a vitória foi con-
vincente. “A vitória foi convin-
cente, pela segunda parte. E a 
parte tática foi interessante, os 
jogadores que entraram foram 
bem. Foi minha primeira vitória 
como técnico do Grêmio, é a pri-
meira de muitas, com certeza, é 
o que mais quero. Agradeço aos 
torcedores do Grêmio que estão 
me apoiando, dedico a eles e 
agradeço de coração”, colocou.  

O técnico tricolor Caio Jú-
nior ainda não definiu qual será 

Jogadores agora se preparam para enfrentar o Juventude
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o sistema tático a ser usado no 
restante da competição, mas com 
uma pequena mudança veio a 
vitória. “Ainda não defini o sis-
tema. Tive de mudar em função 
do adversário, a vitória teve a 
ver com isso. O grande segredo 
do jogador é conhecer a carac-
terística do jogador. Em termos 
de mudança tática, a entrada do 
Gabriel foi muito importante, ele 
fez até gol. Com a formação do 
primeiro tempo não consegui-
mos ter a posse de bola e a jogada 

pelos lados que pretendíamos”, 
disse.  

Após a negociação frustrada 
com Giuliano, o Grêmio ainda 
procura por reforços para 2012. 
“A gente ainda quer trazer refor-
ço para o Grêmio. Vamos ainda 
ajudar a reforçar a zaga, o meio e 
completar um pouquinho o elen-
co no ataque”, disse o presidente 
Paulo Odone.

Amanhã (29) o Grêmio visita 
o Juventude às 17h, no Estádio 
Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul.

Inter aguarda decisão de D’Alessandro hoje (28)
O Inter sofreu a segunda der-

rota no Campeonato Gaúcho na 
última quinta-feira (26) no Beira 
Rio. O colorado atuando com a 
equipe sub-23 perdeu para o Ce-
ramica por 2 x 1. A quarta rodada 
será realizada hoje (28) quando o 
Inter recebe o Veranópolis, no Bei-
ra Rio, às 21h. Neste jogo o Inter 
novamente atuará com sua equipe 
sub-23, pois os atletas da equipe 
principal estão se preparando para 
o jogo de volta da pré-Libertado-
res que será realizado na próxima 
quarta-feira (01), às 22h, no Está-
dio Palogrande, em Manizales, na 
Colômbia.

O colorado fica com a vaga na 
fase de grupos da competição con-
tinental se vencer ou empatar por 
qualquer placar. Como não sofreu 
nenhum gol no primeiro confron-
to, se marcar um gol contra o Once 
Caldas, poderá obter a classificação 
até mesmo com derrota, desde que 
seja por um gol de diferença. 

Durante o resto da semana o 
técnico Dorival comandou um 
trabalho de movimentação, sem 
marcação, no sistema tático 4-2-
3-1. A orientação era trocar passes 
em velocidade e se aproximar do 

Dátalo foi apresentado na 
última quinta-feira (26) como 

mais um reforço
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centroavante Jô. O time treinou e 
deverá atuar sábado com: Renan; 
Sandro Silva, Bolívar, Dalton e Fa-
brício; Elton, Josimar, João Paulo, 
Tinga e Marcos Aurélio; Jô.

No final da tarde da última-
quinta feira (26), o Inter apresen-
tou oficialmente o seu terceiro 
reforço para a temporada, Jesus 
Dátolo, de 27 anos. Na apresen-
tação o jogador se disponibilizou a 
executar qualquer função no meio-
campo colorado. Até na vaga de D 
‘Alessandro, se o técnico Dorival 

Júnior necessitar. “Jogo no meio, 
centro ou ataque. Também posso 
ajudar a defender. Fiz isso no Boca 
Juniors, quando atuei como tercei-
ro homem. Vou estar às ordens do 
técnico. Vim para ajudar” disse.

O jogador assinou contrato por 
três anos com o Inter, agora ele es-
pera a definição do Inter na Liber-
tadores para saber qual numeração 
utilizará na temporada. Ainda não 
escolheu o número.

Hoje o Inter deverá ter a decisão 
se D’Alessandro fica no clube para 
esta temporada. O jogador vem 
sendo assediado pelo milionário 
clube chinês Shanghai Shenhua. 
Nos bastidores, a informação é que 
D’Alessandro teria aceitado a ne-
gociação. A proposta inicial, recu-
sada, foi de US$ 7 milhões (cerca 
de R$ 12,4 milhões) para o Inter 
e US$ 10 milhões (cerca de R$ 
17,7 milhões) para o jogador em 
um contrato de dois anos. O Inter 
conta com 50% dos direitos eco-
nômicos do argentino. O restante 
pertence ao grupo Sonda. O Inter 
fez uma contraproposta por D’Ale, 
embora não entre em detalhes em 
relação ao aumento salarial que o 
atleta receberia.

Neste sábado (28) será realizada 
a 8ª rodada do Campeonato Muni-
cipal de Bocha “48”. Todos os jogos 
iniciam às 14h. Confira os locais: 

Local: Bar do Machado/Bairro 
Progresso

Bar do Machado/Progresso A X 
Cohab

Local: Machados Bar/Novo 
Bairro

Machados Bar X Bar do Ma-
chado/Progresso B

Local: Bar dos Amigos Sorvete-
ria do Suro

Bar dos Amigos Sorveteria do 
Suro X Sanga Silva/Infopoint

Rodada do Campeonato Municipal 
de Bocha “48”

O Departamento de Esportes 
de Maravilha está com inscrições 
abertas para diversas modalidades 
esportivas que já vinham sendo 
mantidas pelo município. Os in-
teressados poderão realizar a sua 
inscrição junto ao Departamento 
de Esportes que fica situado na 
antiga Casa da Cidadania, entre 
às 13h e 19h.

Todas as modalidades serão 

oferecidas gratuitamente pela 
Prefeitura Municipal, conforme 
a demanda de alunos/atletas e os 
mesmos devem estar matriculados 
e frequentando alguma unidade 
escolar. Os treinos serão sempre 
no turno inverso ao escolar. Qual-
quer dúvida entrar em contato 
com o diretor geral de esportes, 
Juliano Mauricio Siebel, pelo nú-
mero 8408-1111 ou 8865-9746.

Maravilha está com inscrições 
abertas em diversas modalidades

O Campeonato Municipal de 
Futebol de Campo 2012, 3ª Taça 
Líder Farma inicia amanhã (29) 
na categoria principal e aspirante. 
A competição terá sua primeira 
rodada com a realização de oito 
jogos em quatro locais diferentes. 
Os jogos são os seguintes.

Na Linha Barro Preto:
15h – Aspirante - Internacio-

nal Barro Preto x Esportivo Bela 
Vista

17h – Principal - Internacional 
Barro Preto x Esportivo Bela Vista

No campo do CRM: 
15h – Aspirante – CRM x E.C 

União do Bairro Floresta

17h – Principal - CRM x E.C 
União do Bairro Floresta

No campo do SER Vasco:
15h – Aspirante – SER Vasco 

x E.C 1º de Maio, do Chinelo 
Queimado

17h – Principal - SER Vasco 
x E.C 1º de Maio, do Chinelo 
Queimado

No campo da Linha Água 
Parada:

15h – Aspirante – Canarinho 
da Água Parada x SER 4S Amiza-
de

17h – Principal - Canarinho 
da Água Parada x SER 4S Ami-
zade

3ª Taça Líder Farma de futebol inicia 
amanhã (29)

Depois de aproximadamente 
seis meses treinando na equipe do 
Vivo/Minas o maravilhense Paulo 
Mora conversou com a diretoria 
do clube e rescindiu seu contrato.   
O atleta de voleibol Paulo Mora, 
mais conhecido como Paulo Ma-
ravilha, voltou para  Maravilha e 
ainda se recupera de uma lesão 
sofrida no final de 2011, o atleta 
tem como objetivo voltar a atuar 
por equipes maravilhenses.

Após passagens de destaque 
por equipes do Brasil e Portugal, 
que renderam um contrato com 
a equipe do Vivo/Minas, Paulo 

quer agora ficar mais próximo da 
família e proporcionar um bom 
projeto na modalidade, o que per-
mitiria realizar seus objetivos para 
este ano.

Em 2011 Paulo conseguiu a 
liberação do clube para disputar a 
etapa regional dos Jogos Abertos 
de Santa Catarina, competição 
onde a equipe maravilhense con-
quistou uma vaga para a etapa 
estadual. 

A recuperação do atleta segue 
o ritmo normal e ele deve estar em 
condições de atuar normalmente 
em poucas semanas.

Atleta do voleibol nacional volta 
para Maravilha
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TAÇA LÍDER FARMA
O bom futebol está de volta neste domingo (29), a bola vai rolar no Campeonato 

Municipal de Futebol de Campo. Teremos jogos na Linha Barro Preto, no Estádio Dr. 
Leal Filho, no Campo do Vasco, Bairro União e na Linha Água Parada. A novidade é a 
participação do Esportivo Bela Vista, que de cara pegará o Inter do Barro Preto. Debu-
tando no campeonato, o União do Bairro Floresta duela com o CRM. Vasco enfrenta 
o 1º de Maio, promessa de bons jogos! Já o glorioso Canarinho terá sua “peleja” com 
o 4S Amizade. 

Atenção galera, na categoria aspirante os jogos começam às 15h e na categoria prin-
cipal às 17h. Torcedor, prestigie o seu time! E para os atletas um recado importante, 
não esqueçam de levar o “FUTEBOL”. 

AINDA SECANDO?
A “secação’ se tornou uma coisa normal na vida dos colorados, foi assim 

nas décadas de 80 e 90, quando o Grêmio empilhava títulos. Ficaram secando 
até o último instante para que a negociação de Giuliano não desse certo, co-
memoraram como se fosse um título. Agora estão magoados por que o cantor 
Michel Teló se declarou gremista em rede nacional. O “colunista imparcial” 
está secando até o Jonas do BBB. Era só o que faltava. 

FIASCO
O clima é de carnaval e o Inter já dançou na “avenida” (Avenida 3 x 2). Tentou 

atravessar a avenida e foi atropelado! Agora o Cerâmica achou que o colorado é feito 
de barro e acabou fazendo um vaso com ele. Cerâmica 2 x 1 em pleno “remendão”.  

ESCURIDÃO
Faltou energia elétrica em boa parte do Bairro Jardim na noite da última quarta-feira 

(25), tchê, não consegui assistir a primeira vitória do Grêmio. Mas como disse Caio Jr: 
“Essa foi a primeira de muitas”.

E a “Chape”, heim! Mandando em Santa Catarina, atual campeã do Estado, está li-
derando a competição, duas vitórias, bela campanha, joga em casa neste final de semana. 

Vitória magra do “Porto Alegre” em casa, os gols perdidos farão falta na Colômbia, 
azedou a boca da égua!

AMOR E SEXO
Fernanda Lima apresentadora do programa 

“Amor e Sexo’ da Globo! Só para alegrar ainda 
mais o seu final de semana.

CAMPEÃO
A fase ruim está 

passando, o GRÊMIO 
CONQUISTOU A 7ª 
Copa Cidade Verde. 
Tradicional evento en-
tre categorias de base, 
realizado em Três Co-
roas.

Campeão na sub 
112, derrotando o Vas-
co da Gama na final. 
Pela categoria sub 11 
mais um título em cima 
do Juventude.

No “Gre-nal” EFI-
PAM deu a lógica, Grê-
mio 2 x 0 Inter. 

LIBERTADORES
O Inter venceu o 

Once Caldas na noite 
da última quarta-feira 
(25) por 1 a 0, no Bei-
ra Rio, no jogo de ida 
da primeira fase da Li-
bertadores da Améri-
ca. O gol foi marcado 
por Leandro Damião, 
aos 12min do primei-
ro tempo. No segun-
do tempo o ânimo 
colorado diminuiu e 
os colombianos equi-
libraram a partida. O 
jogo de volta será na 
Colômbia na próxima 
quarta-feira (01). O Inter tem a vantagem, com um empate garante a classificação 
para a próxima fase, até mesmo com uma derrota o colorado se classifica, desde que 
seja por um gol de diferença. Por exemplo: derrota por 2 a 1 ou 3 a 2.

FICA 
D’ALESSANDRO

Antes da partida contra o Once 
Caldas a torcida deu um show. Os 
torcedores cantaram em coro “Fica, 
D´Alessandro!”, que tem uma pro-
posta milionária de um clube da 
China. Durante vários momentos, 
durante o jogo, os torcedores volta-
ram a cantar este refrão, tentando 
fazer com que o astro continue no 
Inter neste ano. Mas o futuro do 
atleta é incerto até o momento. 

GAUCHÃO
Na noite da última quinta-feira (26) o Inter enfrentou com sua 

equipe Sub-23, o Cerâmica, sendo derrotado por 2 a 1 em pleno 
Beira Rio. O jogo foi válido pela terceira rodada do Gauchão, essa 
foi à segunda derrota no campeonato.

Hoje, às 21h, o adversário é o Veranópolis, no Beira Rio. O 
Inter até o momento é o sexto colocado do Grupo 1, com três 
pontos e nesta partida também atuará com o time reserva em vir-
tude da preparação dos atletas principais para o jogo de volta da 
Libertadores.

Site do Interncional

Site do Interncional
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Secretário Tebaldi acompanha 
ações da SDR Maravilha

O secretário de Estado da Educação, Marco Tebaldi, recebeu pedidos e acompanhou os trabalhos que estão sendo desenvolvidos pela SDR.
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